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O Brasil é a terra das idéas estabeleci-
das e dos preconceitos vivazes. Quando
pos convencemos d'uraa cousa, ó diíflcil
extirpar-nos essa convicção. Pensa-se e
diz-se, em todo o Brasil, que o mineiro é
o typo do carrancismo, do emperramento,
da frouxidão e da libiesa de animo. Ha
ate, a esse respeito, um aj&ioma lamoso,
segando o qual a actividade do mineiro,
em matéria do trabalho, cifra-sc apenas
iisto •• «o mineiro planta o milho, o porco
eom? o mülic, e o mineiro come o
porco.»

Para mostrar a injustiça dessa affirma-
- $So, Jâ deveria bastar a existência de Juiz
ke Fora, — quo 6 uma linda, uma encan-
.Sadora cídadesin&a.

lias, quo dirão os detractores dos »i-
ceiros, diante deste assombroso e lumi-
i»so facto da fundação de uma grande4 cidade moderna em nove annos ? e que; dirão elles, diante da reallsação, no seio
'Ücssa famosa cidade, de um Congresso em
qae, sem dispendio de rhetorica balofa,
te exprimiram as mais claras idéas c se
formularam as mais radiantes promessas
de regeneração do trabalho e do pro-
nesso?'Utaa 

cidade como Bello Horizonte, con-
tfruida em nove annos, não é cousa qne
ie veja commummente por esse velho
mando. Quando, em 1900 os jornalistas do
H__Tacompanharam o presidente Campos
palies ao Rio da Praia, —os argentinos
mostraram-lhes com orgulho a sua linda
tídade de La Plata, nascida, em pouco
Umpo, de um sonho febril. No enthu-
dasmo com qae elles íallavam de La Plata,
havia um desafio e um triunipho. Mas nós
forriamos, — porque nos lembrávamos de
"nossa Bello Horizonte...

ií Kssa reputação d© povo carranca, altri-
tlttida ao povo mineiro, vem .do facto de
llfer «UeS to*> o Brasil, o po yo gcte
JE^fe ÜRaf. ãs suas tçüâlções.

' '-jmâ 
_uem dia qàe o coito, da tradição

é-fócGmpaUve___& o amor do progresso 1
© iioiaem pódc amar o presente e aociar

CHRONIGA
Os jornalistas, que foram a Bello Hori-

«onle assistir ao € Congresso Agrkola e
Industrial», voltaram de lá maravilhados
e encantidos com o que viram na joven
e esplendento capilal mineira.

Quantos annos correram do 1894 até
hoje? Contem bem pelos dedos: um,dous,
tres, qoatro, cinco, seis, sete, oito, nove...
Jíove annos, somente 1 e nesses nove
annos, creou-se, como por milagre, no
meio de um rude sertão, uma bella cidade
moderna, com avenidas immensas, com
palácios formosos, com admiráveis par-
quesl Pelas ruas largas e arborisadas,
rodam bonds electricos; lâmpadas electri-
cas fulguram entre os prédios elegantes e
bygienicos; motores electricos põem em
acção, nas fabricas, as grandes machinas
cujo rom-rom continuo enk. a os hymnos
do trabalho e da paz..

Onde so operou esse milagre ? onde se
íez osse assombro ? onde so creou essa
maravilha 1 Foi na America do Norte, onde
as cidades brotam do solo, por encanto,
— como do fundo de um chapéo saem,
J>0 toque da varinha do prestidigitador,
bandeiras, lltas, flores e aves ? Foi na Au-
çtralla ou na lírica do Sul, onde o gênio
Inglez so expande victorioso, construindo
estradas dc íerro em dias e povoando le-
guas e léguas de terra em semanas?

Não! esse assombro, essa maravilha,
.sso milagre foram feitos no Brasil, — na

pacata e conservadora Minas...

O assumplo é tão soductòr, que n5o
convém tratal-o em poucas linhas.

Em 1S9-J, quem escreve esía Clirqniea
Yisitava, com uma curiosidade grande, o
poYcado do Curral d'El-Hey, onde o Con-
gresso mineiro decidira inslailar a nova
capital do Eslado.

. Naquelle tempo, (não esqueçam que de
1891 alé hoje só correram nove annos!)
não havia caminho de ferro alé lá. Descia-se
do trem em Santa Luzia,—urna pequena
cidade, cujas velhas casas ainda tinham
nas paredes os buracos feitos pelas balas
do grande combate do 1842 enlre as forças
do Caxias e os liberaes,—e seguia-se a
cavallo para o Curral d'El-Rey. A viagem
era linda, mas íatigante: as soalheiras do
campo mineiro são duras. Mas o termo
da jornada era encantador. O panorama
era uma seducção: uma alta montanhafe-
chava ao íundo o scenario, e sobre a ver-
dura fresca da vegetação alvejavam, sor-
cindo ao sol, as casinhas do arraial.

Agora .mesmo, tem o chronisla diante
dos olhos uma photographia, já quasi apa-
gada, daquelle silio. No primeiro plano,
um g*upo de quatro cavalleiros : Sabino
Barroso, que depois desse tempo jà foi
ministro de Estado ; Rodrigo Eretas, um
adorável rapaz qae a morte já levou ; e o
çscriptor destas linhas, montado num
àtarracade e fantástico bucephalo branco,
eomnolento e tropeçudo, que de cem em
cem passos (ainda vos lembrais, ó cos-
leites *?!) dava cora o cavalleiro no chão ;—
p quarta Dgura da comitiva era um velho,
pagem do saudoso Matla Machado,—um
preto de sessenta anuos, que tinha na ca-
beca e na bocea uma inesgottavel encyclo-
pedia do historias, de aneedotas e de casos
do sertão.

O arraial era formado por uma unica
rua : linha umas vinte ou trinta casas
pequeuinas, quasi iodas de taipa ;— em
certo ponto, a rua alargava-se, formando
uma praça, em que assentava a igreja; em
frente da igreja, um altíssimo cruzeiro de
ínadeira tosca abria os braços no ar como
abençoando o povoado.

A gente era simples e boa : quando lhe
^dizíamos quo alli haveria em breve uma
grande cidade, ella abria os olhos com es-
pauto, e linha depois um sorriso de ma-
ilicia, como quem se considera muito fora
do alcance do burias e mystiDcações.

O trabalho era alli representado apenas
pn- um limitado commercio de gêneros,
nma pequena lavoura, e dous modestos
cortunies. Uma das casinhas,— nota inter-
essanle—Unha um piano; e outra nola inler-
essante : havia nm lavrador que sabia
Jatim como um reitor de seminário... Mu-

ri 
u latim : as duas paixões do mineiro

tempo antigo.
Ora, pois! om nove annos, nm thauma-

largo, um milagreiro, um mágico trans-
Jormou aquelle pacifico e tristonho loga-
wjo em uma esplendida cidade. Aplainou-
é. o sólo, destruiu-se o matto virgem, a
locomotiva acordou os echos da serra, ca-
nalisou-se a agua, e os palácios sahiram da
terra, esplendendo ao sol.

E.sc thaumaturgo tem um nome íemi-
Bino: chama-se A Cora gem...

o passado.
As arvores amam a viva luz e o grande

ar em qae se banham as suas ramadas for-
tes, mas amam também a terra humilde
em que se fincara as suas raizá3, o qué lhes
dà a seiva generosa e faria... Os brasi-
leiros do hojo podem amar a liberdade;
podem praticar os preceitos dá mais bella
solidariedade humana, podem unir-se fra-
ernalmente emdoce amplexo,—sem que
por isso sejam obrigados a odiar os seus
avós que vendiam, compravam, surravam
e matavam escravos : cada seeulo tem os
seus usos, — e Dous sabe quantos crimes
e quantas cousas vergonhosas os séculos
futuros hão do descobrir na vida do se-
culo XX 1

Em Minas, e no coração dos mineiros,
haverá sempre logar para o passado e para
o futuro.

Em Ouro Preto, em S. João e S. José
d'El-Rey, viverá a tradição, fixada na-
quellas escuras ladeiras, por onde as casas
velhas rolam, numa avalanche de ruínas,
ennegrecidas pelos séculos, o santiQcadas
pela recordação dos trabalhadores obscuros
que preparavam o fulgor da era do hoje.

Nas cidades modernas, a vida se expan-
dirá, cantando e brálfeiido: e a raça forte,
ennobrecida pelo trabalho e pela coragem,
não deixará de visitar dc quando em
quando, com os joelhos dobrados, os san-
tuarios em que se guardam as relíquias do
passado, as tradições sagradas do labor
primitivo.

Nove annos, apenas... Daqui a outros
nove annos, o Rio de Janeiro será uma
cidade admirável. Oulras cidades, derra-
madas pelos campos hoje agrestes, espiei-
derão, celebrando á gloria do Homem...
E, de nove em nove annos, continuarão a
surgir, do solo iticullo, metrópoles fui-
gentes, como Beilo Horizonte surgiu tio
Curral d:E!-Rey...

As crianças cariocas, que eslão hojo
aprendendo o a b c e soltando papagaios,
vão ver o Rio de Janeiro transformado na
mais bella cidade da America do Sul. Por
todo o Brasil, ao norte e ao sul, no litíora!
e no ceutro, igual espectaculo, de infinito
deslumbramento, está reservado á geração
que ora começa a viver. Já nada pode
deter esta carreira fulgida, esto vôo desme-
dido e rutilante da nossa nacionalidade
para o progresso e para a gloria. Somente
agora" um sopro fecundo veiu animar as
energias latentes da raça; que estavam
adormecidas no marasmo e na esterilidade:
mas, lambem, já não haverá narcótico
que nos mergulhe dc novo nesse estúpido
e tristíssimo somuo I

Quem se atreve a affirmar que a éra dos
milagres passou *? A Coragem faz milagres
ainda, e fal-os-ã pelos séculos dos se-
culos, resuscitando os Lázaros, multiplt-
ca«do os pães, mudaudo a agua em vinho,
dizendo ao psislylico : anda I e ao cego :
vê!

0 que já estamos vendo em Bello Hori-
zonte o em S. Paulo, o que estamos co-
meçando a ver no Rio de Janeiro,— os
nossos filhos hão-de vel-o em toda a ex-
tensão da Falria feliz...

Pobres de nós, que andamos por perto
dos quarenta annos ou que já passamos
por elles I Não teremos a fortuna de ver
realisado o que tanto sonhamos e pedi-
mos... Mas, quando a morte implacável
nos empurrar para a cova, não morre-
remos tristes: um sorriso de suprema
esperança e de supremo gozo nos brilhará
na bocea,—e os nossos olhos, antes de sc
fecharem para sempre, descortinarão, com
essa clariYidencia que Deus dà aos mori-
bundos, a imagem radiosa de ama grande
Pátria, esbatida em clarões de apotheose
num futuro próximo...

abertura.
MOVIMENTO GSnAL

Entradas:
Cabotagem
Barra dentro...

Em Santos:
Por Jundlaby...,
Vendas :
Hontem
Ante-hontem....

Total.
¦««•¦«»••

• »» •••*•* ¦ •¦• ¦

saccas

sZãi*>
.2.310"
11.500

5.000
8.000

NOMINABSCotações :
Typo 7 (uominaes)  5B7C0

Em todo o caso, Senhor Deus Misericor-
dioso, se isso não contrariar os vossos
mysteriosos e Impenetráveis designios,—
deixai que este mísero escriptor ainda viva
alguns nove, dezoito pu vinte e sete
annos,—conservando-lhe estes olhos para
ver o progresso do Brasil, este coração
para amal-o, e esta penna para servil-o I

4SU8Â OSABe€3
DIA 34

Enterros : Al.redo Bernardo da Cunha,
ás 9 boras da manhã saldado o íeretro da rúa
Itapirú n. 69, para o cemitério de S. Francisco
de Paula ; Mme. Bourotte, ás 4 boras da tarde
sahindooferetro da rua dos Ourives n. 5 para
o cemitério de S. Jo3o Baptista.

"Vapor esperado:
lemão «S. Paulo».

Santos paquete ai-

Reuniões: R. S. Club Gymnastico Por-
tuguez : Devoção de Santo Antônio de Lisboa
e Bom Jesus do Monte, á 1 bora da tarde.

Tlien.roa: Apollo, á 1 t/S da tarde e ás
8 1/2 da noite a peça «Zizi»; Recreio, «matinèe»
e *soirèe» com as peças «Enygma» e «Ale-
grias do Lar» ; Parque Fluminense, a opera
«Fausto» ; 8. Pedro, a comedia «Metter-se a
Redemptor».

Obltnario: Publicamos diariamente esta
secção, trazendo os nomes das pessoas falle-
cidas e os logares onde se deram os óbitos.
- i ¦ ¦ ¦ *a> m ¦ . i .

CAMBIO
Ainda bontem era irregular o estado do mw-

cado, cujos interessados continuavam indilTe-
rentes áreacção.

Houve alternativas que podiam Cizer crer
na iDodiüeação, mas os bancos, em geral,
agiam para 

"obter dinheiro de preferencia,
nada de positivo se consummando por em-
quanto.

Foram dadas as tabellas de 12 3/8 e 125/16 d.,
sendo esta nominal no firasilianische e aquella
qpe o Republica modificou para 12 13/32 d.,
em todos os outros. Melhoraram os saques de
12 3/1 a 12 7/16 d., com 15/32 â., reservada-
mente, subindo o particular de 12 7/16 a
12 7/32; porem, no correr do dia o mercado
oscíllondenovo, descendo os saque? a 1213/32
e 12 3/8 d., conlra o particular de 12 1/2 a
ff15/32 d. escasso.

Continuando activa a procura, tornou-se
frouxo a 12 3/8 d., com oparücular a 12 7/16d.,
mais tarde tornando-se calmo, com o bancário
a 12 13/32 e 12 7,16 d., contra o particular a
12 15/32 e 12 1/2 d.

Operações fechadas:
Bancarias.... —...
Particulares

Idem, em 1903:
llancarias...............
Particulares....

Valores diversos:
Soberanos
Vales, por 18000

Celebra hoje o Brasil uma das suas
mais gloriosas dalas.

A 24 de maio, o intemerato general Oso-
rio atravessara o Paraná, no Passo da Pa-
tria. Lopez, esse tyranno vulgar, um caso
de delírio progressivo, precipitou-se com
as suas aguerridas hostes contra o exer-
cilo brasileiro. Travou-se então a definitiva
balalha, a batalha de Tuyuty, que para
sempre invalidou a teima dc vencer do
general paraguayo. De amboslos lados ; a
coragem era indomila, o valor máximo.
Entretanto, o exercito brasileiro, além de
combater pela causa justa de repellir um
audaz insullo, era conduzido por esse he-
roico typo de gaúcho, mixto de todas as
generosidades c de todas as energias que
se chamou Manuel Osório, tinha por com-
mandantes Pinheiro Guimarães, Argollo,
Mallct o Deodoro da Fonseca, e cada lie-
rúe se batia pcla_ justiça e pela necessi-
dade de ser iorte. \

A victoria foi nossa, nessa memorável
batalha, cm que tantos brasileiros morre-
rara, de que tantos brasileiros trouxeram
a gloria para eugrinaldar a palria com o
lustro do sou heroísmo.

Muiio doce ú recordar tal feito, relem-
brar a nossa coragem, rememorar esse
momento dc iudoraiio valor dos nossos
irmãos, quando meia dusia de almas edui-
çoradás lhes querem arrancar os despejos
aíflrmaíivcs de tamanho esforço para os
entregar á brava Republica, que não os
pediu, nem da certo os acceilaria, tão
nobre e, com luminárias e festas.

Do leiío guerreiro, ainda restam velhos
álqüèbrados; antigos voluntários que sa- j
cri ficaram cinco longos anuos uas perdidas
maltas, vendendo a vida caro, plantando a
hegemonia do Brasil na America do Sul,
Esses vivem da vida passada, do periodo
heróico, e a sua grande alma ardendo na
recordação da guerra o, sob o cinerario
da indiffèrençaedqs annor-, a chamma leuue
que os ampara na velhice o na tristeza.

A esses, relíquias vçneraveis da nossa
força e tíe tanio brilho, é que se deve
saudar no dia 24 dc maio, dia da grande
batalha de Tuyuty, em que os canhões
salvam a gloria dos hèròes e a victoria da
palria.*

O Grêmio Beneficente Militar Brasileiro
commeraora a grande data de hoje, reali-
zando uma sessão solenne na sua sede, â
rua da Assembléa n. 60.

Será orador oífioial o acadêmico Mario
Alves que disserlnrã sobre o heroísmo do
general Osório e do seus commandados na
guerra do Paraguay.

O coronel Gosta Sobrinho recitará uma
poesia de sua lavra, intitulada Vinte e
Quatro de Maio.

Depois da sessão solenne, o Grêmio irá
cumprimentar o Sr. presidente da Ilcpu-
blica.

pedia paraser o prazo, que a commissão lhe conce-dera, prorogado até segunda-feira, afim
de poder aproveitar o dia de hojo no es-
tudo a que está procedendo. _.-J*A commissão accedeu e deu ordem pafáa secretaria do Senado estar abertó amante^
afim de S. Ex. poder .continuar -:¦'& .séü
estudo. . . -"'5.:.

Parece que a mesma commissão só Sfereunirá naiproxímzquarta-Icirá, pa_á pró-seguir nos seus trabalhos. --•*•.

marem conhecimento do trabalho de qnefoi encarregado o barão Homem de Melloe do parecer da commissão nomeada naullima sessão para organisação do quês-tionario que tom de ser sujeito ao con-
gresso pleno, a qual é composta dos Srs.conselheiro Antônio Augusto da Silva eDrs. Serzedello Corrêa e Theodoro de Ma-
galhães. -

Pela importância do assumpto ó do es-
perar o comparecimento de todos.

advogados Elpidio do Mesquita e
Luiz de Mesquita Barros mudaram o seu
escriptorioi para á rua da Quitanda 92

Foi dispensado, a seu pedido, o barão* de
Quartim do logar de presidente do conselho
fiscal da Caixa Econômica e Monte de Soe1
corro do Rio de Janeiro. -. >_

Foi exonerado o Dr. Olympio de Avffa
do logar de thesoureiro da alfândega de
Penedo, por abandono de emprego.

Com o Sr. presidente da Republica con-
ferenciouhontem o Sr. ministro da guerra,
que apresentou decretos de sua pasta, os
quaes íoram âssignados e vão publicados
em outro logar desla folha. S. Ex. mos-
trou também diversos telegrammas refe-
rentes ao Acre e ao estado de saude dos
ofliciaes e praças que lèm sido atacados de
febres e beriberi.

O Sr. presidente da Republica recebeu
depois o Sr. ministro do exterior, quetratou da queslão do Acre, dando conta
do que se lem feito e do nue se está fa-
zendo.

Pelo que S. Ex. nos informou, todas as
negociações com o governo da Bolívia
correm bem, não sendo verdadeiras as no-
licias èspaRiádás a respeito desla questão.

O Sr. presidente da Republica recebeu
depois os Srs. ministros is fazenda o da
viação.

O Sr. ministro da fazenda apresentou
outros decretos, que foram assignado-:-.

Depois tratou exclusivamente de meiho-
ráméntos do porto, dando cenia do tudo
quanio se tem feito, principalmente das
encampações"; discutindo-se íoclos os pon-
ios, c apresentou á approvação de S. Ex.
as m inn Ias dos respectivos conlractos.

Esta ultima conferência terminou depois
de 6 iioras da tarde.

O Sr. minislro da viação ainda se con-
servou em palácio, tratando de diversas
questões relativas a este assumpto", sobro
as quaes vai elaborar um trabalho discii-
minando todos os pontos a serem apre-
sentados ao Sr: presidente da Republica
para a sua assignatura.

O primeiro decreto apresentado o será
na próxima semana o approvando as
encap-tçõès feitas.

Depois deste virão os outros com as
respecüvas auctorisàcões e nomeações.

Foi
.'-1

promovido a general de
.1 do brigada Jorge Dini;

aiyisao o
Santiago.

O Sr. presidente da Republica recebeu
telegramma dos agentes do P.rasi! em Lcn-
dròs, dando conla do resultado da opera-
ção que cada vez melhora, confirmando
assim os que já S. Ex. tem recebido.

A's 11 1/2 da manhã de hoje, formará
uma divisão composta de duas brigadas,
no quadrilátero fronteiro ao quartel-gene-
ral do exercito.

A divisão terá como commandante em
chefe o general Marinho da Silva, que de-
pois de passar revista á força em parada,
dará a ordem de divisão em marcha.

Ao toque dos clarins partirá a divisão
em caminho do palácio do Calfete, afim
de prestar continências ao Sr. presidente
da Republica.

Da regresso a divisão passará pela praça
Quinze do Novembro para fazer continen-
cia á estatua do general Osório.

As bandas militares tocarão a alvorada
nos respectivos quartéis ; a do 24* tocará
junto â estatua do general Osório, das
4 1/2 ás 5 1/2 horas da tarde.

A Associação dos Veteranos do Paraguay
irá collocar ama rica coroa na estatua do
general Qsorio.

O Dr. Paulo Rodrigues, presidente do
Cenlro Cearense, pretende este anno diri_*
gir aó Congresso Nacional e ao Sr. presi-dente da Republica uma mensagem soli-
citando providencias que attenuem os effei-
tos das repetidas seccas que constantemen-
te assolam o Ceará.

Para estudar e indicar essas providen-
cias, resolveu elle organisar uma ctiímnis-
são de cearenses, sócios do Centro, com-
posta dos Srs. Drs. Henrique Samico,
_Houra Brasil, Eduardo Stndart, Tobias
Corrfa do Amaral e Cândido Jucá.

Sobre o estudo apresentado por essa i\-
lustre commissão serão calcados os ter-
mos da mensagem.

D< JOÃO DA CÂMARA
Publicaremos amanhã uma deliciosa

chroníca desse magnífico escriptor, que
tanto illustra as nossas columnas.

Intitula-se a chroníca Almeida Garret, e
trata da commemoração ao auetor do Frei
Luiz de Sousa, realisada em Lisboa.

O general de brigada graduado Carlos
Piragibe foi promovido bontem a effectivo.

Essa promoção veiu, exaclamsnte, nas
vésperas da commemoração de 24 de maio:
No dia da balalha, Carlos Piragibe tinha
um posto secundário e bateu-se como se
batem os fortes.

&-. Ex. o-noinistro da guerra, também
um dos beróes de Tuyuty, mandou um
telegramma de felicitações pelo facto da
promoção ao general Piragibe, que se acha
em S. João d'El-Rey.

12 3/8 a 12 15/32
12 7/10 a 12 17/32

12 13/32 a 12 3/8
12 15/10 a 12 7/Í6

19S800
2S187

195850
aa«2
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MERCADO DE CAFÉ*
Tornou-se muito irregular o nosso mercado:

se por um lado tinha em seu favor a baixa do
cambio, por outro tinha contra a baixa em
Nova York. .

Dahi resultou ponco cederem os vendedores
ao mesino tempo que ..também nào qaizerara
transigir os. compradores, assim tornando-se
acanhado o movimento do dia.

Os 
'couãnissanos negociaram a 511900, pom

poucos lotes a venda, mas és easaecadores
baixaram d_59S03 a-55700, com poucos nego-

Houve -regular -aieUyidade, mas-'ias'«gqjW
conhecidos cònsíaíára dé$. 00Ó- *saèej__i^_imtra

.OCO da véspera, tendo a bo__l de Nova York

Foram nomeados: César Saraiva de Cas-
lilho para o logar de 4' escrípturako da
delegacia fiscal do Thesouro Federal na
Bahia; o 1* escripturario da alfândega do
Estado da Parahyba Godofredo Leal Fil-
gueiras para o logar de ajudante do guarda-
mór da alfândega deSantos, em S. Paulo,

«i»—-——

Ro despacho de amanhã do Sr. ministro
do interior será assignado o decreto no-
¦meando o Sr. Josó Rodrigues Barbosa
membro honorário do Instituto Nacional
de Musica.

Provavelmente, o Sr. ministro do inte-
rior levará á assignatura do Sr. presidenle
da Republica o decreto exonerando a seu
pedido o Sr. Alberto Nepomuceno do cargo
do director do mesmo instituto.

Consta que osuecessor do illuslre artisía.
será o Sr. Duque-Estrada. .-

Foi nomeado tenente medico de 5*
classe do exercito o medico adjunto
Dr. Joaquim Moreira Sampaio.

Os bácharelandos da Faculdade Livre de
Sciencias Jurídicas e Sociaes, hontem reu-
nidos em sessão, elegeram seuparanympho
o Sr. Dr. Coelho Rodrigues e orador oífi- I
ciai o Sr. Thomag-JCTpés. '

 __| f 

Entro outras pessoas, estiveram hontom
de visita ao Sr. presidente da Republica
os Srs. senadoresAccioli, Marlinho Garcez,
deputados Mello Mattos. Oliveira Figuei-
redo e Dr. Eí.e^er Tavares.

Foram nomeados: o chefe da secção
central da Imprensa Nacional Antônio Ri-
beiro Ferreira para o logar de 1" escriptu-
rario do Thesouro Federal; o 1° escriptu-
rario do Thesouro Luiz Carlos da Silva
Peixoio para chefe da secção central da
Imprensa Nacional; João de Deus Freitas
pai*a o logar de membro do conselho
fiscal da Caixa Econômica e Monte Soe-
corro do Rio de Janeiro; o membro do
conselho fiscal da Caixa JEconomica o
Monte Socçorro Sr. João Franklin de
Alencar Lima para o logar de direclor do
mesmo conselho.

Eai mandado Incluir no quadro ordinárioSa arma de infantaria o alferes João Au
guslo Pereira que se achava aggregado.

APOIADOS E APARTES
O nobre deputado, Sr. Paula Ramos, dá

licença para um aparte?... Não apoiado.
Jo Sr. presidente da Câmara íez muito
bem convocando a sessão de hontem para

.discussão o votação de pareceres sobro
reconhecimento do poderes dos membros
daquella casa e fará muito bem convocan-
do-as para fim idêntico sempre que hou-
ver parecer a discutir-se ou a votar.

Nem a lei, nem o regimento, que tanto
captiva o elevado espirito do digno repre-
sentante de Sanla Calharina, nem a boa
razão, nem os precedentes impedem que,
funecionando as duas- câmaras reunidas
para os casos estatuídos na Constituição,
qualquer delias funeciono separadamente
para os trabalhos de reconhecimento, da
sua natureza urgente, preferindo a quaes-
quer outras.

E, se disposição escripla houvese ve-
dando a convocação de sessões em taes
condições, era caso de revogal-a, por não
consultar as conveniências do bom anda-
mento do serviço a cargo do Congresso.

Melhor cabimento, parece, teria a reela-
máção do Sr. Paula Ramos, quando ame-a
communicou ao Senado achar-se a Câmara
conslítuida*e pròmpla para funecionar na
apuração da eleição dc vice-presidente,
quando havia ainda deputados a reconhe-
cer e até deputações inteiras como as do
Amazonas e Matto Grosso.

Mas o St*, presidenle não admilte apartes
muito extensos, chamados discursos paral-
lelos e esíão todos alíiietos por enlrar na
ordem do dia.

Ao principio foi ludo como no dia da
degoüação do Sr. Alfredo Pinto. Discurso
do Sr. Laurindo Pilta, discurso do Sr.
Augusto de Freitas, discurso do Sr. João
Luiz (Alves) o para nada faltar á repro-
ducçãõ exaeta da scena, houve até o dis-
curso do Sr. Joaquim Pires, com quem
sempre inticam alguns oradores, para cha-
maí-o nominalmente à tribuna.
. Findas que foram, porém, as orações
supra indicadas, pro e conlra o parecer,
veiu uma variante o, por signal, excellente,
a estréa do Sr. David Campista.

E" orador a quem dá gosto ouvir, peia
ílucneia c pureza da phrase", dicção clara,
órgão sonoro, igual, sem ser monótono, e
augmentatido com extrema limpidez, dis-
postos os raciocínios num arranjo elegante
que seduz o auditório.

Se não fosse a tyrannia do regimento,
lá leiiii S. Ex. tido as nossas palmas a
engrossar a salva de dilas com que o ap-
plaudiram seus collegas.

"-i EfíPâSá HDHTUU BMÉíSa|Na primeira pagina traz o retrato da se-f Dr. José de Araújo Aragão BulcãoInhorila Sylvia Vidal Sampaio Ferraz, filha -*•""-- ------ - J- *W^" »-»«»?
do Dr. Sampaio Ferraz, uma das premia-das no concurso de belleza, ullimamenle
organisado pelo apreciado hebdomadáriode Serpa Junior.

A' 1 hoiatla madrugada de hoje, co-
meçoa a Circular pela cidade o boato de
uma greve dos empregados da Companhia
Carris urbanos.

A-policia deu logo as necessárias pro-
videncias, fazendo guardar as estações
por agentes e praças.

O Sr. marechal Paula Argollo estevehontem no gabinete do Sr. minislro dointerior, com quem coníerenciou.

Foram concedidos tres mezes de licençaao Dr. Luiz Pedro Drago, lente de matlie-matiea elementar do èxternato domnasio Nacional.

pitão medico de4* classe, por antigüidade,o tenente medico de 5* classe Dr. EmílioPaulo dos Santos Pereira ; na arma de in-fantarla, a tenente, por antigüidade, o alie-res Eugênio Eduardo Barbosa.

A directoria do Cercle Françaís que tem
de servir no exercício dc 1903-1001 está
assim constituída :

F. Briguiet, presidente; A. Hallier, vice-
presidente; A. Lasserre. thesoureiro; A.
Rouchon, 1" secretario: E. Delau. 2- se-
cretario; L. Lader. bibliothecario; E. Pa
risot e E. Thiers, conselheiros.

Pastilhas Laxativas de Werneck.

Gy-

Em sessão administrativa realisada a22 do vigente, da sociedade União Bene-Íicente29 de Julho, foi resolvido lançaremacta um voto de pezar pelo passamento donotável o saudoso homem de lettras Va-lentim Magalhães.

Foram naíuralísados brasileiros os sub-ditos porluguezes Antônio Nava Caldeilose Manuel Rodrigues.

A sorle quemCamões & C.
dá é. e nas loterias

COítGBESSO ffMÍQMAL
Compareceram á sessão de hontem °3

senadores e 26 deputados.
Presidiu-a o Sr. Oliveira Figueiredo. Io

ylce-presidênta da Gamara.
Na bota do expediente o Sr. Almeida

Barreto requereu mais cinco dias de prazopara a 5* commissão, quo S. Ex. preside;
poder desempénhar-sc ao seu LraLiuIho.

Foi concedido.
O Sr. Barão do Ladario diz oue vem á

tribuna no desempenho tíe um dever de
honra, como iodos os que aló hoie lem
desempenhado, para desmentir uni bpaio
que nor ahi corre, de mie o Sr. presidenteda Republica se interessa pela victoria descandidatos do governador' do Amazonas,
na Câmara.

O orador já ouvira essa afílrmativa 
'do

Sr. presidenle da Republica, quando, de-
pois do reconhecido senador,o procurara.Accentuando-sc, porém* esse boato quenão se sabia donde provinha; ainda hoje.
exclamou S: Ex. teve oceasião de ouvir
da bocea do Sr. presidèuie da Republica
a affirmatiya dc que não se interessará
nem se interessava na causa do reco-
nhecimenlo de poderes. E oedíudo a S. Ex.
auctorisaçãò pnra t:-a;;er as suas palavrasá tribuna do Senado, cbteve-a.

Assim. pois. ninguém pude duvidar de
que o chefe do poder executivo è com-

beatos pro-

Festividades
Realisa-se hoje na capella de Nossa Se-

nhora da Conceição, do largo de Calurnby,
a quinta ladainha do mez de Maria.

Auxiliam a parte choial as irmãs
DD. Constança Antonielta e Luiza Lobo e
as senhoritas America SanfAnna. Adelina
Pereira e um grupo de outras senhorilas,
que todas gentilmente a isso se prestam.

Haverá lambem brilhantes festejo; ex- ° at
lemos. leilão de prendas, fogos, ascenção silianische
de balões, etc, plc. com a presença da
banda de musica do 1* batalhão de infin-
taria, graciosamente cedida pelo seu digno
commandante.

O produeto reverte a favor do culto
divino, at lentas as dificuldades com quelueta ésla irmandade.

O encerramento do mez mariano
na igreja do Castello será feito no dia 31,
domingo, da maneira seguinte: ás 8 1|2
horas, missa e cânticos: ás 0 1-2, missa
solenne e sermão ao Evangelho ; e ãs 5
horas da tarde, procissão, sermão, Te-
Deum- e benção do Santíssimo Sacra-
monto.

«!»-¦¦¦- ¦ - ¦

Chocolate Bhering. R. 7 de Setembro 63.
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Foi bontem <
suburbana

xon
ios.

3 -j "Nas-" 2 j." -a

rado o 2' snpplénle
Pinío d-^ Castro No-da

vaes, sendo transferido para esia delagacia
o 2' supplente da lc
nomeado fiara este
Bento Barbosa Serzed.

Paul mo Fernandes e
logar o major Carlos

Na Sanla Casa :
Medico.— Como se sente *?
Doente.—Não*sinto mais nada, senão

uma fome de cavallo...
— Seu enfermeiro ! dè meia ração de

alfaia ao doente n. 7.

fPsf^WSF:"* 3T'_J§^-a

Domingo, quem vai á missa
Diz, com magua verdadeira :
<t Não ha no altar (que injustiça 1}
üma Vela Brasileira 1 >

A Gamara dos Deputados,, por maioria
de 106 votos, approvòU'fibnlem o parecer
da 3* commissãj. Tfiinüilando as éléíjõSs
do 2* distrito áéslá' capital.

Uma commissão da Associação dos Em-
pregados no Commercio foi hontem ao
palácio felicitar o Sr. presidente da Repu- i
blica pelo bom êxito que leve o empres-
timo lançado em Londres para as "obras
do porto.

«n

__._!____! &_.__.
O marechal Argollo consultou hontem o

Tribunal de Contas sobre a abertuía_do
credito extraordinário de dous mil contos
para oceorrer ás despesas com o transpor-
te do forças para o Acre.

O marechal Argollo determinou â
directoria de engenharia que designasse
dons officiaes do «orpo do engenheü-os
afim de seguirem para o Aore.

t— O alferes-alumno José Antônio
Marques íoi nomeado auxiliar do delegado
do chefe do eslado-maior do exercito junto.
ao 2* districto militar.

Foi nomeado o alferes-alumno Fran-
cisco de Paula, Bolfort Duarte Junior süib-
alterno de companhia do Collegio Mililar.

O capitão do 5* batalhão de arti-
lharia Maxiràiano José Martins foi dispen-
sado de auxiliar da commissão consIructora
do ramal forreo de Lorena a Bemüca,
sendo maudado recolher ao seu corpo.

—«¦»»

Da Grande Loteria da Capital 41—79*,
extrahida hontem, foram veiididos :
nesta capital e em Pernambuco, o bilhete
n. 14179, premiado com 50:0008 ; o nesta
capilal, os de ns. 13658, com 5:0008, e

.4732, com 2:0008000.
«i> 

BorSoIetâ, laupp, Mo'Barro & 0.
A Câmara Criminal do Tribunal Civil e

Criminal, em sessão de hontem, sob a
presidência do Dr. Muniz Barreto, julgou
um bom numero de gatunos dos mais au-
daciosos, auetores de diversos crimes de
furlo, oceorridos o anno passado.

. Enlre esses criminosos contam-se os
celebres ladrões Alfredo Muniz Varella,
vulgo Borboleta, quc a Câmara condemnou
a 3 annos do prisãoi.com trabalho, gráo
máximo do art. 330 § 4* do código penal,
e José Pereira Junior, vnigo Mangonga,
João âa Cruz, VUlgQ João Burro, o Manuel
de Souza, -vulgo'"Ca.iba Prela, conde-
mnados a^^nno o 9 mezes da mesma
prisão. Jtráo riicdio do referido artigo.
Eslos-TÍltimos faziam parle da quadrilha
<Jc' gatunos que sublrahiram jóias o roupas
da casa do Dr. AjlveaBoíJgctü na raa Dous
dé Dezembro.. Sessão proücua,; ~..! • j

r„„A . -'í Commissão áe podéreS dô Senado re
cios porque os exportadores pagaram a ^*^S%aia-se hontem pára tratar da el<Jiçao{ do

bmicloVcáiM, ifiâ§ logo ao principio
ás sessão õ srí-conseUietró Aüdrrde; Fi-
gueira expdz que, não tendo podido cam-

. Foi, porém, o mais que poude conse-
guir o Sr. Leopoldo Corrêa.

E não foi pouco. Se algum dia as con-
quista3 liberaes, que vão avançando sem-
pre e muilo, permillirem que chronistas
sejam candidatos, dê-nos Deus o consolo
de, ao ser decretada a nossa imeompalibi-
lidade, ouvir na hora suprema um necro-
Ingio como o leve S. Ex. que pode delle
gabar-se em Itapecorica, fazendo vir agua
á bocea de todos os contribuintes ao ai-
cauce de sua exacção.

A Câmara por 83 votos contra 70 reco-
nheceu o Sr. Lamouuier Godofredo.

Perdeu a bancada mineira sua primeira
batalha e recebeu o revez com a compôs-
tura digna dos fortes, sem soecorrer-se de
um só dos expedientes feios, porém muito
communs, instituídos pola chicana em
geral e pela chicana das assembléas em"particular.

Nem mesmo appcllou para o direito de
espernear, que se considera sagrado.

Por fim de contas Iez hem. Certo que o
Sr. LámotqUer continuará a ser bom com-
panheiro e a entrada de S. Ex. não é um
desfalque; é uma boa acquisição. _...-&

Fechou a>Camara o seu dia approvando
o parecer que annulla as eleições... vá lá
que é tarde para estar escolhendo vocabu-
los, do 2* districto da capital.

O Sr. Augusto de Vasconcellos e mais o
Sr. Sá. Freire tentaram demorar a decisão,
discutindo.

Dizem SS. EEx. que era isso um pro-
testo em nome dos interesses do Districlo

-Federal. Apenas não se entende bem quaes
-sejam esses interesses. O que toda a gente
pensava é quc, desde que a audaciosa
fraude estava condemnada, o que convi-
nha era resolver immediatamente, quanto
mais depressa melhor, para que não conli-
nnasse por mais tempo incompleta a re-
presentação da capital.

Jgts que querem 1_, a iQgiça serve ás ve-
ses para esses exercícios de pyroíe-
chnia.

Falhou o estopim.
F_G_HDES.
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5' Congresso brasileiro de
__edicina e Cirurgia

A commissão executiva convidou o
Sr. Dr. Carlos Seidl para orador da sessão
inaugural dc 16 de junho próximo.

O distineto medico acceitou a honrosa
incumbência.

Inscreveram-se mais membros do Con-
gresso as Drs. Mario Salles, Toledo
Dodsworlh, professor Azevedo Sodré,
Fernandes Figueira, Bulhões de Carvalho,
Ismael da Rocha e-A. F. Ribeiro da Silva
(de Minas).

Continua aberta a inscripção á rua de
S. José n. 82,|secretaria gera".

< i>
Escovas para dentes, qualidade su-

perior, Casa B. os.al, 78 Ouvidor.
 ni

Curioso record:
Uma das mais curiosas collecções de

cachimbos, quilotados que se conhecem,
está em Port au Prince, na ilha de Haiti, e
seu possuidor .é um ospingardeiro, Jean
Caiselot, quo desde a idade de 30 annos
quilota um cachimbo por mez. Caiselot
lem hoje 67 annos, tendo quílolado 420 ca-
cbiinbós, dos quaes conserva 303.

Os membros da sub^còmmlssão de sei-
oncias pedagógicas do 3° Congresso Sei-
enliüco Latíiio-Amerícano rounem-ss ama-
nhã. à*l liora da tarde, itó gatão' de hoiira

Do Centro'de Publicações, do Sr. A.
Moura, recebemos os-dous ullimos nümc-
ros áó PimpüOj de Lisboa.

i. «i» ,..'

JLyceéol giranuiado dc Werneck.
.- _i— iii 

'

Es«pi"cst!s_ías sobre onro, prata ebrl-
Ihanles. Nas. quantias avaliadas i"/. ao mez,
Rocha* füriulla. Küa Sete Setembro n. 17»;

Á nossa brilhante collega. .Rua do. Ou-
vidor continua na suáfülgurantõ carreira,
a dar números esplendidos, com magnífico
lexto, oplima prosa-e'deliciosos versos. O

da Escola do Barão do Rto Deco, parado-1 que bontem íoi distribuído está um primor, ^merecimento, o capitão medico de** classe i

pietámeiito estranho a esses
palados.

0 Si:. Ruy Barbosa pergtmía ao Sr.
presidente se poderá cecupar-se de um
assumpto quo o interessa'na hora do
expediente.

O Sn. Presidente responde que sim, de
accordo eom os precedentes.

O orador diz que tevo conhecimento
pelo Jornal dò Commercio, de um pasquim
que lbe íaz um." injusta e inepta aceusacão,
ainda a propósito da eleição senatorial do
Amazonas.

O orador historia, quc prezou sempre
muiio a sua independência, desde os tem-
pos em que fazendo parte de um parlido
político, cem elle rompeu mais de uma
vez, para conservar as suas convicções,
e em 22 annos de vida publica e nar-
lamentar o a primeira vez que o aceusam
de subordinar o seu voto a interesses in-
coníossávcis I

Relata, em seguida, que como advogado,
tendo dado um parecer favorável aos di-
reitos do concessionário de um banco no
Amazonas, é aceusado. por isso, de vena-
lidade e em termos ignóbeis. O orador t
advogado e tem dado o seu parecer em
muitas causas importantes, em que é con-
sultado, sem quo sc levantasse até hoje
qualquer suspeita, pois os dá sempre de
accordo com a sua convicção e conscien-
cia, lendo até recusado maíiifestar-se, porescrúpulos, em muitas occasíôes; mas
para só citar uma,por oceasião da encampa-
ção das estradas de ferro, feita pelo ultimo
governo, por oceasião do funding loan,
consultado por possuidores de titulos des-
sas estradas que desejavam pleitear a sua
causa contra o governo, de que era adver-
sario, declarou-lhes que não o deviam
lazer, c que os tribunaes não lhes dariam
razão. Eis, como procede. (Apoiados).

No parecer que motivou a aggressão a
que"se refere, deram igual opinião os Drs.
José Hygino Duarte Pereira, Clovis Revi-
lacqua, conselheiro Lafayette Rodrigues
Pereira e Francisco Glycerio, que todos
pensavam como o orador, merecendo,
porém, elle só a aggressão que leu.

Em nosso paiz, diz o orador, a honra
dos homens publicos está á mercê de qual-
quer miserável e lem menos garantia do
que os calcetas ou as meretrizes, para as
quaes é preciso ao menos que haja algu-
ma presumpção.

Para os-horaens públicos basta o ataque
de um miserável. (Apoiados geraes).

Nada mais havendo a tralar. levantou-se
a sessão, continuando a ordem do dia a
;ser: trabalhos de commissões.

Em conseqüência de conlinuar doenle,
não compareceu lionlem ao seu gabinete
o Sr. Dr. Pereira Passos.

A receita arrecadada anle-hontem
foi de 23:i793í35, sendo :
Renda do Patrimônio
Dila da direcloria de obras.
Imposlo do sado

! I uo üe ai
Tava san
Outros iíi

>nçãO..
taria...
postos..

79SSI57
1:70_§., 10
2:9SSS0OO

3758400
3:5355000

14:07585(38

2:3:4703135

E'do teor seguinte a s?nt?aça do Sr.
Dr. Enéas Galvão que domara aberta qliquidação forçada da Empreza Industrial
Brasileira.

Funda-se o pedido de fl. 2 de liquiia»
ç5o forçada da Empreza Industrial Brasi-
leira—nas lelras de fls. 5 e 7. aeompi»
nhadas dos respectivos protesios, por falta
de pagamento, e transferidas ao jusiiü-
cante pela cessão de fl. 8, Iropresenlands
ambas 50:0008; na relação de fl. p, re-
feiente a mais vinte e seis protestos-— na certidão de proposiiuca ds acç2o
pelo Banco Rural e Hypoth. cario para ha-
verda Empreza a imporíancia de duas Ie-
tias, no valor de G4:10JS; em uma out.-.a,
comprovando que conlra a justificada, ao
periodo que decorreu de outubro de 150»
até hoje, foram requeridas mais dezesseis
acções, sendo tres pedidos de liquidação;
—no documento de II. 15. quo demonstra
o accordo feito pela Empreza com o Br>

Bank fur Dsnstscbland pe"
evitar sua liquidaç-Io e peio qual foram
dados em pagamento quatro vapores, di-
reilos crcditorios cont-a a Companhia da
Seguros La Foucíère e Companhia Fabril
Brasileira o bem assim o produeto da ven-
da dc milhares do acções da Empreza Sal o
Navegação, Companhia do Loterias I-acio-
na*s:— no documento dc- fl. 41, quanto à
hypolheca de importante p_r<;5o de sea
aclivo, feita ao Banco da Republica _o
Brasil, para garantir o ce lio de £ fr).033.0)
e mais. 1.00Q:Ó30s; nos dacumenlos de
íls. 9) e 51 da venda dc- 3[3 do acervo da
ex-Companhia Internacional do Marabá,
que possuía na proporção - d:-
cando, assim, ainda mais o
documentos tíe fls. 50 e 66,
é devedora á cessão do b:
bastião d ¦ Pinho de 1-íS:*".
de deposito, não t-ndo po
pagar a importância de ':
ordenado em mandado y:'.
dão dc um exame de livra;

Inquiridas as testemunhas <
defendeu-se a juslificada, inalando do-
curaeutos e allegando e/a- r-.-anno o se-
gulnle:'— que o justifica-;!;? :
deiro dono dos títulos áo
esses titulos nüo são I:
visto que fazem objecto e_>
acção de nulliJade. par
uma acção verdadeira : q
das dividas re!aciona;bi
üs- 9: que são injustas a-
lhe foram movidas: cuè

seu adi-. :.ds
que a Empreza

13 do Coaie Se-
-=?2I3 por roata

• se, entretanto,
J"'-'s. orno fj.-a
;jüI ¦-. na c-c-t-tí-
tia Empreza.

s. o e

o i? arüi:*

i: que
:.Tü-:dú5 e certos.
ra cairos de uma

íião traduzirem
i • pagou muita;

nj prole. ío âa
- d .asmias qua
o evame da stu
r.ta contra o pa-

í c a bvpCitJueca
existência do ra-

çorinlir 5US3

U IliJ.ii.-iSilIl

O .-ííw.ina-v Laer,
acaba dé ser posio

l*íí Majfiiir__i
imerl para 190:3
á venda.

da

mie
é um aites-
casa Laeih-

Sabonetes medieinaes de Wevneclí.,

Do Sr. coronel Emygdio Rodrigues Ger-
mano, digno provedor da Santa Casa de
Bello Honsonte, recebemos ura exemplar
do relatório apresentado ao conselho de-
lifcerativo do mesmo estabelecimento pio,3e "sua 

geslão de 1 de março de 1901 a 31
de dezembro de 1902.

iOSTElO BS S. BESTO
RELATÓRIO DO ÜR. CHEFE DE POLICIA

Por esles dias o Dr. Cardoso de Castro,
chefe de policia, fará entrega ao Sr. mi-
nistro da "justiça, do uma longa exposição
por escripto das oceurrencias havidas
sobre à questão dos frades.

Nessa exposição dirá o Dr. chefe de po-
licie _quaes as providencias adoptadas o
ordenadas por S. Ex., dirá o motivo pelo
qual a massa popular conseguiu invadir o
ínosleiro de S. Bento, conlinuando depois
nas manifestações e por fim apontará quaes
os auxiliares que, deixando de cumprir
ordens severas, poderão ser responsáveis
pelos acontecimentos.

Apezar de não ter sido feita ofCcialmente
essa exposição ao Sr. minislro, jü lionlem
os seus efleitos so fizeram sentir, lanto
que o oflicial de policia tenente Faria
Braga, depois de ser ouvido pelo general
Hermes da Fonseca, recolheu-se preso por
25 dias.

Esse official fora encarregado do com-
mando das forças postadas nas proximi-
dades o ás porlas do conveulo, para im-
pedir a passagem da massa popular.

Quanto ao que toca ás auetoridades poli-
ciaes, foi hontem mesmo noticiado haver
deixado de cumprir ordens o Dr. 3* dele-
gado auxiliar.

A reierencia ao Dr. 3* delegado, no re-
lalorio doDr. chefe de policia, vem con-
Ormar uma nossa local do ha dias, e que
foi desmentida, na qual dizíamos haver
aquella 3uclariuade manifestado o propo-
sito do retirar-se da policia, o que não lhe
loi permiltido por aguardar a solução do
caso quc agora é daiío à publicidade.

O recurso do Dr. Raphacl Pinheiro,
sobre a ordem de habea.s-corpus para a
realisação de um meeling, já apresentado
ao Supremo Tribunal foi hontem distri-
buido ao minislro Dr. Piza o Almeida.

O seu julgamento será feito na próxima
sessão dè quarla-Ieira.
~.y.- «-w——i—

Chocolate de leito. Rua 7 Setembro 63.

de saude:. Foram promovidos uo corpo
a tenente-coronel medico de 2* classe, por
antigüidade, o teneule-coronel medico do
2* «asse graduado Dr. Manuel Ferreira-do
Mesquita; a major medico de 3' classo, per
«rtAKiij-tirv.fkritn r\ nn r» i I m r» "*r__-»_ \ irrx t\i\ £* flílccn

tado do esforço continuo
; meri.
! Dcsic que appareceu, progredindo e me-

j IhOrando de anão para anno. o .-Umar.a.':
tornou-se a fonte mais completa de infor-
mações uteis nara o Dislricto Federal e os
Estados da Republica.

Abre-se o Almànah c sabe-se a esfaíis-
tica econômica do Brasil no uilimo anno,
a vida das notabilidadés fallccidas, a lista
das pessoas que foram condecoradas c ad-
mimstracçãò política e militar, a lista dos
nossos negociantes commerciaes e indus-
triaes, as sociedades, as companhias, as
tarifas da alfândegas, a telegraphia. o tele-
phone, a lista alphabetica dos habitantes
do Rio de Janeiro e Nitheroy... Deus
nosso 1 a vida do Brasil em reiumo.

O Almanak deste anno de 1903 sahiu
augmentado de mais algumas centenas
dc paginas, corrigido, acrescido de novas
ínlormações.

O Almanak Laemmerl dispensa reclames.
Tão importante publicação t. uma necessi-
nade imprescindível, e bem o prova isso
o acolhimento do no>so publico ao ten-
lamen dos conceituados editores.

acír.o e p;
dido ão 11. 2 e o acc.

! ahi referidos provam :
! cursos com que poude pag
I dividas.

Replicando, combate c jasíiücante a -.ie-
| fesa por assentar em documentos que

não excluem o íacto da çessição de paga-
mentos, entendendo qie este s? cararíedsa
tal qual como a imponlualidide, nlo se
devendo, |>or isso. discutir a iasolvaMü-
dade, hypolhesc diversa.

Ordenado, em seguida, o eximi de li-
rospan-vros, c-íÍl-c! uou-se em düige!

dendo os peritos minuciosamente os q; e-
sitos propOilos por este juizo como consta
de üs. 231 a 211 v.

Examinados fclteniamenl? os d icnmentoj
e mais elementos de prova do pedido e da
defesa, consideradas devidam nie as ra-
zões de direito adduzidas peías parles.
julgo procedente a justificação pelos se-
guintes motivos: O art. 050 do C lie-*
Comnierciai não auct-j-.üa a i.Uerpn-l i i
de que somente por via do endosso sejam
transferidas as letras d? cambio ou de
terra pagaveis ã ordem: menciona a .¦!•>".•
dispositivo, apenas, nma forma p ivSs
giada de cessão ou venda d.- credito, -u-
jeita a regras particulares o com delermi-
nados cfíeüos, no iníuüo d? facilitar a cir
culação dos titulos dessa natureza em be-
neQcio das relações comm -retaes tMassé,

Estrada de Ferro Centra] Droít com. vol.-t,n. 2.20.; F-rreíraBor-
do Brasi! ges, Dicc. jurid. Cem., ceri-htra dt caa-

O Dr. Osório de Almeida, pouco depois bio e le!™ de lerra).
de ter chegado hontem á direcloria da Consequentemente, a transferencia qua
estrada, íoi visitar a repartição da inten- S2 0pera por instrumento á parte, reves-
dencia, a cargo do Dr. Azambuja. S. Ex. ... . . ,., . - .
percorreu todas as dependências daquella üda de formalidades legaes, _ao incorri
divisão da estrada, irão tendo boa Impres- na censura de direito, amia que. bem _a
são_com o modo por quc é feita a escriptu- contrario do que parece ao juslifLacte,
ração. não assemire ao cessionário as mesmasAo intendente Dr. Azambuja, o Dr. Oso- - ?.*, . ,„
rio de Almeida fez sentir que o methodo garantias resultantes do e*id3sso (Mssse,
da escripta devia ser mais intelligenlc, obr. cit. u. 2.55S; Ferreira Borges, doe.
afim de momento poder veriüear-se qual- cit-. T. <je Freitas. Com. ao art.).
_wrp_E___? 

D0S ass*-'nlauQent03 d0 malH Na mesma conformidade opina T. denal entrado. ¦ .Estiveram hontem no gabinete do ' Freitas quanto a legitimidade da simples
Dr. Osório de Almeida o senador João j tradição e tem decidido a nossa jnrir.pru-
Cordeiro e os engoiiheros Schmidt dc Vas- d ¦ nola(.anit.nie na Rer. n. 10-235 deconceitos, Alberto de Andrade Pinto, Silva ; „ ... . ,OD, .
Freire e Jorge Rademacker. H de outubro de 1884, reconhecendo como

Devido a engano do guarda-chave,! perfeitamente legal o costume de commer-
descarrillou hontem, no tuouel tía estação j Cja--ie.s fazerem "vrar a- feiras sem ca-
Marítima, a machina do trem C 24, lendo j 

-;_.,„' 
i^di-o r.->m--dsido o íacto levado ao conhecimento do ! àos^ P°r **-raPles ™ülçsO manual.

Dr. Osório dc Almeida, pelo agente da cs-J Não sao cxclusivei-, outos^ro, como
lação. ^ ... ... ! objecto de partilha. sem:-_hanles titulos e,

poHanto, a transmissão nor herança, oa
successdo, ou outra causa, ronsíitue ?rgu-

O Dr. José de Andrade Pinto s;râ \
substituído no logar de chele do proloa-1
gamenlo da linha do cenlro.

O Dr. Osório de Almeida expediu j menlo que bem demon.
hontem circulares aos diversos cheios de | 435*0 0 unico meio de
serviço, determinando-lhcs que no dia 31 '
do correnle lhe seja enviada uma relação
do material em serviço em cada uüia das
divisões.— A thesouraria arrecadou ante-hon-
Um a quanlia dc lõ.°.:023s0úii, seuJo.o
saldo em caixa nesse dia de 5S0-.5ÕSSÜ73.

Foram hontem entregues ao trafego

rn nao ser o ca-
rir a pro-

priedade das letras.
Legitimo portador drs tilulos dê fls. 5

e 7, cm virlude do documento paiürulsr
tíc cessão de fl. S, C- o j_*"!_tcjníe p ssoa
hábil para requ- rer a liquid.çâo forçada
da devedora, alt-ntos 03 instrumentos d&

8.pela locomoção, diversos carros reparados protesto de fls. ò e S. por falta de <aga-

^IP^Sl^^tes pagos —to »o dia cm que sc venceram aniles
! títulos.e a pagar no dia 20 do correnle, na estação

marítima da Camboa, foi dc 23:928s22ü.
A estação de S. Dioso remettea

ante-hontem para o interior 35 carros com
4.934 volumes de mercadorias pesando
249i5SS kilogcammas. A renda dessa es-
lação no dia 20 do correnle, Ioi de
10:98S8000.

Serão inspeccionados de saude os
seguintes funecionarios: machinislas do
1* classe Torquato Lopes da Silva e Igna-
cio Antunes Pires, teiegraphista de 3* classe
Américo Figueiredo Pinlo Coelho, machi-
nista de 3* classe Sérgio Henrique da Silva,
agonie de 5* ciasse Augusto Cabral e tele-
graphista de 3* classo Jacinlho Ilygiuo da
Cruz.

^— Foram concedidos 90 de licenea ao
conduclor de trem de 4* classe Alfredo de
Caslro Leal, 20 dias ao machimsla de
1* classo Frrncisco Marcondes do Amaral
e 15 dias, ao conduclor de Irem de 4* classe
Mario Frederico de Lima.

—— Na conferência havida honlem en-
tre os Drs. Osório de Almeida e Silva
Freire, tratou-se da oxperiencia feita hon-
tem dc um motor eleclrico nos armazéns
das novas oflicinas para reparo de loco-
motivas, bem como da experiência que se
eilecluarà de um carretão.

—Que ó que seu Olho vai ser ?
—Poeta moderno.
—Mas elle tem talento para isso í
-^Tem e muito, pois olle jà escreve

todas as palavras com lettra grande...
< 11 ¦ --'

Publicações recebidas
O Direito, revista mensal de legislação,

marítima 6 jurisprudência, o volume XGi,
n. 1 do 31* anno.

•—'- Biscurso proferido pelo Dr. Nasci-
mento Gurgel na sessão solenne anoiver-.
saria da S_eiedado de Merti<-*aa e Cirurgia \ creto n. 91 • c adoptou^a citada ici 1
do RlQ.de Janeiro.

Não colhe a defesa sob fundamento de
que não sc traia de divl Jas certas e !:qui-
das por haver demand3 sobre a cau^a di
obrigação representada por essa e oulras
lelras, desde que a contestação indiciai
não lhes tira o caracter de certeza e üqui-
dez, segundo o conceito íeca!.

A letra de cambio ou de lerra 6 uau
divida certa e liquida: oil-o o art. Ic-S.
n. 2, da decreto n. 435. de 4 de julho djs
1891, reportando-se ao art 2, lo Ura «. ds
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
que, por saa vez, faz reierencia, como di-
vidas com aquelles requisito?, ãs indicadas
no art. 217 do regulamento n. 737, de 25
de novembro de 1Í50, entre a- quaes fi:*u-
ram no § 3" .as letras de cambio e cqnel-
Ias que, coniorme o Código, (. m a mesma
força e a acçâo» e estas u'_ imãs são sã
lelras de terra, como declara o arts 425 da
Código Commerciai.

.Disposição idealica ã do citado decreto
n. &17 repele a lei u. 83J.. da 15 de agosto
de 1902, em seu art. 2, __•_._ a.

Não procede, assim, a arguiçso da in-
certeza e ilüquíJez da divida p«a excluir
o pedido 3e fi. 2, fuaJBic uas letras e
protestos de Cs- 5 a 8.

Resta, ainda, ponderar que, ídmiltídas
pelos estylos uo foro, coma coaipr. Iku-
didas nas diligencias a-xms^lhsdai uo
arl. 108, do cilado decreta u. 43i, a au-
diencia e defesa da parle, _ pi»r analcgia
dc caso cum o que prccciíuavam os
arts. 4. Ç :. e S, pruie. c ü 1 ilo citada _e-

S59
. [nos aiis- G e 12, sómenío relevantes a-
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zôes dc direito piovcdas no juizo dn

jlquidação podem - obslar a liquidação
desla.v Ora, a justificada não produziu defesa
idônea quanto â i Ilegitimidade do parle,
a que allude em começo de suas razões a
fl. 131, nem em relação â allegada falia
do característicos precisos dos títulos em

questão.nom tão pouco provou alalsacausa
da obrigação convencionada por aquella
kVma, llmifandõ-sò a juntar uma cerlidão
da acção iniciada, tendo por objecto a
nullidade do? transaeções representadas
entro culras pelas letras de lis. 5 e 7, o

que não basla para excluir o pedido dc
11. 2 ; aliás, o iniciar pleilos para discutir
a validade de suas dividas certas e líquidas
se tornaria um meio fácil c commodo para
o devedor frustar a medida da fallencia
ou liquidação.adiando iiidelerminadanienlc
a solução desle uliimo pedido, pela depen-
dencia em que elle ficaria da sentença
final náquellas camas, com prejuízo de
legítimos credores e accionislas, tambem,
lio caso de liquidação.

Não tolera a lei esse recurso dc defesa,

guando exige no juizo da fallencia, cm um
h-iduo, a prova da falsidade, pagamento
novarão, prescripção, etc, da divida, da

ausência de elementos constitutivos ou de

lacto característico daquelle estado, ou

á'in.',a da existência de alguns outros que,
por direito, dirima ou suspenda a obriga-
eão (cit. art. 12, prihc. e § 1, lei Iras a a /').

Se assim se procedo no pedido de fal-
lencia, eomo d:speiisar-se a prova imme-
diata da defesa no juizo da liquidação,
admiti ida por eqüidade a audiência do

meio de nm accordo com o Bra<úlianlsche
Bank fur Deutsrhland; sacrificando, porem
a Empreza parte importante do seu aclivo
o o reslante, em sua melhor -porção, foi
hypolhecado ao Banco da Republica.

Desla porto conta hoje a justificada com
um aclivo desembaraçado'Lrêpresenlado.
—nos valores—alguns do "problomaüfca

i-ealisação e oulros cuja realidade certo
íjuo não corresponde á importância das
verbas com que figuram no balanço, sendo
rciúfivamciile escassos os bens* devida-
mente computados.

Assim soh a rubrica—«liquidações pon-
dentes » acensa o aclivo de 910:6953810,
saldo dò créditos adquiridos na cessão de
bens dc Sebastião de Pinho, na impor-
l.incia de 4.120:0723730, verba essa que no
balanço snlerior representava 27í-:295sS10
somente;—acções e. dcbenlures, na impor-
anciã de 2-00S:9.-r>327S, em titulos do
companhias e bancos, sem prosperidade
ou em liquidação: taes são os das Compa-
nhia Nacional de Forjas o Estaleiros, Em-

preza industrial c ColonisaJoru do Urasil,
Fabril Brasileira, Yesuvio, Linha Eslrella,
Banco Pariz e Rio, Iniciadora de Melhora-
mentos, etc., em condições semelhantes;
—contas correntes por 2.203:9903112,—
supprimento á Companliia de Docas e Mc-
Ihorarheiitos c - custeio do acervo da
Companhia Industrial do Maralui;'—abi-
aueis a receber, calculados em 11-1:9553018
e que no balanço anlerior figuram por
125:8193174; mo veis e ulensilios 1S-.-151S995
valor eslimalivo, e enlre elles comprehen-
¦lidos os obrigados, como acccssorios ao
Banco da Republica; 14:9103939 em «caixa»

devedor para impugnar os Iitulos e razões, devendo nolr.r-sc que o pessoal operário
'não 

estava pago na importância de...
11:2343136; — devedores diversos 
01:1118775, letras c obrigações a receber
839:1188270 c—a concessão de, um pulve-
r.sador por 5:025S500 (exame de fl. 2311.

Do exposto se concluo que a justificada
abriu mão de importante parle do seu

qüe fudamentam o requerimento do credor
de sociedade anonyma?

Acerescc que as leltras de fls. 5 e 7 dos
nulos convencem de que as precedeu trans-
ncção real. corroboradas, por demais,

pelos laudos concordes dos peritos, que
examinaram os livros da justificada

"TKLE

Nem por falta de procedência jurídica na , acljv0 nara solver seus compromissos.
a gumentação do juslificanle. confundindo } cora oBrasilianispIicBank fur Dcutschland,

a Impontuãlidadc eom a cessação de paga- J hypotheeou ao Hanco da Republica a quasi
mentos, subordinando uma e outra a um | totalidade do que aclualmonto lhe resta,

sò critério, quando a lei, a jurisprudência 1 deixou de pagar i:o seu vencimento divi-

e a doutrina diversamonto as conceituara, j Jas ccl.(a3 c jiquidaspontri as~g,uacs-asde

podo vingara defesa, que lambem, por fi.:. *j,e 7. con.audg.cpm um aclivo que
sua parle, incorre em falta scmelhàníc, r0almenle uão corresponde ao-lrcu passivo,
equiparando a cessação à insolvabilidade, j a cessação de pagamentos, consequen-

O arl í' da cl! lei n Poi*, confrontado! tomerilc": por parle dn devedora, é o Te-

com o dispositivo contido no art. 163, § 2' j sultado da impossibilidade de aüeuder â

do cit Dec li. 431. evidencia que a j exigência de seus credores e cm laes con-

Impontuãlidadc o a cessação de pagaiw.ii-1 dições, em beneficio daquelles, principal-

tos não signtlicam a mesma cousa, ainda , me:-.le, |iara evitar-lhes maior prejuízo,

que esta se vi\r% por aquella forma, com : como se deprebende da lei, lhes e facul-

relação, porém, a mais de uma divida. | tado requerer a providencia do art. 1GS,

resulla exclusivamente do i n. 2, do cilado decreto n. 431.
nte «não pagar no vou- Declaro, s oi-, abei-la a liquidação for-
obrigação morcautil li-! caca da Empreza Industrial Brasileira,

ualquor que seja o eslado! publique-se esla sentença por edilaes . e

«le seus negócios (cit. lei n. 859, arls. 1' e pela imprensa, eomo determina o arl

0'2'), ao Passo 1ue a Ütiuídação só tem
logar no caso de cessação de pagmento de
mais do uma div .ia daquella natureza.
exigindo, ahi
«atuação ,1o deve

A í.dleneia
lacto do conmviv
cimento qualquer

171 do cilado decreto n. J31, vollando em
seguida os autos á minha conclusão para
a nomeação de syudicõs, de accordo com

, i que se justifique essa ! o preceiluado r.o art. 172 do mesmo de-
2;lor. | creio; custas pela.massa. Rio, 20 de Maio

A jurisprudência, no regimen do art. 737 . dô 1903.—Enéas Galvão.
do Cod. Commercial, os commcnladorès | >&.&'õéi&r>w
de análoga disposição no direilo francez •-*--/ 

'^S~-*

e os números julgados em tribunaes bra- ! » .^ * 
PtmS™f\nçfi

eileiros jnspirados na doutrina corrente. 
U018111I1 UÜ bDHgl BSSO

sobro á*cessação de pagamento lem tir- o
mado com segurança a legitima intelllgen- j
cia do ell; art. 1GS n. 2 de modo a não {
poder ser mais objecto de duvida a dis-
Imeção eiiiro aqi iia e 

"a 
imponlúal.úadc'.

e*A CAC.SA5-.-ft:
. íssão animada c com muitos discursos.
*- primeiro a faltar foi o Sr. Paula lia-

mos, que protestou contra á convocação' Câmara quaiiilo estava reunido o Con-! da
| gresso para apurar a eleição de
i sideiile da Repubiica.

O Sr. presidenle explicou que essa deci-

vice-pre-Do mesmo modo uão ha como conlunair
a cessação com a insolvabilidade: o próprio
Deer. n. 431 as enumera como casos
diller-iites do art. 107, restringindo a | são eslava.de accordo' com Os "precedentes

Inlorvenção do credor para o pedido de i estabelecidos e que nem o regimento com-
íi ii - -. ..i, .¦„,„ ii, n-imnir liv- mun*. nem o regimento das duas casas do
llqnidaçno somente aquella primeira ti, Congt..sso COiUínnara qualquer disposição
pofeso. romo èiz o*cit. art. los>. n. — jqui.'-a issosóóppiizesse.
Mussé e oulros iiruilos traladislas esla-
beleeem ile :r::n.-;:-a precisa os caraetc-
risticos que deííacm cada um desses es- \
tüdos do. devedor : p J lc oceorrer a ces

SERVIÇO ESPECIAL DA «GAZETA»
5Lli?iÍM,a. 8.5

Os. jornaes da manhã aflU-mam quo o
rei D. Carlos irá .frevo visilar o rei Victor
Emanuel em Roma.Apezar 

de não se ter dado mais
nenhum incidente e reinar tranquillidade
na cidade, as ruas do Porto onde traba-
lbam os tecelões achara-se patrulhadas.

í,«m«!»*es, S3

Causou boa impressão nesta praça a no-
licia de que a Câmara do Commercio de
França estuda com grande interesse os
meios de levar a efieito o tratado de com-
mercio aüglò-franco.

O Slòming Ppst acredita que o Iralado
do commercio com a França dará resulla-
dos proveitosos para as industrias o o
commercio do ambos os paizes e lalvez a
alliança política das duas poderosas nações
que. debaixodo ponto de vista colonial,
têm tambem interesses importantes. •

Assegura-se nas rodas políticas" que
o projecio concedendo aposentadoria aos
íunecionarios invalidados no serviço pu-
Iilico, soffrerá grande discussão na Câmara
dos Lords, sendo reduzidas ás contribui-
ções quo o Estado terá de pagar, por isso
que o projecto consigna lambem quantias
para os soldados (Io exercito invalidados
nas ultimas guerras:

Na opinião do Sr. Chamberlain o Eslado.
embora lenha obrigação de amparar os
soldados invalidados a serviço da palria,
não está em condições de supporlar lão
grande despesa.

— Dizem os jornaes que o suc-esso
alcançado pelo empreslimo brasileiro eslá
explicado não só pela importância do
melhoramento a que se deslina, como
pelos resultados práticos que ba a esperar
no sentido do desenvolvimento commer-
cia! enlre o Brasil e outras nações.

Diz o Temps que a questão dos Balkans
parece tomar oulra feição, eom as pro-
videncias qne. segundo coiisía, serão
agora poslas om execução pela Turquia
na fronteira com a llacedonia.

Na próxima semana, diz o iiclair,
será o governo interpellado na câmara so-
bre a questão das congregações.

Nos corredores da câmara corre o hoalo
de quc o Sr. Combes. depois da inlerpel-
lação. provocará um voto de confiança so-
bro os'actos do governo, relativamente ao
modo por que tém sido executada a lei
quc manda expulsar da França as coiigre-
cações que não se qiiizèrcm sujeitar a
ellá, -

-—- Alguns membros do Aero Club
foram boje'7ao iiângnr de Santos Biimòíit
visilar c examinar o dirigivel eom que o
acroiiüiila brasileiro pretende lazer a sua
próxima ascenção.

Sova York, S3

' O Standard publica nm despfichò dê seu
co-respondente em Brux'la> infor.iinndo
qu i o aeronaula Capazzn e o Sr. Eli^íe
Heelus tenlai-ão elT"Ctu:ii- uma via-teiTi da
Eu opa á America no balão dirigivel Gor-
don Dennetl.

— Telegrapham dc nurlanest para o
Moming Po\-l dizcido que está prestes a
ser concluído nm accordo lurco-bulgaro.a
respeito da Macedonia.

Informam quc a conferência leio-
phica internacional será aberla em Lon-
dre; no dia 26 do correnle mez.

Valc.icit-, S3

Enlrç os amigos dos Svs. Olasco o So-
riano travou-se liontem h noile um con-
flicto do qual resultou ficar ferido um dos
contendores.

Ilnvasia, ÍÍ3

O Iralado **?rmaneiiió cníiauo-nmerieano.
honlem assignado, coiilém entre outras
condições varias emendas do senador ame-
ricano Platt.

O Gó.'n2i*essò cubano adonlou o
roncedou aos Kslri-los-cüirlos unia eslação
naval em Islã dr>. Pinos. . .

Essa conessão será objecto de um tra-
lado especial.

Eíí,3si?i„ S3
Em sua sessão dc.hr.je. a Câmara appro-

vou o argumento da ius-.iça. e encetou o*
debates dà moção Pântano sobre a queslão
das estradas de ferro. ;

O Senado npprovou-o projecto para
a conslrucção de casas populares, sendo
por essa circiimstanc.ia dbdo uro voto de
louvor ao Sr. ííioliüi, minislro do iníc-
rior, pelo conselho dç saude.

O jornal A Tribuna, cm sna edição j
de boje, declara que o rei Victor. Emanuel vi
silaráem julho próximo as rida

creyento 4e 2* classe Augusto- Pinto Sor
briuliò. ,——O na vio-escola Andrada chegou anto-
hontem ao porto da Vietoria e parliu hon-
tem para a Bahia. O estado sanitário d.>
n.-iYio ora excellente. Neste sentido rece-
hen t-legramma o Sr. chefe do estado-
maior general da armada.

s'dè- Pariz
çndi-es". e que o presidente Sr. Emilio

Loubet fará uma viagem a Roma nos pri-
meiros mezes do anno de 19G4. fhzejido
por essa oceasião uma visiía a Sua Sanli-
dade o Papa Leão XIII.

 Telegranham de Kanóles que sc
deram novos tremores de terra em Ave-
lhio e Benevcnto.

 Annun-iam o fallecimento do Sr.
Dr. Rimilini Giuseppe, professor da aca-
demia Delia'-'Crusca' de Florença.

•L©mí3B»«ss" S3
Communicam que os delegados cs tra h-

geiros para a conferência tclegraphica
internacional serão recebidos em Windsor
por Sua .Mageslade o rei Eduardo VII.

S«» Pctei's!b:is*s*.-o, 23
Foi hoje inaugurada pelo grão-düqüe

Conslarilino a exposição nos jardins do
palácio em honra ao bi-cenb-nario daf.un-
(lação da cidade"de São P-.-torsburgo.

E3a*í*-üi, S3.

Escreve-nos o Dr. Carvalho de Camará:
« De novo volta O Paiz a ãggredir o

governo do Ri.. Grande do Sul.
Os argumentos são ós mesmos, as ra-

zõas s~ro idênticas ás de sempre : preleii-
sas arbitrariedades e violências ordenadas

apanagiadas pelos governantes de lá :
apenas ba mudança de scenario: honlem
áflirmava-se serem praticadas em Livra-
menlo, hoje no Itaqui e no Rio Grande.

Servem de base a Ioda essa aceusação
um ielegramma particular, passado por
imi correligionário a certo chore adverso,
«*;-ni residente, e recianiaçães dos que se
dizem viclimas das violências.

QíKirrlo valem essas noticias todos sa-
bom : ao longe rep.-rcutein semelhante
ao ruído das tempestades em profundas e
abobadadas grotas ; examinadas em si, á
luz da verdade dos factos. descoram-se
das tintas carregadas, tomando as suas
juslas e devidas proporções.

Recordo-me. ba annOs, quando era mi-
nistro da guerra o saudosissimo marechal
A. N. Falcão da Frota, chegaram ao quar-
lel-general diversos telegrammas. entro
oulros. alguns dizendo que na cidade de
Pelotas rolava o sangue nas sargelas,
quando, para cumulo da mentira, pavorosa
secca fazia com que nem a própria água
corresse nas mesmas em abundância !

E esses despachos eram quasi ofiiciaes 1
Mas, de uma vez para sempre é ne-

cessariò quo saiba o publico, que lê este
jornal, que ignora as cousas da politica

algibeira da calça um revólver desfechou-o
eiiicj- voies sobre o adversário, quo cahiu
iio ciiáo. .-., . 

' : .
¦ No' momento em que desfechou p sexto
liro, Bacot feriu-se na mão esnuerda com
uma bala que lhe levou dous dedos. Soh a
impressão da dôr, Hacol desmaiou e cahiu
sobre o cor|io inanimado de üouine.

Ao estampido das detonações os agentes
correram e fizeram transportar os feridos
parâ o hospital de Sainl Louis, eslaiuto
l'(ruine extremamente grave, ppis_ uma
das balas iiilrodiiziii-se-lbe no pulmão cs-
querdo e não poude ser cxtraliida, rc-
ceiando-se complicações.

Quanto a Raeot, cujos ferimentos nao
são gràvesL íicou preso.

D.-icot ailega que não sabia que o revol-
ver eslava carregado, o tanto assim que
desfechou ao acaso.

Ao commissario que interrogou os
dous amigos repeliram elles que a sua in-
lenção era simplesmente de so diver-
tirem.

yyjjgjj ©oliu-Ste «^«OSA
AO M2Í| COJ.I.F.GX ÀDHEMAU nOJIHU

Bruxolenra lardiamenleto Pai dos astros
iíaííue.Itv dia- çalidamentc estivai, domingo
jRirb&iíticój perfeito c virenle de iuis de
marco, abi pelas terras da Guanabara I

Não brüxbleára assim em mim aquella
continuada visão espectral talvez porque
incessante, hallucihante, conda embora
alravezo Ic-nucrosa de um lolano simples
mas offuscanle...

Visão... visão, que de tanlo atormentas
o cerebeliò—lúcò pbsycbico excellente dos
poetas — és tu o enlevo causlicanle das
almas erradias des judeus nevroticos! _

E's tu, esse sonho tormentoso das exis-
fencias quc o uso do talento as tornou
gáslás, as anniquilloti para que dos destro-
ços novos seres surgissem a subsliluil-as!

E'slu. o feroz caudilho das revoluções
indèlerminas dos orgânicos núcleos nervo-
celMilares que na ccrebraçaÒ se açoitam !

E's lu ainda que, palmo a palmo compus-
las a humanidade e envolvendo-a nas den-
sas -.rumas de teus capeiosos enganos.
vens matal-a aspliyxiáda. na anaoxygenada
malária cb; quc a cercas !!

E no emianlo por li molho a penna no
ro fel da tinia, que to ha de. tingir,

i sabedoria das nações alli gravada: «fl»'-
dendo cailit-al mores».«cs.-'. : .

E dei-lhe plena razão...

11Q ^ .__. ,.
do Rio Grande do Sul, que só conhece a quê se ha tíe embeber cm ti, toda fel, toda

Num banquete ao anal assistiam velhos
marinheiros o inscriplos marilimos, por
oceasião de levantar um lonsi, o Sr. Pcl-

.'The Sun, em seu serviço telegraphico,'ileían, minislro da marinha, declarou que ,
insere üm despacho dizendo que foram! só reconhecia dous inimigos, da marinha j esse preconceito, appello para os desapai-

propaganda hoslil conlra cila feita por
inimigos menos cscrupulosos. que os bo-
mens que, para salvação nossa, imperam
naquelle Esiado, uão lèm a preoceupação
das hecatombes sanguinolenlas, nem que-
rem e pretendem elevar seus nomes sobre
pedestaes feitos dos esqueletos dos seus
adversários.

Propaganda íeila por_ mão hábil conse-
j guiu incutir no animo dos que por aqiii
Vivem a convicção do emprego alli do

! summario processo da degolla para vencer
] em política.

Mais alio de qne todos os argumentos
j que pudesse oilerecer para desmascarar

muito bem recebidos em Caracas os dele-! «a rolina e o abuso»; ú possível q;ic a ter-
gados allemães. francezes, inglezes queiçánava! de Inglaterra seja inferior ã
vêm tomar parle no tribunal mixlo «ne.
terá d* decidir sobro as reclamações ülii-
hiamcnle feiias ao governo de Venezuela.

0 mesmo jornal accrescenta qüe o go-
verno norte-americano se fará representar
naquelle tribunal.

Saasílagríx, 33
O ministro do Brasil

nossa, porem ninguém, nra acliiálidado,
deseja experimentar qualquer combate
naval: entretanto admiro e tenho grande
sympalhia para a luglalerra.

de
í3

duzentos eApresentaram-se cerca
'vlnln ronenrrentes para tomar parle na | musulmano

aqui ofTereceu na grand' carrida de automóveis enlre Pariz
Iegação um banquete, que correu muito ; o M.idrid, sendo a partida annunciada paraáifimadõ. amanhã, domingo, ás Ires horas o meia

Foram trocados lujindcs enlhusiaslicos Ida madrugada.
Os deleff.idos da repartição centralDrnsü. da Arsenlina e do Chile. i da mun-cipa]-darl(> sralJÍram7 hoic paramirante Har- g pe(-„rs|mv,0 afim de assislir ás restas¦o.if) continuam a ser muito fesleir.dos c ; ;„„ ;",.'„„,,n:XS, 

",",i.
da

e saudados a mâi-iui"^ e o exercito do"rnsü, da Arirenlina e dc "' "
Os ofllciaes do cruzador

recebidos com grandes dJínoiísfíSf de I IIÍÍÍsEI?"" 
' ' *''''

estima e sympalhia em todos os editicios j 
ía-!'ja'-d0 d" m-si,,a aáM

e estabèJecimentos que visitam. 2-
Iv-leve briiiianlissiinaaiesta da imprensa

lioniem realisada. ., , ,
j mil homens de tropas govermstas, aquar

Eiücsios Aires, 33 tcladas em Malurin, seguiram esta manhã

xonados que Ia lem vivido, para os que a
sombra da fraternidade gaúcha tèm em-
pregado a sua actividade, para os que
alli lèm ido buscar elementos de desenvol-
vimento commercia! e,acima do ludo, para
os que, lá tendo eslado uma vez, olham
saudosos e confiantes para o Sul, quaes

jiara a Xíecca da pura fé vo-
I publicana, onde pontifica o mais acryso-
I lado sacerdote dos idoaes nobiüssimos da
j religião do dever.

negra!
È não esperes compaixão : bas de mor-

ror opprimidá, sem o ai da compaixão,
sem o coitipassivo de uma supplica, sem a
suppiica do uma benção ! !

Vai : alça jacta esl 

Parecerá ao primeiro lance d:olhos que
irmüínefas c sinapisadas demonstrações

-eu irei com fragor declamar, tão sanguise-
(lentas, sanguinárias traçadas fui deixando
acima IE engano; o engano puro c cerlo 1

Visões que me obumbravam trouxeram
alé rj caria, os restos espúrios, espora-
dicòs dc um episódio já havido, cuja bis-
loria por conlada, perderia o seu encanto,
mas gollejada no cálice amplo c cryslalino
de uiíia pagiaa da imprensa, não delinii-
tara minimo o seu interesse.

E o caso foi por um domingo de março,
no amplo barracão do Casino.

Corria o dia como sóe correl-o em as
nossas sempre calidas plagas.

Um sol luminoso —luminoso de vida —
rolava fiel á sua traça pelo Armamento
azulado, emquanto — conlrasle todo nosso

, — pelas ruas da cidade esquivava-se a
I vida, acamiíhada nas estreitas salas das
I innumeras habitações anti-bygienicas, in-
| cpmmodas o anli-esthelicas que pela urbs
! se empoleiram !

Trabalhado pelo labor da profissão que
correu, não menos desnudada a força viva
nue se insurge contra o mal dc Bcard,

DR. ÜMnERTO AUI.ETTA.
;€3—1—903.

NS©THEROY

o grSo-duque de Luxemburgo, com «*
nnniK «•annos.

Actualmente ba uma única mulher cnh»
hefos de Esla Io, ê a rainha da "IollaaS

que tom 23 annos de idade. aada,

O sultão de Marrocos lem 21 anr.n-.
rei da Servia. 27: o kehwliva UO E-vnin•29: o emir rio Aíghanislan o o imtieraAJ
da China, ;'i2; o rei da Iinlio, :u

Efifi
A's 2 horas da manhã de hontem. yio-

lento incêndio destruiu por compreto o
predio n. 92 da alameda S. Boaventura
onde era estabelecido com armazém de
seccos e molhados Joaquim da Costa Cor-
rêa cujo negocio eslava seguro na Com-
iianhi.-t Mercúrio em 18:0008000.

O alarma de fogo foi dado por empre-
••ados da secção carris da Companliia
Cnnlareira, os quaes desciam em um bond
da linha do Fonseca.

Os caixeiros cm numero de dous, amnos
filhes dc Corrêa, assim como esle, nao pejr-
imitavam no estabelecimento e sim na
mesma alameda na casa da respectiva Ia-
milia pouco adiante do armazém.

O predio do armazém fica na esquina da
rua de S. Januário e dahi ter-se o íoiio-
tambem propasado á residência de Augusto
Coulinho, guarda da Penitenciaria.

Embora tivesse conhecimento do incen- f
dio uma hora depois.a secção de bombeiros
municipaes compareceu e prestou serviços.

Estiveram no local os Srs. Manuel Fer-
nándés da Trindade, subdelegado do 4° dis-
tricto. c respectivo escrivão capitão Arthur
Alves de Moraes e Mello.

A casa, de propriedade de Felícíano
da Silva Maia. não sc achava no seguro.

Foram detidos para explicações Corrêa
o negociante, que tem como seu advogado
o Dr? Francisco Cosia Bastos Junior. o o
guarda da penitenciaria Azeredo Coulinho.
.- Lo"0 que soube do oceorrido esteve no
locafo major Anionio da Costa Velho, re-
préseritanto da Mercúrio. Foram convida-
dos para peritos os Drs. Julio Vianna e
Alipio José Pinto de Cerqneira.

 Depoz hontem no summario crime
a que responde Pedro Ribeiro (tomes, in-
curso np arl. 303 do Código Penal, a les-
temniibd Luiz Alves Crespo.

 Tendo o Sr. Octavio Mafra apre-
sentado parle de doenle. funecionou hon-
tem como promotor ad hac o Dr. Ib.ro-
lides dc Oliveira.

O Congresso Beneficente Memória
ao Contra-Almiranle Saldanha da Gama
realisa hoje um passeio marilimo à ilha
de Paquetá, cm beneficio dos seus cofres
sociaes. ,.

A barca partirá ás 9 1/2 horas da manha
da ponte das olücinas da secção Ferry da
Companhia Cantareira.

Não houve sessão honlem na as-
semblêa municipal, por falia de numero.

—.— O Dr. juiz federal concedeu a or-
deni de liàbeas-òorpus, impetrada pelo Dr.
Hermes da Fonseca a favor do maior Je-
ronymo Dias de Oliveira, aceusado do
crime de nola falsa.

Hoje, na capella de Nossa Senhora
do Rosaríc o S. Benedicto de Icaraby

¦Mr. o rei de pont-gar, -10: o priiicirT^
Bulgária. 42: o imperador dvAnemánhi
44 ; o shah da Pérsia. 50 ¦ o imp ra,i.)r ,?*Japão e o rei da Greciã, 52; o irrirvi-ij!:
Menelüi da Abyssbiia. G0: o sultiy d,Turuuia. 61: o rei (tos Beleas. CA- n-
perador da Áustria. 73 ; o rei da SunS"
74 ; o rei da Dinamarca, 85 e ogrJoLdn-
que de Luxemburgo SG annos.

O presidente da Colômbia tem 7C anno»
de idade: o presidente Loubet, 05-^2
presíd nles das Republicas de S. Salvad»
e Paraguay, 41; o d" Venezuela. pen?rf
Castro,43 ; o coronel Roosevelt, pre-ij,-.n2
dos Eslndcs Unidos ( /tmerjca do i-JL

o da i;i,;ív545 ; o de Nicarágua. ;
51; o das Honduras e o
annos.

O Dr. Rodrigues Aires não íbura
lista.

> Penj,'s6

Dl

S. I»eiJi*o.—0 ciou da prcsenle ¦ -a
thealr.il vai ser sem duvida alganiá a
grande companhia frauceza de vauilmiiies
e comédias e da qual são einprezsiij5 qj
Srs. C. Chiaci-hi & C.

A excell-iiie troupe irá trabalhar no
lheairo S. Pedro de Alcântara, qu - ?. fj
pequeno para conter o nosso publico.

A companliia chegará a esla ras-Usi no
r>a

façãj

; r~a

dia 10 de junho vindouro i
magnífico repertório chamamos a ji
dos leitores..

Os successns da empreaa Ciiac^ij;
contados pelos números de r.'ciia.

Apollo.— Neste elegante lheairo rea-
lisam-sc hoic dous especlaçidos r:n j
1 1 2 da larde e oulro ás S 1/2 da i!<7!\F.tn
ambos será representada a peça Zizi noa
tantos applausos lem merecido dn noiso
publico, que ccrlàsoenlc uãa deixara
hoje. ao Apollo levar as palmas s
companhia Souza Bastos o â Pator-r.:
querida o apreciada pela nossa plalè;

56ot*5*í*-ifS-— Enggma o As altfp-i
Lar são as peças que" boje subirão a
nesle lheairo, em matinèe e sairce.

Quem conhece os trabalhos da *¦
nbía dirigida por Eduardo Vielorin
idi'-a do que vão ser esses especiactsl-i

O velho Jucá regorgilará «le c-.!:
menlo com a enchente collosal q:•ler o seu querido Recreio.

5r3«ss«:Jteni«ie — A •Fai-x-jtio
pauhia i-.rica Gvigji iOjí o -*
cspectaculo repi-esenlando: a o; ¦'
Gounod Fatul. Bastante conhecii
arlislas da companhia e já com rep
firniada entre os habilites do Parqe
íamos dispensados de fazer quarq

'i

¦ ir
d»

tão

i-ít
cena

npa-
í.iri

-i'a-
;val

onv.
25*
da
oi-ão

continuarão os festejos iniciados quinia- • clame para que o lheairo ão largo d , aa-

Republicano do L~.io Graudo do Sul com
as mãos tinias do sanauc de seus adver-

s G?ia3ayE*a, .5,5
Telegrapbaram de Caracas que dous

mes
i vingança.

Continuam aqui as íeslas em honra do
almiranle Moní e dos delegados chilenos
que vieram visilar esla republica.

paia apoderar-se de Ciudad-Bolivãr.

.ART-ICÜÍMÉS
33

muiIM las dem sido
pezar iiela morte de mons

; siariò Machado. Ao seu irmã.o,
i Machado, tèm sido enviados
legramnias.

0 Sr. l-^ii-rcin Tosta fez o necrológio do jür. Sodré Pereira e pediu que fosse tose-!
i*:do na acla um voto dc pezar, o que foi j

: concedido por unanimidade.
O Sr. Moreira da Silvo, requereu e ob-!

Io ha acla de um js- Srs. Isacãbde iia^anichtossem a:insolva!;i!idade- j teve igualmente a inserção na acta d
-. , u„.P„„cn Ho M-nriitn do '¦ volo do pezar pelos -faircfrimenlts dp:

é vice-versa, pelo rectuso do cieoilo «ft-i-janaa caiaves e IIollanttíi;Ex.iina.
que nesta emergência pode soecorrer-se oj q Sl.^ urje:0 füuo, rofermdo-se aao pa- |commissãü declarando, que as ;

do 2° dislriclo desla capital do- I
.. ... , viam ser annulladas porque tinham sido \varJ \ eyneies. L-atiti - Cl' fraudu^iilás; prolcslou no que dizia ire-.i

que
commerciante para allendér a-seus co.;n- [ recer da
promissos (-Jaf.sé, obra cit,, vol. 2, pag. ! eleições

1, pag- 2'
pag. 232),

Renouard.
232), Mas, assenta

le, a lieíezá da justificada em
(li-vidss as letras de fls. õ e 7

Banqueroules, vo:
Faillitcs, tomo 1,
principalmei
íjue não são
c outras cca-kuiles da relação do protesto
de fls. 0-. que pagou os oulros litulõs
mencionados na mesma relação ; — que
as diversos acções. por falia de pagamento,
que lhe estão sondo movidas são injustas;
— que o accordo elTecluado com o Brasi-
lianisebe Baak fur Dcutschland o a bypo-
theca íeila ao Ranço tia Republica somente
demonstram que à justificada solveu e ga-
ranlio coinsuus próprios recursos os com-

spello ;i O* secção do 2' dislriclo de Santa I
Anna, que tinlia sido presidida peio orador je onde a apuração lõra íeila com ioda a I
regularidade. Embora partidário da an-1
nnilação, desejava salientar como repre-
senfaulo da'Nação esse íaelo, pois tinha
de zelar pelo seu nome.

O Sr. Luií Domiugues apressou-se em
declarar que a coiiimissãò não linha cn-
lindo em minúcias no seu parecer e que
iá Itvera oceasião de declarar ao Sr. Bricio
1'illio qui. na secção presidida polo seu
collega não tinha havido a menor kregu-
laridade.

Passaudo-se á ordem do dia. que con-
slava da discussão do parecer reconhe-
cendo deputado polo 5" dislriclo de Minas

, o Sr. Lainounier Godofredo. com voto
promíssos com a ;ue!!es eslabelc-ciinentos i vencido dos Srs. Pilla e índio do Brasil,
bancários; —'¦ que mio é de ruina a silua- que reconheciam depu lado o Sr. Leopoldo
cão da empreza o tanlo aue prosegue nos Corrêa, travou-se longo debate, sendo pro-

:,[„ <.„„* »m.,» nunciados discursos importantes e elo-
sus negócios, paga em dia seu» empre- ,,UCI1it.s.
gados, operai-los'de su-s industrias e o| ps Srs. Pilía, J- Luiz Alves e David
pjssóal de direcloria. |çámpista defenderam .-o reconhecimento

Concluo a ju
n".o ha cessação do pagamemento, porque .
lão eslá insoivavel, insistindo sobre a

Amanhã, em Nápoles e Palermo, serão
eíTectuados meetings, convocados peia J ,
classe acadêmica, conlra a Áustria, em !"
virtude dos uliimos acontecimentos des- '
enrolados em Insprtiek.

 O Sr. Giliilti. minisiro do interior,
por questões de gabinete, levo animada
troca de palavras com o Sr. Zanárdé!!i>
dando logar a que se propale eslar iiumi-
nenle uma modilicaçãp no minislério. O
Sr. Zanardelli teve liole longa conferência
com o rei, c. essa coiiíereucia serviu de
pretexto a miU-eónjeçturas.

 S. M. o rei encarregou o conde de
Turim do repre.sen'!ai-o em VcrceUi. na
ceremonin da fnaiinuração do monumento
aos" irmãos Briinêliaslt, lallecidos no anão -,
de 1859. em deier.a da pátria. I periivos quauros.¦n i-i i-ii s--•" De 90, no máximo, aspirantes áConslituiu-se nesta cidade um co- CTuai-das-mariiiha ' ¦
«nacional para ser erigido um monu- \° § 3."- De'400) praças do corpo de mari-mento ao general Cioinn.. j n^.k.os naciona'e.Si" inc!il3ÍYe 'lls 

ima a
Está gravemente enfermo o depu ........

Iv concebida nos ferinos qne so seguem
a.pròposía para (ixação da força naval 1:0
anno de 1.904.

Art. 1." A forca naval no exercício de
1904 consiará: '

lia um empenho manifesto em apresen- julguei grato prazer ir ouvir os trihádòs,
ar os vultos proeminentes do Partido i gorgeiados, dentre saltos c peruadas, |ielas

1 cliánlcuses, tòujoursciiarniantes malgrè elles
do Casino do Passeio.

Aquielará-me a um canto dc uma das
sario-, com as vestes manchadas em I alas (ie camarotes,já prelibaudo momentos
iucruenlcs caruificiaes c clamando ainda I extasiantes, quando, entontecido nela brisa

| dos jardins, pelo suave onduleio das íoloas
I dOidejantcs á aragem mariiia que, as aba-

O que se dá em ccrla parte do Rio \ nava L. não menos pelo mixlo de fumo e
Grande do Sul é uma conseqüência lógica ! períúmes diversos que pela sala csvoyca-
da indoie do povo, da vida fronteiriça, dos | 

^SS^^e^^SèoMuSS
costumes dos vizmhos. i lv0 qUaiqner: soava a orchestra sob a ba-

Num outro Estado qualquer, para vènrer,tula de.um maestro joven que tambem
os políticos cálmamehlecsctilbem a fraude, suava.

Gente diversa e de diverso molde, aden-
sava-sc abi, curiosa, ávida!

De súbito duas damas semi-énlúládas,
em si:as vestes-cinza, alguns bambinos, e
um cavalheiro, luzidiá cartola á cabeça,
nuiii rigoroso Irack preto á porluénse, lo-
muram posso de um camarote, fronteiro a
mim.

Desde lego comecei de senltr-mo mal:
j obsocação. ou quer quo o seja, levou-me a

vèr tudo diante de mini, em rosco tra-
s, com esse preconceito | ,^,10 ;

feira ultima.
Das 5 horas da tarde em diante locara

em um coreto a banda de musica da socifi-
dade União Fraternal, havendo leilão de
prendas, e_ ás 10 da noite subirá ao ar
grande balão.

0 Club Internacional realiza no
dia 30 do correnle magniOco concerto e
soirce.

Na Penitenciaria do Estado. íalle-
ceu honlem de uma syncope cardíaca o
sentenciado Ignacio Rodrigues ou Ignacio
José Antônio, que cumpria a pena de 30
annos de prisão imposta pelo jury de
Cambucy.

Esteve hontem nesta cidade o Dr.
Modesto de Mello, deputado fluminense.

:-r!a,
•r e
.ita

pnsrraçoes j a artimanha, a as-.ucia — o gaúcho repelia
nhor E;i-j („,!,. f,,„, ,,'íjô ,- frnnrn |M| A ^j
S)r. Paula,,.. . .. ¦ -,¦) que üfto é franco, leal e digno;

r.üiilosLLÍc- j repugna-liie a hipocrisia, o jesuilismo —
prefere conquistai*, de sabre em punho c
a peito mi; is:,o que líie parece seu, a
entrar tf um conchavo menos nobre ou a
negociar perfidamente com quem quer j
que seja.

As luclas, i>

Diz a Gazeta de Piracicaba que cm São
João da Boa Visia, na fazenda da Forla-
leza, cm dias da semana passada, reuni- \
ram-se diversas pessoas para rezar o| dos estatutos.
terço.

Com todo o rigor de fervorosos calho-
licos,desfiavam os Padres Nossos e as Ave
Marias, quando dous indivíduos que alli
se achavam começaram a pílhoriar.

Um assistente, indignado, levantou-se e
bradou: «Rezem por" alma deste herejer»,
e de íaca em punho sobre üm dos indivi-
duos, que ficou agonisante com um pro-
fundo ferimento que recebeu no peito.

chado apanhe uma enchente ã cunlij

S. SBa<ts*s.— O actor Leonardo
nisou para hoj.* ura espectaculo de
com a comedia Melter-se a /íi'</f.j;
variado intermédio 110 qual tomam
diversos arlislas.

S. J«x*4«*— Depois de amanhã irá á
scena O Homem das Mangas, r •; r -isa
agradará sem duvida, pelo corr..7 i-s-
empenho que vai ter por parte da co:a-
panhia que alli vai trabalhar.

!í. S: CÍ5.I> íi>-:!i.:=i.*;íií*» !» t-
ttssgrssez— Hoje este apreciado eiíii; - --a-
lisa umá reunião intima quc sem sbri-
lhantada com nm magnitico iuie.:...-.iD
pela escola dramática.

«Ui*«*suio BL.i4*tcJ*af*lo I>i*. ~Ta-
in)ol ViõtOfiao 5rcr*eii*i».— '.' -ts
grêmio ivalisa-sc hoje, a 1 hora iLi rie,
d primeira assembléa geral para dI;.;:-;3o

-V

fre-quenles; não as i 
" 

Rosea a arrobada de çincreo zinco quo
desejo de briga, dc I encima o lheairo :' toscos os arlislas, o-, . . maestro, a orchestra, o publico, at-as

s, i.° Dos oaieirres do-corpo da armada!0-^1"-- UL' "'"^.'S0 extermínio; mas, j damas^-mesmo as pallidás ehloroticas—
e das classes amiexas Coiistaittes dos res- como.-dio repc-Ile a negociata indecorosa, i tudo rosro emiiin : sò o cavalheiro fugiu-

são, de certo, insis
move, entretanto, o
sangue, de morte., de extermínio; mr.

a transacção que avilta o degrada; corno
seria incapaz de atlrahir

ini-.ilidade enlre esta e aquella oulra si-
fU ção ; o qne riáo procede pelo que foi já
'dito com apoio na lei o na lição dos
aulore-.
! RepelSIda, por falia de prova couclu-
deule no juizo da liquidação, a allegação
de falsa cansa dos conlraclos documen-
Irjdos com as leíras, que acompanham a
petição inicial, e oulros que tambem não
foram pagos no seu vencimento, não con-
.'liderado, oulrosim, o argumento de que
S'o injustas us demandas dos outros cre-
dores pnra haverem da Empreza a impor-
tinida do que esla lhes deve, patenteada,
pois, a ausência de recursos ou de credito
para fazer face a seus pagamentos, resta
attender ás outras objecções ao pedido dc
PqAidaçào.

;O exame de livros, ordenado em com-
jMe-íiiinlo da jüslUiçaçãp produzida des-
njenle a asseveração da justificada dc que
pagou as demais dividas referidas no pro-
testo de 0. 9, pois que realmente taes di-
vidas foram saíllailas pelos aceilaales, ces-
íendo destarte a responsabilidade do
élidosso da Empreza cm muitas dellas,
não provando Isso, portanto, melhoria em
seus negócios.

Apenas asblras de fls. 137 o 140 loram
resgatadas pela devedora e attingem no
Voíal á somma de 20:7178105.

Outras obrigações foram solvfdas po

,'..,)...., ,j, [,..,.,,. ido Sr. Leopoldo Corrêa, procurando dc-'linonslrar 
quenãobavia incompatibilidade,

pois aquelle senhor exercia o cargo de
collector do rendas apenas como represen-
tanle do Conselho Municipal, sem quo
houvesse nomeação do governo csladoal e
sem tirar proventos desse cargo.

O Sr. Augusto de í'rcilas, vindo duas
vezes á tribuna, demonstrou a incompati-
bilidadt: do Sr. Leopoldo Corrêa.

Mas todos esses discursos não alteraram
o resuliado da votação, que era conhecido
de ante inão.

Concedida preferencia para votação do
parecer vencido, reconhecendo deputado o
Sr. Leopoldo Corrêa, foi elle rejeitado por
80 volos contra GG.

Em votação nomimal foi reconhecido
deputado o Sr. Lamounier Godofredo por
S3 votos contra 70.

A requerimento do Sr. Cassiano do Nas-
cimento, a câmara concedeu urgência rara
ser votado o parecer annuliando as eleições
do 2" districto desta capital e cujo resul-
lado damos e;n outro logar.

A bancada do Districto Federal enviou â
mesa declaração dc voto.

Estatística negra
Segundo as estatísticas mais recentes,

morrem no globo, cada auno, 33 milhões
de peí»3as, o que dá uma média de 91.531
fallecimentos por dia, 3.730 por hora c 02
por minuto. A duração média da vida
buiaai:a 6 de 33 aunos approximadamente.

Um quarto da população morre antes
de altinglr os 7 annos e á metade antes
dos 47. Em 100.000 indivíduos, somente
um attinge aos 100 annos. Sobre 4.000
pessoas que alcançam aos 70 annos. 43
pertencem ao clero ou á policia, 40 á agri-
cullura. 33 ao operariado, 32 ao muita-
rismo, 30 á advocacia ou engenharia, 26
ao prófessorado e apenas 24 aos médicos.

tado socialista Audrece Cassü.
 Por iniciativa de vários depulados

e senadores vai ser organjsada uma socie-

nneiros nacionaes, inclusive
í companhia de Maílo Grosso.

S -1.- De 900 foguist.is contractados.

dade cujo fim será o dé fomentar as indus-' {***'i:) c!c marinha.
Irias femininas

Chegam noticias de tremores de
terra na Calábria e Abruzzos, que feliz-
menlo não causaram viclimas.

Pelo noclurno chegou aqui o general
Pinheiro Machado, na gare muitos amigos
o esperavam.

Deve seguir amanhã para ahi o
Dr. Bernardino de Campos, que sè demo-
rara dc-z dias em tratamento com o Ur.
Moura Brasil.

Pelo contracto celebrado c-ntre o
governo aqui e cs Dr. Theodoro Carvalho
e Azevedo Marques, para defesa dos inlér-
esses rio Eslado conlra a companhia So-
rocabana, aquelles advogados poderão re-
celicr 110 máximo 133 coutos e 110 minimo
200 conlos.

«Sssâz c!e iF«s*n, 33
Causou exceilenle impressão a nolicia

d'0 Pharol de hoje dizendo que o viscon-
de de Ouro Prelo enviou ao Dr. João Pi-
nheiro o projecio de organisação dos ban-
cos. Os mineiros interessados pelo pro-
gresso do Eslado esperam que o coiieresso
estude, 11a próxima sessão,* o trabalho do
eminente brasileiro, convertendo o pro-
jecto em lei para beneficio do Esiado. São
geraes os applausos á poliüca econònica
aventada pelos Drs. Francisco Salles o João
Pinheiro c que vai tendo o concurso va-
üoso do estadistas como o visconde de
Ouro Preto.

v o.
rs 0.

DO i.y.j aprenuizcs niariulieiros.
Do 500 praças do corpo tíe infan-

iue a visla roscai
., .,,. ..,, , . .. Procurei-o tie balde, em vão pelo re-

..,."" ! - 7* . i cinto todo -. suas damas semi-enluladas em
que fosse, para depoisindignamente atrai- j Slll!í ces>ss'cinza, lá estavam: seus bãm-
çoal-o, não conseguindo paciiicamcnle o | hinos idem-, só elle, se absorvei a ; se su-' 

mira, volátil elhèreolvai expor a sua vida
o

peio

Arl. 2.* Em tempo de guerra a força
návál se comporá do pessoal que for ne-
cessariò.

Art. 3.' Fica o governo auetorisado :
§ 1." A reduzir-as e?colas-de aprendizes

marinheiros a ctoeo. tUvsetivolvenílo o en-
sino elementar o !,-•¦.: -'••/-•ai de morlo queelkis possam abaslecer as companhias de
especialidades do corpo de marinheiros
nacionaes.

§ 2,° A rever os regulamentos do corpo
de marinheiros nacionaes, das escolas de
aprendizes marinheiros e do corpo de inie-
riores da armada.

§ 3.* A crear e regulamentar as seguiu-
tes escolas profissionaes, correndo a des-
pesa por conta das cbmpeteritós verbas
orçamentarias .- Io. escola pratica de arli-
lharia para os!2v tenentes que já tenham
concluirio o tempo de embarque, c para
as praças que estiverem habilitadas á ma-
Incuta; 2*. escola de fogdislasj para
supprimento das respectivas companhias ; ,1

que almeja,
seu ideal.

Vence ou é vencido ; nesse prurido dc
combater elriumphar, muilas vezes cem-
mette desvurios, mesmo excessos, que dc-

Imperlinento e emperrado como todo o
medico que se preza, insisti na pcsqüíza,
e--oh 1 pasmo—com grande espanto meu,
Indo dosapparecera de minha visla, e cn-
lão. único, (riumphantè, alácre, jovial como

fi mania dos cartões postses
E' assim que UEclio de Parii inlilula a

seguinte nolicia:
« Eslá se gfiiieralisainto no exercito iia-

liano um cosiume que consisto 11a im-
j pressão dc bilhetes postaes illuslra-

dos, em cada regimento, sobre os quaes
{um desennhlslà hábil grava as armas
: respectivas com os nomes das batalhas

em que tomou parle saliente, ou ura leito
! memorável de uma dessas batalhas.
; A tiragem 6 dc milhares de exemplares,
| vendidos por unia quantia muito módica
i aos olDciaòs e soldados desses regimentos,
j que os destinam ás suas correspondências"
l dando á conhecer a-rsim ao mundo os feitos
r de guerra em que tomaram parle saliento I
i e os seus antecessores na carreira mili-

Na sociedade D- P. Filhos de T 'na
! reaiisará era 2S do corrente o Sr. li: -a-
i doro de Casiro uma so;V'.r drarasr•--. ia
i homenagem á Sociedade UuinoAuxili.. 1 >ra
i dos Arlistas" Sapateiros levando á s -.ta o
drama Os Vampiros Soríaa, raprii-lr ,;3-

! mente ensaiado pelo velho o coíiI; :1o
actor Raposo Sobrinho e no qual tonam
parte a aclriz Maria Griilo. os aclor< - :!>
iíoso Sobrinho, Eduardo Pereira tM.is -ima-
dores Theodoro dc Castro, José üed-íros,

! llysses Silva, Eugênio Silva e i» = :ar
1 üastos.

Terminará esta festa com uma pilar 
"ente

comedia em l acto.

Visitou-nos. liontem, o emprezar:
que õ um dos emprezaries da cre
de operetas italiana, a chegar bre*.

a

;ssí*3*í cíii

TORPOR NAS ?Eíl>-AS £ FREüLIi.NTCS l

(Do jornal «O Paiz», P.h dc

-IS

/aii"i»->.)

tar.

vem ser antes levados á conta da irreflexão ! ",l !j0n. P,àPá a"j: dou-:c e,'!/'G"'í; ol"0s ter-
nos, porlo napoleonico, Ia eslava comino-

sondadores e

SERVIÇO DA AGENICA IIAVAS
S2«ií3i*s{5, ^3

O governo ignora ainda as verdadeiras
cifras do orçamento.

Acre.dità-30 . que a receita ascenderá a
um iiilbão de peselàs.^—Procedentes de Pariz chegaram
hoje a esla capital cm aulomovej os. íóu-,
risiea americano:. Baruces,03 quaes, sendo
interroga dos soliro o eslado das estradas
percorridas, declararam que estão todas
quasi pérfèiias.Ágio do ouro 35,20 '/•• '

Vigo, S3
Os principaes officiaes da esquadra allemâ

desembarcaram para visilar as auclori-
dades.

O principe Adalberto da Allemanfia par-tira hoje para iladrid e irá hospedar-se 110
palácio real.

Em sua honra preparam-se grandeslestas.

escola de tiniónéiròsL
signaleiros.

§¦ 4f A rever o regulamento da escola
pratica de torpedos; icrnàndò-se obriga-
toria para os 2°* tenentes que já tiverem
satisfeito o requesilo tíe embarque.

Art. A." As praças e cx-irruçns que so
engajarem por tres annos, (teto menos,
terão direito a importância ciri dinheiro
das pecas de fardamento, gratuitamentedistribuídas aos recrutas.

Art. 5"." Revogam-se as disposições em
contrario.

Vão ser nomeados para servir na
divisão do norle os ajudantes de machi-
nistas Leòcaüiò Jayme da Cosia e Fran-
cisco Xavier de Alcântara o os sub-aju-
dantes José Francisco da Costa Junior e
Oclavio José 1'arbosa.

Em ordein do dia de honlem o chefe
do estado-maior recommeiutoii ao com-
mandante do corpo do marinheiros nacio-
naes preparar um destacamento de 12 praçasde düTerenles classes para seguirem paraa divisão do norle pelo primeiro paquete.—-Foram mandados regressar ao navio--
escola Benjamin Càiísldiil os 1" tenentes
Carlos Américo dos Reis e Luiz Cyrilio
Fernandes Pinheiro destacados este na es-
cola ua* ai e aquelle no arsenal de ma-
rinha.

Foi destacado do commando geraldas torpedeiras para a escola naval oi'
teuéiile Francisco Ferreira da Silva.

Passou do vapor Carlos Gomes nara
o navio-escola Támdhdàr.é o escreveme de
2* classe José Joaquim dc Souza.

Desembarcou do Tamandarè o es-
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A JIOIITF. DC U31 H03IEM DIGNO
0 porteiro passou o bristol o, assim qno

ü-iíiiV 
niudüa ll*'~a-*«-l>xanla o Sr. do Dean-

Pedro Maubert! é Pedro Maubert ISim, senhor.
Está lá em baixo 1

Mas manda-o entrar. Recebo-o sempre.
Depressa, anda, lal-o subir, e abre-lhe o
salão da espera.

Vou lá num instante. .
Francisco sahira desconcertado.

Ora pipocas! Enganei-me. E' um per-
sonagem.

Eu que o tomara por um rjuidam qual-
quer, sem importância.

Como é temerário julgar pelas appa-
rencias... Vivamente degringolou pela es-
cada c dirigindo-se a Pedro:

Se V. Ex. quer dar a honra de
enlrar...

Respeilosamenle subiu alrás do velho.
Chegando ao primeiro andar, abriu a

porta da sala, em curvaturas:Queira ter a bondade de esperar um
instante. O patrão não demora.

O pai de Julieta ficou só.
Nâo esperou muito.

. Um momento depois, de Deautrolllla en-trou. \
O primeiro momento da entrevistanao foi muito agradável; -

Não se tinham tomado a ver desde a
morle de Juliela.

üm deante do outro olharam-se.
Isso durou alguns segundos;
Depois, espoütáncameijíei sem uma pa-lavra; Maubert es!enu'eu-liie a mãu. i.eau-

treillis fez o mesmo c designando-ihe uma
cadeira:

Quer me fallar?
Em alguma-; palavras o visitante expli-

cou o que queria.E' íaeil, respondeu Reautreillis.
Se já nao estivéssemos em combinações,

se o mc-u nolario já não mo prevenisse
quo lia um comprador, mandaria sustar a
venda c o senhor poderia ir morar para lá.

Mas ludo pôde sè arranjar.
A pessoa que deve comprar o castello

chama-se M. de Mourival.
Conhcço-o particularmente.
Hoje mesmo vou vel-o, e peço-lhe quoo lomo como administrador. Tenno a

certeza que o acceitará.
Mandar-lhe-ei<iizer por telegrama», en-

trelauto.
-.Mora ainda em Mainvillo*.--- Sempre.-•7pir.já para Peáca MauberJ «WcJWMlUe.

Semo-Oise.

Basla.
E' ludo o que lem a pedir íTudo.

Fallar de Juliela seria indelicado paraambos.
Gdmprehehderam i;so os dous, c, depoisde aperiar a mão ao tidalgo. o vellio reti-rou-se, foi á estação, tomou b Irem. c meia

hora depois do meio-dia eslava em casa.
A' noile bateram-lhe á poria.Era o eslaíeta que Irazia um tele-

grauima.
« Entendido. Mourival consente. Prevê-

ni!-o-ei a tempo.— tieaulreillU. »
Cinco dias depois chegava uma caria.
Era escripta pelo novo proprietário.Este avisava „.JIaubert que o aceeilava

como administrador com duzentos francos
por moz, o que, so julgasse conveniente,
podia tomar posse do pavilhão que lhe
eslava reservado.

Foi o que Pedro fez.
De mauliã partiu para o cemitério, disse

iun prolongado—ato mais ver — aos caros
mortos, aos quaes continuaria a fazer as
quotidianas visitas, levando os moveis in-
dispensar eis nuuua carroça, e parliu.

(Continua).

do momento do que á de uma atrocidade
iqnala ou reflectidaj quo uão lem. não
possue.

Elle é incapaz de, a sangue frio, com-
melter um bárbarismò -, o ardor da peleja
não raro o iráusvia, mas, em regra, é ge-
neroso com o vencido e incapaz de uma
torpeza.

Eis o motivo por que as desavenças lo-
cac-s ás vezes tomam o caracter de lucla
armada.

O que, porém, não é justo, nem digno,
é immediatamente enxergar om tudo o
que se faz, em qualquer localidade, a autoria
direcla do governo o da politica dominante,
como se outra preoceupação não houvesse
naquelle Eslado senão a de íomenku- rixas
para covardemente massacrar os contra-
rios.

São perversas conclusões, filhas do uma
má vontade e de um estreito modo de ana-
lysar as coisas.

Os factos articulados, por ora, carecem
de prova; as árguições feitas no ullimò
editorial nada mais são do que a repro-
ducção eterna das mesmas aggressões.

Clama e ninguém o ouve, porque, nas
entrelinhas do artigo de ataque, aüriful-
gentes surgem as letras da brilhante e ir-
respondi vel defeza.

Todos conhecem o movei da campanha
de diffamação; outrora era acreditado—
hoje ninguém mais o leva a sério.

Descance O Paiz e perca a esperança de
ver por terra aquella sem igual orgauisa-
ção-, os grandes vendavaes do deserto não
conseguiram derribar os monumentos
egypcios porque Unham sólidas bases.

Os que governam o Rio Grande do Sul
subiram tão alto na gratidão dos seus
contemporâneos que não ouvem, nem
podem ver. o convulsar desordenado dos
pygmous que se esforcem.»

Terrível embriaguez:
Deu-se em Pariz. na Ciíé Renerin, no

10- bairro, um drama que causou grandealvoroto.
. Eis aqui como as cousas sa passaram:Num predio da Cilé, habitavam os es-
posos Bacat, cujo marido, de 35 annos,
exercia a profissão de eucerador do as-
soalbos.

Por oceasião dc uma festa, Mme. Bacot
convidou para jantar uma amiga de in-
fancia. Mme. Douine, o seu marido, em-
pregado 110 commercio.

Entre os dous casaes reinava a maior
intimidade; aventando mesmo as más lin-
guas que o Sr. Douiuo era um marido
assaz complacente.

O jantar tinha corrido alegremente o as
bebidas Unham sido abundantes.

Os convivas, excitados, haviam já can-
tado bastantes canções, quando o Sr.
Bacot tirou de um armário dous sabres «ie
cavallaria e propoz a Doulue uma partidade esgrima.

Acceila a proposta o como o aposento
era muito pequeno, os dous homens des-
piram os casacos e desceram para a rua.

Segundo parece, Bacot como um furioso
precipitou-se sobre Douine, que, menos
embriagado que o seu amigo, podia lacil-
mento evitar os seus alaques.

Bacot, ainda mais excitado pelo inc-
(-csspv dejtou. tora o sabrd" e liraadu d

diimente sentado em uma aullienlica sedia
Moreira Santos, o men—deixem quo o seja
—cavalheiro da cartola luzidia á nuca, do
ííack preto á porluénse 1

Era ello: sim, elle, o procurado, o achado,
cuja conquista eclipsara tudo o mais! Mas
já se lhe não via mais ao corpo o ajustado
frack á portuense nem tão pouco lhe
luzia á cabeça a irridente cartola: tudo so
destroçara e*era sua vez, iucopimensara-
vel e éslrepitoso, um collete roseo — do
mais rpseò rosa—vesiia-o ledo ! !

Scismava por tamanha aberração e já
do imiiierso do sonho vinha vindo á toiia
docemelite, quando, peto reflexo de unia
pancada á escapula direita, dada com a
doçura de unia mão macia, rica em pani-
culo adipòsò, voltei á realidade improvisa
o abruptamente. Ergui-me de jacto e de-
parei ao pé de mim, amável e sorridente;
o cavallieji-o do sonho, luzidia cartola á
cabeça, rigoroso frack preto á portuense e,
a modelar-lhe a cinta déseuvolta, uni iue-
gualavei cõlletò rosa !!!

Céos 11 De pasmo não sei como não es-
pasmei enlouquecido ! Esfreguei os olhos,
bamboleei o corpo, assobiei,"tracei riscas
no chão co.-n a bengala; não havia duvida,
estava no inundo oulra vez ! acordara.

E então, sem mais querer ouvir ,asdivas das cantigas internacionaes, tresvai-
rado, offegánte, acaçapado pela plúmbeavisão rosa—agora verídica, viva, junta a
mini. agarrada, presa dos seus tentáculos—só .obriguei fugida!

<.< O amigo, cuja recente chegada da Eu-
ropa ceiu Irazcl-o portador de eipecialida-
des e novidades, poderia ouvir-me um mo-
mento» sussuiteoti todo blando o ca-
valheiro ao meu ouvido, adequando talvez
uma consulla. . -S*

« E' que eu, seu...» nisto, rumores de
passadas, vozear confuso, cadeiras arras-
tadas. davam termo ao espectaculo e,aoro-
voltando da ensancha, es^ueirei-ine ieslo
por entre a multidão que sabia e sem
rota—que não a dever-me livre da obsessão
rosa—atirei-me pelo caminho em ióra, até
que por um largo portai dei entrada 110
bellissimo parque do Passeio Publico, falto
de ar, aturdido, entonlecido, perseguido
pela celebrada visão rosa !

Trabalhava lelizmente ainda a chloro-
phylla das tolhas,cujo oxygenio absorvido
com anceio foi obra capaz do me avivar
um tanto—a mim capaz de tudo e incapaz
para tudo naquelle instante.

Acariciava já a idéa de copiar o teuto
Lohèngifn da lenda, passeiado pelos lagos
no batei puxado a cysnes: deliciava-mo
na illusão perfumada de mil cousas niai-:,
procurava emlim arredar de mim a cy-
clopiea visão rosa... o nada: ella semantinha :!

Foi então que o supremo, bemdicto es-
forço—desalentado, corri á larga varanda
que se estampa 110 fundo do bello parque,tangente ao mar: lá, sorrindo na espe-
rança dos projectados melhoramentos daformosa bahia que nos beija, alirei paraas ondas salitradas a visão rosea, corpo-
rillcada o vivida num collete escandalosa-
mente rosa, certo de que os delphins in-
números, quo por aquellas praias rolam,
haviam de tomal-a sôfregos e aneiosos
demandarem sem detença rumo norte, um
porto qualquer, para ahi baixat-a a praia,ou doal-a ás curas de militares que pelomar vivem e a elle so dedicam...

Respirei, e ao retornar desci à fonte ar-
tislica, louco por sorver em baustos repo-
tidos um pouco d'agua, pura e salutar.

Bebi: uma sybilüna risada echoara noemtanto, ferindo a calma suave daquelle
sublime recanto, e diante de inim malicioso
o sarcástico fedclbo bronzeo que guarda afonte, piscava-me o olbo do soslaio, obri-do mo a Ièr aos.seos ptisa sagacissima
paremli vulgar, leauoa uuiveoal, pela

/ üo Sr. Dr. Irineu Machado recebemos
! hontem as seguintes linhas:

«Sr. redactor.—Rogo-vos a publicação
I deslas linhas como explicação ã vossa
1 local, de hoje, sob a epigrapne iniz desaca-
! lado.

Devo lembrar-vos. antes de tudo. que
! np listado do üio o juiz de paz õ auclori-
1 dade, cuja investiauy-V depende de eleição

popular, sendo política a sua origem e
politico o seu- mandato.

Não se Irata de um juiz togado ou de um
magistrado superior aos interesses e ás
paixões partidárias; ao contrario disso,
nasce das urnas com Iodos os vicios da
suspeição. e obedece aos impulsos da aliei-
ção ou edio políticos.

Xa acção cm que eu servia de advogado
do réo, iiii, nas compareceram duas té>te-

j mürihas para depor : a primeira depoz. a
oulra não. porque não linha sido arrolada

I na petição inicial, o eu não admitti que o' seu depoimento fos-e lohiádò.
Foi pei-íciláinerile regular a minha im-

pugnáção', e exerci um direilo incóntesla-
vei; se não o iizesse leria sido um im-; ta.

Ora, o facto de ter sido apenas tomado
um depoimento, aliás cheio de conlradi-
ções o itiexacüdões. dava ganho de causa
ao meu constituinte- pois aquelle dòpoi-
mento isolado nada provava conlra elle.

Esse faclo, por-ni. exasperou o aieior,
que, furioso, fumando de raiva e em des-
espero de causa, começou em plena ;üi-
diencia, a esbravejar contra o réo, contra
o coronel Nery (meu amigo) e contra mim.
dizendo que éramos uns'ladrões, uns mi-
seravis, uns bandidos, e porçalii afora...

Protestei conlra esla linguagem, obser-
vando ao juiz que elle" n:ío chamava á
ordem o auetor, o que me causa*, a grandeestranheza. -

. .A isso o juiz nada respondeu, Ccou-im-
movei em seu canto.

O auclor—amigo-pessoal e co-religiona-
rio desse original juiz de paz—foi quemassumiu as íunc.ções de director da sala,
onde so representava a comedia, e grilou
que «alli quem mandava era elle, que nós
éramos da capital e que lá não riiibanios
direito, juiz, nem cousa alguma» o conti-
nuou numa sério de injurias e de Insolen-
cias quo é escusado reproduzir nestas
linhas.

Ponderei então ao juiz que «ella não
garantia o direito que me assistia de de-
lender meu constituinte e que nunca tinha
visto cousa igual*. Eis ahi o que despertou
as colcras desse juiz de paz, que então
declarou «lica suspensa a sessão», como
se estivesse presidindo aos trabalhos do
uma sociedade lilleraria ou de algum club
politico. A historia das tresmtas pessoas,ás 11 hor3S da manhã, em S. Lourenço, 

~é
uma piHieria sera nomc,só igual à seriedade
dessa justiça polilica.

Jà estou muito habituado a ser ca-lumniado e tenho costas largas.
Meus inimigos nem sequer sabem men-Ur; so é intensa a campanha de diíTamação

que mo inovem, felizmente encontra-selogo a prova da paixão, do ódio e da iu-
justiça com quo a dirigem.

Persigam-me, pois, à vontade.»

O Sr. Chris!iano Augusto XogiK-'-: • «Ia
Gama reside na cidade de Vietoria. E- .Ia
do Espírito Santo, onde exerce a pr>-:-s"o
de engenheiro agrônomo fcgosad- >*.«*.*!-
lente reputação. Em data de 30 de j ."ia
de 1002, escreve esle cavalheiro o se»
guiule:

«Pela presente vou dar-vos conla. mui-
Ussimo agradecido, dos milagroso-- I !*£•
licic-s que vossas Pilulas Rosadas para-Pes»soas Pallidás lizeram mun caso ci.-i qua
fui eu o paciente, no intuito de que os
felizes resultados obtidos sejam aprovei*
larios por outros que soSíreni do m caa
mal.

«Durante dous annos estive em mâiís de
especialistas para curar-me do terrível
beriLeri. moléstia que é endêmica uo uortl
do Brasil.

«Os remédios que me aconselh iram
nenhum resuliado positivo produziram,
quando, por uni feliz acaso, induzido pelas
recommendaçõcs do humanitário mediei
Dr. Antônio Ayres de Aguiar, comp.: 1 na
Pbarmãciá do Sr. Carlos Rcsenberg. dVstí
cidade, dous \ idres das aiíudiàas Piluiaí
Rosadas.

«Começando a tratar-mo com i-ifas,
havia apenas tomado seis das :n.... nai
quando o mal, coma que por encanta,

I principiou a declinar, ü-iiido eu d-s.1*
! logo desembaraçado do torpor nas j.-t rnai
j e das freqüentes dyspneas.

« No fim de oito dias. eu, que vão ca*
i millhava sêiião nos braços de outras,
I consegui t ivsaiar os primeiros pss-cs,
j sem esse auxilio, nem do de tmsielas,
1 havendo no concluir um vidro r ad-
í quirido torio o primitivo vigor c rccr-aie-
! çadò os meus traualbos de t-ampo t*m «ua»¦ nos de um mez!

« Hoje, pelo que sinto, julgo 1110 com»
1 pleíameulo restabelecido.
j <• Ri eebi*i, portanto. Sr. Dr. Williams,
; ds par com os meus' votes pela conser-
! varão de vossa preeio-a exislencia, '*m

lirol da humanidade suitredora, o meu
tesli-munlio de gratidão pela cura em
mim operada por vossris preciosíssimas
Pilulas Rasadas para ivssoas Pallidás.
Clienle reconhecido e Admirador.

(Assignado)
CHmsriANO Augusto Nogueira

d.v Gama,

Entro amantes de serenata :
Que devemos cantar para despertar

a pequena í
O Dormes que eu velo.

A Idade dos monarchas e dos presi-dento*. »egundo uma cstalisUca oubllcada
pela lUeuo Diplomatique: »T««"
s O mais moço dos soberanos o. o rei dattespanüa, com 17 aunos; o mais idoso ó

engenheiro agroaome-.

íReconheço verdadeiras a lellra c assig
natura supra. Vietoria. "VO de juiho1902. Em Icalemuuho de verdade,

João Lacoroe,
Tabellião publico.

Estava collada uma estampilha
200 réis, devidamente iuulilisada.

A efílcaeia das Pilulas Rosadas do Dc
Williams paru pessoas pallidás. cm grandenumero de enfermidades, devidas a nyl
coudição do sangue ou transtornos no
systema nervoso, têm sido demonstradi
em milhares de casos tão notáveis corjjp
o precedente. Nenhuma pessoa que soDr*
deve deixar de usar este meto de recupé-
rar a saude.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams dão
vigor o vitalidade porque aiimeulam 9
enriquecem o sangue de tal maneira qu9os lecidos gastos e débeis nulrem-se e re-
fjeneram. Operam como tônico para o sy*-
tema norvoso e são tão beneliciaes uara
ambos os sexos que milbsres de homens*
mulheres atteslam as suas qualidades-

Ha muilo poucas pharmaeias onde se ni»
vendam as Pilulas Rosadas do Dr. Wiltiara»
(Dr. Williams* Pink Pillsi; qualquer p-*
soa que tenha dilllculdade em adquiril-aS,
deve dirigir-se á casa Dr. Williams Medi-
ciao Co., de Scheneclady. N. Y.. Estados
Unidos, e será informado tio Ío*Qir ondo as
pode comprar. A mesma casa ípüj uma
repartição medica para attender g-atoi***mento ás consultas dos pacientes uaíif
quer que elles se encontrem.
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Lisboa, 4 de mato de 1903.

do
filha

Alfredo

***¦ osperadd amanhã em Li-boa, de re-
ore-iso do Rio de Janeiro, o Sr viscomle
'ío Azevedo Ferreira. S. Ex. segue para
i sua casa em Pariz."*• Xlt Chegou no dia 1 do Rio de Janci-
ro o Sr. visconde «te Moraes, que vem
assistir no casamento de seu lilho com a
a sra D. Maria Emilia de Almeida Araujo.

O ònlácò rhálL-imoniàl deve reuiisar-se
nn .lia 16. r.a igreja de Jesus.UOJÍÜ0 sr. K^ndall, na sessão de 27. da
i-aniarn (ios Deputados, advogou a vanla-
èera de se có-fe.riilr um edUlçio com lo.ios
Y>s elementos'indispensáveis para um ly-
cou, no Porlo. _ ,.

0 Sr ministro da justiça, na sua res-
aeslo po*- bem cm relevo o seu desfio
íincero de concorrer sempre, quanto pos-
èivcl para os melhoramentos daquella
.-•idade que bem merece, por todos os
motivos ludo quanlo tenda a satisiazer as
suas razoáveis exigências

Kstà em Lisboa o >r. !)r. Pedro de
Almeida Gódiniho, disMhcto ensenheiro
SvH o. um dos proprietários do Paiz
Sio dc Janeiro. S. Kx., sua esposa e
partem Iirevemcnte para l*ariz._

Chegou a Lisboa o br'31'andãüj secretario da Iegação do Brasil
>.m V,'osninglon, e quo por muito tempo re-
*U "fyo 

dte 27. sahiu o primeiro numero
io Jornal da Noite, dirigido pelo Dr. Mar-
iii-s d.» Carvalho o órgão do conselheiro
^^''u15^.* conselheiro Cabral Moncada,
•overnadór geral dc Angola, pediu, peto
íelesr Òho. demhisió do seii cargo. Consta
Sem que o Sr. general Galliardci>, gt*
Vemador gerai da Índia,que vem a Lisboa,
Som licença, não quer voltar a assumir
imi- *11 o ftflvizo
i _.'_ o Si-, ministro da marinha recebeu:

•ho dia 2. um telegramma de Lourenco
Marques, noticiando ter-se alli dado na
r7Õ?;;a linha terrea um descarrilamento im-
oÒYlai-te de que resultou ficarem comple-
feítòntO despedaçadas algumas carruagens,
varias pessoas feridas e algumas mortas.
»*2 Fm conselho de guerra de marinha

íoi intendo o commissario naval Henrique
Aa Cosia Gtmies, aceusado dos crimes de
ÍnsEdiuaç3o e de offensas corporaes
Stariasfinm superior. 0 cpnselbow
-ftenmai-.-o cm cinco mezes de prisão mui-
Sevando^ft-.lhe cm conta o tempo de
nfr-ão iá sofírida cm cárcere fechado,

- a tendendo ao bom comportamento ame-
ffido-f&ò, o a varias ouiras circumstan-

/^IlllKSw.e hontem o seguinte te-

>Í^at dn°o ASisíio, 4-T.- Passou'noute 
U aqui. a bordo do paquele-D. Ma-

•MTe aeomwnhaío por sna (nroilia, o Sr.
©r.' Assis Brasil, ministro do Brasil em
"WaiWngtón.

% Vãl por üsboa para

amo, poesia.pclo alumno Manuel de Arftujo
Pereira, Garrett; 7 —Barcarolá (versos do
Garrett) pelo alumno Julio Camara,Thomaz
Borba ; 8 — Trecho de Camões, pela alu-
nma Etelvina Serra. Garrett; 9— Estreite
(versos de Garrei) pelas alumnas do Con-
servatorio, Vianna da Motta.

0 cortejo o as cerimonias que se reali-
saram depois delle revestiram a maior
solennidade. Orgauisado, na praça do
Príncipe Real. seguiu o cortejo até ao ce-
milerio dos Prazeres, desfilando, por de-
fronte da casa, na rna de Saraiva de Car--valho, ondo Garrett falieceu.

Chegado ao cemitério todo o cortejo sc
demorou, esperando que os corpos «je-
rentes dá Sociedade Lideraria Almeida
Garrett. acompanhados pelas respectivas
auetoridades, membros da família Garrett*
convidados e pessoas de representação,
fossem buscar o tercíro, conduzindo-o
alé eo carro, destinado a lransporía!-o para
o paullieon dos Jeronynios. Do jazigo ató
ao carro; organisaram-so dous turnos que
pegarem as borlas do ferotro. o primeiro
for.: ado ¦"por todos os "membros do go-
venio e presidentes das duas câmaras le-
gislalivas, o segundo pelo governador ci-
vil. representantes do general de divisão,
major geral da armada e depulações das
duas câmaras.' . ,

0 cortejo constituía-se pela seguinte
forma. Abria o prestito um piquete do ca-
Ynüaria. seguido de uma banda iníliíar.

Depois encorporavain-se em grupos,
collegios e escolas particulares, com os
seu'- respectivos esiaudartes e insígnias.

*"* escolas e estabeleci menlos offlciaes de
educação elementar; 3, inslilulos commer-
ciaes o. induslriaes é escolas superiores;
-1.representação da Universidade de Comi-
bra. Delegações dé lenles o alumnos; 5, as-
sóciações próléctòras e promotoras da
inslrueção popular; G, associações de eciu-
cai-ão a'ríisiica e profissional: 7, corpora-
ções o associações sc.ientiiicas; 8, associa-
ções o clubs de recreio e de sport;
9 associações commerciaes e industriaes-,
10, associações de previdência de cias-
se de soccorro mutuo • 11, representação
de estabelecimentos commerciaes e fabris:
V*

¦sèPi?.v3tn cj./*ír\l'&es ravelL-ôiJiJr <fè áro-íb.
eníS^fe**" 
N.lif-l.-iíi. F-*não;-''AP!TOÍla-aô,0onTvp.3-

férreas írfevfses,—550» Càhftrma"1
cohíra ós votos

WhM^0 -^ ° Ü0V6S ° bUSÍ° Sala ^^Sr^deSfaSí" " 
recebeu-se o soguinie tele- ay^S^ST"1 

""^ Wff^Dos Açores
^outa; 3—t.— Foram imponentes os-* iml5édTaõ"ò "ST. llCSf

festeios garretteanos. Ao
io Totmr

meio ma reu
niu á camara municipal, com a assistência
das auetoridades do dislriclo e niuiiopovo.
Tendo o presidente declarado aberta a-ses-
são, o vereador Sr. padre Osório discursa
por largo tempo e primorosamente sobre
Garrett. Depois «*»rgaiiisou-se o cortejo ci-
viço desde o ediüçip dncamara ate o largo
do Bispo, onde nasceu o pai de Garrett,
o ahi o governador civil e o presidente
d*i camara âbscéi-an*' o retrato do gratide
èsci-ipfófc locando às bandas de musica a
marcha Gorreti. subindo ao ar muitas gi-
rnndolas de foguetes e salvando a forta-
leza com 21 tiros.

Dopois de expressivas saudações á me-
moria de Garrett. levanlaram-se frenelicos
vivas a el-rei o á rainha, e o cortejo de-
poz innumeras coroas e ramos de flores
no pedestal sobre que se erguia o retrato
do glorioso auclor do Frei Luiz ãe Souza.

No regresso á casa da Camara foi lido
e assignado o auto por todas as pessoas
importantes desta cidade. »

Em Évora, Coimbra, Thomar, Aveiro,
Lamego, Vizeu, Guarda, Coruche c terras
do reino tambem se prestou homenagem
ao grande escriptor.

«i >

Museu Nacional
Continuam interdicias as visilasáo Museu

Nacional em conseqüência das obras no
estabelecimento.

Exercito
Reuoe-so no dia 25 do corrente, âs 11

horas do dia, na auditoria do guerra do 4*
dísffictój o conselho do guerra do qual é.
presidente o major Luiz Manuci da Silva •
Daltro. • ,. . . ,Reune-se. no dia 27, no 4° districto
militar, o conselho para forneiáramilo cie
viveres aos corpos desla guarnição.

Serviço para hoje:
Superior do dia á guarnição, o major

Espíndola; dia ao disiricto. um oflicial do'
24" : o 7° batalhão dará á guarnição, oi*,
23' e 24* bataihões os serviços exlraor-
dinarios o o 1* regimento os olliciaes para
ronda.Uniforme 4*.

3E3:25-.£!t.3aa.«&^ 7,
PÀéi&pAPH **>& íffiDimA.—.Reatado dós

exames prestados hontem áo I* anuo de
plrarmãeia, cliimica o piiarraacologia. 1*
parte.—Joaqpira Josó de AlmeidaCouürfho,
gpáojà na 1*. AntoniÓ Angustò Tinieii-fl,.
grír^7 na 1' egrão 3 na ^rB.° anno rao<u^ i"TJ'ysiolog.ljL Jiacieria?

Ji2ELa_e axtü 5o' {ormujar.— Fernando do-çasteiio Simões, grão 7 na 1" e gráo 4 na
2\ lüxai-êfi A*x*ie«l3 *.JagoMes, gráo 6 na

rf-V-e grão 3 na 2^. Hugoliuo Penteado,
ferâo 4 na I* c grão 3 nas outras.

rar-
Poreira Nunes 3B ,.,
Santos Esteves, * ãhnos, i&netA^, xsr^Aèu%.Jpüo Homem 49 B ; UaArr^a ~aüw de Joüò*Uàptisto Lacej-da/..v-Amentà, Ç-SíGiiS," wae-'
t^vZ?£%&£k-Jttey, filia de Antônio
nili-L---*^. ° mezes, fallecida ã rua LuiS
]i3rIV*-La ti; Rosa, Hllia de Gyrífla da Coíiceí«-ãe;iü nifcKCft, fallecitia à rua Áristidos Loba 86 j,Hortencia Leonor Pachet-o 4G annos, rüiva-,-
fallecida á rua (jenecal Camíira 335 ; Firmina*
Rosa da Conceiçüt), 80 annos, viuva, faüecidu.
no hospital da Misericórdia ; Francisca Rosa '
do Espirito Santo, 24 annos, casada, íallecida-i
nolletbode GuSnabara 56.; Luiza Angelical
da Cònceii/to, 75 annos, viuva, fallecida á rua
do Cunha 44..

Tiro ao alvo
ÓOKOÜKSO 5>K ISIABO

PROBLEMA N. 47
EK1GKA

o Rio de ianeiro,
finde Ioi chamado peto seu governo

r*^U- A rainha D. Amélia clu-gou hontem,
K fisfiborase meia da manha, a Pariz,
mf os Srs. «mdfes de Figuçiró. Os prm-
ffi sozuem de Marselha para Lisboa.

da0 Sr. ministro
dia 1. ua camara des d.j

lei paia a compra de
íuerra apresen

lutados a

te-
de
de

infantaria,
artilharia (te

tou, no
seguinte proposta ue

™faei«t0E' o -overno auetorisado a
'•satíUir \r,v empréstimo a quantia
Su'0(3u8eOO destinada a compra
^VnnV3rmaspára:a<trop_ascl
^S!haP(."ã-comspm
^TÍÍ\o empréstimo será emjWo por
«eflessiiccessivas e annuaes dc 90p:00ÜSOW
^ inii inavtir do anno economi-

¦i" Se o empréstimo »r e.uilljdo por*de 
obrigações amortisaveis,

J,

^inèlo

de de-

serão
«Em i^ntís 

"doT.nposto do r, ndimbnto
**^Do produto das remissões dos

WrStas do exercito, a que se reíere o
At »' .lo art 111 do decreto de 24
lembro de'Í901, será em r^«noa*
*«Hn t veada aue òr votada pelas tones
S£ pa'amento do juro c amortisação do

^£Savt-Antônio Teixeira de Souza.-
«"L-i^^-Si oÃtão de caca-
«oresn 1 **r. Anlonio Maria Baplisla ot-

W& em Ateantes, incumbiu dous seus
- --ndas, membros da cai nara «dia «ie
nomo suas —»"'<-- ^«^em desta

.--Í^^^mho dirigiu uma caria aos pa-

llaplista, declarando que

^muradas, membros da ea>*iar
uas testemunhas, liauixm

'¦Arírlls 
ifowSã* caçadores 1 Sr. An-

1 gtoriaXl?sta. ^rtíft
¦terá dos factos passados enu Abrantes na
WfSáaúe de membro do parlamento

-ttb vista ala.-ar pessoalineiite este oftciaU
Assim terminou a pendência.. qu<-_ «e*. ou

:* dOTmtedo™ Antonio Cabral a interpel-
ífffiS^ da guerra, dizendo que

O omcial em queslão nao ífP«pll»ri?f
•w'Bro«*ativas parlamentares, u ^r. nu
S^o° dà guerra ficou de averiguar os
Uc^t Da lista do obiluario ha a destacar
t»-; seguintes nomes:-Luiz da Silva, um
bobre ra-az tuberculoso e que. trabalhou
Sas Ude"ua imprensa quasi a é a hora da
Klni direclor da Cluonica, traduzia
íaVros fazia versos e foi iulelligentissimo
?«'•yr/..! iíi„,:..nr.c ine.; de Muraes.abastado

associações e instituições de beneii
cencia e raridade; 13, associações e cor-
porações humanitários, de segurança e
salvação publica, tanlo síllciaes- como par-
licabrcs; 14, representação ,dos .muni-
cipios, delegações das câmaras munici-
pães com as suas respectivas bandeiras;
15 representação do Eslado e corporações
tósislativas o administrativas"; 16, corpo
fliplõniàtico e consular; 17, corporação
iu'i'<-i.'il e auetoridades póliciáès; 18. re-
presehtáção do exeróilo e da arma.ia;
l'> tiinccíonalisino civil; -."O. associações
lilterarlãs e de imprensa; 21, artistas
dramáticos; 22, escri piores e artislas de
todos os gêneros; 53, cóche ornamen-
tado com ó feivtro. coberto pela bandeira
nacional e nela da sociedade Lilleraria Al-
meidii Gai-feti: 24, representantes da fami-
lia Garrett; 25. corpos gerentes e sócios
da sociedade Lilleraria Almeida barrei.-

Fechava o corlejo outra força de cavai-
laiia e. uma bando militar.

Representavam a família t.arrctt. o Di.
Goncalo de Almeida Garrett, lente da la-
cuidada de mathematica, da Universidade
de Coimbra. Álvaro de Almeida Garrett,
Correia de Freites e Francisco de Almeida
Garrett. m . ,

r.1-rei iez.se representar por um du--
seus camaristas. .

O governo eslava representado pelo
ministro das obras publicas. _ .

Os deíegados das câmaras municipaes
do sul acompanhavam a camara de Lisboa,
e os das câmaras do norle. aCompanUa-
van*» a camara municipal úo Porlo.

Além das duas bandas militares, que
abriam e fechavam o preslito, iam coaye-
nteiitemeute'distribuídas por todo o cor-
tejo, as bandas e pbilarmoaicas que se
haviam inseri pio. _''->_

Chegado o carro com o ferelro a igreja
dos Jeronymos, celebrou-se ura Libera
me a grande instrumental e vozes, sen-
do dí-nois a urna collocada na capella
nue lhe foi designada. Neste momento
as forças militares, constituídas por unia
brigada de infantaria e duas balenas de
artilharia, deram as descargas e salvas da
ordenança. . ,-'.', „,„„„,

De todas as cerimonias Ioi lavrado nm
auto em duplicado para ficar um dos
exemplares no Real Archivo da Iqrre do
Tombo e o outro uo archivo da sociedade.

Terminado o serviço religioso, que Ioi
presidido pelo bispo da Guarda, foram
pronunciados os seguintes discursos
si vos á homenagem prestada « •*¦--•

60 
DrimeiPo foi o do ministro das obras

publicas, que .começou por dizer que raras
vezes um governo conv mais sereqa con-:
(lança se poderá julgar QT^rPrcfedos
senlimcnlos de toda a nação do que ao
cumprir o dever, que alti o trazia, de ho-
menagem á elevada memória de Garrelt.
Elle foi mais do que um homem que pas-
sou. A sua vida breve enlrolacon-ae. e
confundiu-se coma vida secular da nação.
O seu deslino foi o destino da Revolução.
De todas as vezes que a liberdade e per-
seguida, elle é perseguido. De
vezes que a liberdade é proscnpla,
eXÒude'ella se refugia, togo elle appareco.
Em Ioda a parte onde eila luçta, elle com-
bate. Em toda a parte onde eila se aturaria,,
elle a serve. No exílio, enriquecendo o pa-
trimonio da nação, refazendo-Ihe a littera-
lura; nã Terceira redigindo com o seu
puro eslvlo as-leis formidáveis de Mousi-
nho. Pobre, empenha-se para obter uma
farda de soldado, acudindo de longe para
que lhe não recusem a honra de se bater
(. '""•" 

-'--"¦"**'

Mais um festival de caridade realisa-se
hoje no Parque Fluminense, organisado
pela Associação das Crianças Brasileiras.

produeto reverterá eni beneficio do pa-
Irimonio da Creche e por issoaé muito justo
que as famílias da nossa crpi!al concor-
ram com a sua preseuça ao estivai, para
a obra que livrará da fome o da miséria
dezenas de criancinhas hoje sem amparo
e sem abrigo.

- A fesla começará ao meio-dia com um
concerto cujo programma ó o seguinte :

l*. Romanza pelo tenor Sr. Vicentini;
•"*" ytndrc Chenkr, romanza, pela Sra.
Annita Fontana • 3'. Romanza, // Scgrclo,
dc Tosli, pela Sra. Brossio e Sr. Cons-
lanlini; 4* Romanza da- Mignon, para
mezzo soprano, Sr. Longári-õ*. Romanza
para barvtono,. pelo Sr. Scipioni: 6*.
•"¦omanza para soprano dramático pelo Sr.
Brossio; 7*. üma scena peío conhecido ar-
tista e esümádó actór Leonardo.

A segunda parte coiislárá dos jo**(*s in-
fanlis: cabeça de cavallo. o mealhéiró (|ue-
hrado, os socos, a linha recla, o rnaslro
deitado, concurso de força (lucta romana
entre meninos aíé a idade de 14 annos),

concurso de robustez, de graça e concurso
| de espirito.

Serão juizes dos jogos e dos concursos
I os reoresentantes da imprensa.

Os Vencedores receberão lindos prêmios.
O parque estará ornamentado capricho-

samenie e nelle tocará uma banda de
musica.

Coupcns
Corameraorando o seu 10° anniversario

natalicio recebemos da menina Margarida
da Silveira 500 coupons para o Asylo do
Bom Pastor.

Lista geral dos prêmios da n. 44—79*
loteria ila Capitai Federal, plano n. 44,
extrahidá hontem:

Prêmios dí 50:000^000 a 200S000

 50:0008000
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PROBLEMA N.
ENIGMA

4S

+

14179..
13C5S..
4732..
432;'..

2-1574..
4784..
82?.4..

15324..
289..

452G..
118S0..
12493..
1S100..
19532..
196(57..
24175..
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5:0008000
2:OOdSO00
1:0001-000
1:0008000

5003000
5008000
500R000•Í008000
2003000
2008000
2008000
200S000
2008000
2O0SO00-
20osoao:

Ganharam hontem:
Antigo........ 179 Gr.
Moderno »
Bio .-. »
Salteado *»

Nono.

ZÉ Sybiiaa.

20 Ferst
18 Pdí-eo
14 Gato

4 Bo-fiíoieia

Prêmios de 10QS00O
¦Ali

4017
5706

P09Í) 12354:
11)762 13212
11432 15153

155G-1
17174
18617

20310
21301
219S4

Pi-eaiios.de 508030

alio
a memória

Ao commandante do Corpo de Bombei-
ros íoi dirigido a seguinte caria :

«Ao Sr. corronel F.ránciscò Marcellino
de Souza Aguiar, cumprimenta aíteneiosn-
mento o aíiaixo assignado^ morador no
predio n. 54 da rua Conde de Baependy e
pede permissão para enviar com deslino
á Caixa Beneficente do Corpo de Bombei-
ros desia Capital, aimporlancia inclusa de
150's'íom testemunho de reconhecimento ao
pessoal da estação do largo de S. Salvador
pelos bons serviços prestados no incêndio
que se verificou na madrugada de hoje.
pondo, com esforço e dedicação, a salvo
de todo perigo o citado predio de sua pro-
priedade. Rio de Janeiro, 21 de maio de
1P03.—(Assignado), Virgílio da òtlva Pe-
reira.»

< •

Assistência á Infância
Realisar-se-á no dia 30 do corrente, ao

meio-dia, a sessão de posse da nova dire-
ctoria e das commissões do Instituto de
Protecção e Assistência á Infância eles-
tas em 24 de março próximo passado,
para exercerem os cargos durante o qua-
triennio de 1903 a 1907.

2637•¦¦'07
43:26
6573

1 H7S
13657
4731

14171
13651
4731

7189
7295
7í;P.rj
S239

Ap
ÍJÍSO...
1M959...
47o3...

14180*.
i:'!'C>o..

4*110..

9948
9934

11191
113G4

11607
13772
1-1025
175S2

nmx.fj.iioftFeí

Dezenas

177S3
20 !67
21ÓS6
23936

5OOÍÍÕ00
2008000
2008000

2008000
10'iROOO
10080001*
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PHEB10 AO UEKSE33a

PROBLEMAS NS. 27 a 31
KOV1SSIMAS

O animai na cidade c fúria—1—2
Corre aqui a planla—2—1
O instrumento (¦ o réptil do rio—1—2
Leltí-ã da -leitra ha piante ctejuíz^-J. -
O numero de Boston ó poeta—l—l...

Adylo.

No cemitério de S. João Baptista:
Adeüna c»e Ro.rros.21 unr.os, solteira, falleci-

da á avenida Vinte e Oilo de Setembro 4; Odette,
lilha de Manuel Antônio Pereira,. 4 mez e 20
dias, fallecida á travessa das Mangueiras '«S ;
.losè Pereira Arouca. Gi nono1?, solleiro, falle-
cido á rua Senador Pomneu 20 ; Luiz Antônio
Pinto de Souza, SO annos. casado, fallecido á
nraia da l.apa 16 j Ger! rudes Teixeira Cardoso,
24 annos. casada, fallecida á rua Senador
Octaviano 53 ; Manuei Carneiro Landim, G7
annos, viuvo, fallecido á rna Santo Amaro 24;
Rita Clara. 23 :».nnr.=, solteira (esteve no Ne-
cròtétíol: Moria Teixeira Guimarães, 43 annos,
viuva, faUccida à rua do Livramento 109.

GAZETILHA
Ante-hontem foram sepultadas nos ce-

milerios desla capital 4S pessoas, das quaes.
eram estrangeiras 12. Vide o obiluario.

Faz annos hoje monsenhor Eduardo*
Chrislão. Este faclo tem alta sighiflcação»,
affec.tiva para quantos conhecem de perl.0
o erudito capellão do convento da Ajuda-
Venerado na altura de seu mérito e de seu
ardente zelo apostólico por todos quantos
recebem suas admiráveis lições quer pela
palavra, quer pelo exemplo, não ha um
só de seus numerossimos filhos espiriítiaes
que não faça os mais ardentes votos a
Deu1* para que conserve a vida o a saude
a nm levita do Senhor, tão precioso aos
nn» tem a ventura de saber o que valo a
vida da lè.

Faz annos hoje o Sr. Anlonio Atro.
de Oliveira; sympãthico cómmérciante de
nessa praça, sócio da conhecida drogaria
Gaya & Oliveira'.

Vazem annos hoje: a gentil senho,-.
rila Julia Pinto, irmã do tenente Françiscot
Octaviano Pinto. Kuarda-livros; o Sr. Fran-
cisco Carvalho Paes de Andrade, enc-arre-
gado geral das oíficinas de Lage & Irmãtps,
na ilha do Vianna, em Sicüieroy; o maior
Américo Rodrigues, funecionario da •*»-

' - 'áJíENCU DA PSÊPE1TURA NO Ü1STRICT0 DA GAÜDELARia
'•;' 

; *^' EDITAI. ^.

De ofdém do Sr. Alenta deste disiricto. laço publico, para coiihicjrhSlí^i
dos interessados, que uo dia 253 do correnle, às il horas dà manhã, serã. ',"ip&iw., d-
portas do" deposito publico, para pagamento da muita o mais despesa-», -Jíi-a P*3ía
grande, apprehendida na via publica, por inírareão da postura municipjií

.Cnpitai Federal, 23 do maio de 1903. —O EscriTã**-* Boarcnium X JL. aa
Fonseca.

ÜGKSa*. DO DISTÍÜCTO D2 ISAJA*
De ordem do Sr. agente, íaço publico qae se ach--m recolhi?-^ a fista A^nca,

encontrados em abandono na via publica, os ol.jeclos .¦•óste* me^cenadus, qae. so âc
o dia 24 do corecate, aovendidos em hasta pubüGa, ás portas da mesma^A(/entia, no

: 4 pentes (travessas),algodão,

as
meio-rlía : 4 pentes (travessas). 12 peças de ptíiío Vasso,' 2 cab*^s de algoãão, í :0-
berter de algodão, I'2 peça de ílanelia encarnada, *_|*3 peça de morifa. 10 menos d_è
chita, 1! ditos dc riscado, 2 ditos de chita, 4 peças de flanpüa az«i. 3 dit:^ do ílyvJ
escura. 1 livro de amostras, 6 moringas e uma laiiia d5 barro e uríi saceo de AVjpSSA
com caixas de phosphnros.

Disiricto Federal, 14 de maio dc ISOíi.— O escrivão, Affonso iff& Alíst*

Ca-

jípootoria Gera! de Fazenda íuü^UÀ^l
ig* SUB-DIRECTORIA {RENDáSJ

1* SKC«2ÍO
EXPEDIESTE DO DJA 23 DO C0S5E3IE

Despacho do Sr. Sub-Directoi-:
ALVARÁS DE LICENÇA

Manuel da Costa Neves, Piacido Teixeira, Pasquaie .d^i-nli^e. >Jj)_*;i*i_faa_qaipa
da Conceição. 0013-,io José da Silva, Sarros & C, Manuel Az**v§j*!õ Couro. xcH'!2 'jg
Mercês, Manuel Gomes Ferreira, Francisco dos Santos Coutinho, S-jva & C,, lc:,o 08
R;*;ros Dias, Leopoldo teu RrinK (3), ^uieüa Julia Pcrejra, Eelena de Abreu, Oín.r;aa
Moreira Lopes. José Cunha, Allredo da Silveira, C. y. Gs^Ay. Manael Fernandes, Fr^
derico Meireltes Duque-Estrada Meyer, José Augusto de Sfcújà.—Defendes.

Boníiglío & G.—Arão têm direito á reclamação por ter sidp bem f&ta a collecla.
José Cardoso Peneira.—Faça o deposito.

EXIGÊNCIAS
Silva 4- Silva. Paschoal Basilio. J. R. Vianna^Manual Soares da Rocei, L-o:no>

nhia Fiação de Tecidos Camela e Figueiredo & S&Vã*
CERTinÃO

Antonio José Luiz de Aguiar.— Deferido.
v&xàâ

Joaquim Estevão de Sá.—Sim.
Augusto Silva.—Idem.
H. Bolino.—Sim, de accordo eom o Sr. lançadort •

1—1

IfflWwM-

le.rmiuâdòs om 9Todos os números
lêrn-S800Ò.

Pela Companhia de Loterias Nacionaes.
Luiz A. F. de Almeida, presidente;—J. J-
de Canluaria, escrivão.

.TiOín.EMA ^
l*j"iÜ51A

DUO
ü
DU"1
UUU

PAM MlCIiF.LE.

liesumodos prêmios da H*.Loleria Es-
peraiiça, plano n. IU, éxlrahida lioulein
cm Aracaju :

Prêmios de 8:0005000 a 1OOS000 ,
8:0008000;
l:000s000

400S0OO
20Ü3000

991S3...
53727...
11817...
20ÍKJ5...
eioti...
82010...
P75G6...
89595...
21214...
30550...
42566;íl
45498...
63186..
61417...
38830...
89191...

PROBLEMA :»'. 33
ANTIGA

Numas rochas de gmniío—
lima planlinba brotou—1
linha porte tão bor.ito
que ao rochedo enfeitou

jnara Municipal de Nictheroy: o joven
¦0--OVÍO Gomes de Araujo, ülho do Sc Joa-*'quim Geraldo Gomes de Araujo. 1* sup-^'píente 

do delegado de policia de Nielheroy.-
 Bcune-se hoie, ás 6 horas da noite,

iia séde.do Grêmio 
'Dramático Ksneran.;a,

•'« rua Commendador Telles, estação dc
Cascadura a Sociedade Anonyma o Escri-
nio. afim de se Irálár de assumplos uí'-
gentes de interesse social.

O Centro Paranaense reune-se ama-
nhã ãs 2 lioras da tarde, na sua sede, Ou-
-vidor 74. nara tratai- do modo de ceie-
hrnr o jiihileu do Paraná, em 19 de-
dezembro próximo.

. Parle boje para ''nborahy. o illustre
Sr Dr. Fidelis Alves, digno deputado Je—

Wdernl pelo 1* districto do Eslado do"de Janeiro. Os amigos do prestigioso repu-
blic.mo. signifieando-lhe a sua solidariedade,,
poluíra eo seu contentamento pela sua-'..«irada na camara, irão incorporados cum-
príniehtal-o em sua ra*ienda.

No dia 21 do corrente, receberam a.
nrim.-ira comoiónhão. alguns alumnos e
aliimhãs do Externàto Santo Christo dos
Müãfi-e-Á nã capella de Nossa Senhora dei

PENNA.

CORRESPONDÊNCIA
Pen na. —Inscripto.

Jag-ianço.
*—m **^> -*¦¦* "

200soou
200S000
2008OÜO
200SO00
IÕOSOOO
IÕOSOOO
100S000*IÕOSOOO
100S000
1008000 I

sepultaram-se bontem no cemitério de São
Francisco Xavier as seguintes pessoas :

Guilherme, filho de.Demelfio LujívdaFonse-
ca, 5 annos, fallecido á raa do-Uocha 8; /ebna,
lilha de SaloniSo Sim5o Coune. 2 l|2 anno.-,,

lecida à « da Alfândega 377 ; llosa Mana
da EncarnacSto. M anãos, viuva, «llMda^
•ua da Ale?ria 36 ; Marta JoseSa.Barbosa, ,s

Nazarelb. situada na residência do Revdm.
conpi*o Simões, em Calumby. _

O acto realisou-se depois da missa ceie-
brada peío referido cone«ro e a elle assis-
li ram além da direclora do externato, D.
Ermeiindã Rodrigues de Macedo, acompa
hliada de todos os alumno:

e
todas as

elle é

O «Dispensai-to Moncorvo» do Instituto
de Protecção à Intancia contioua.a prestar
á nossa popiitaijão serviços de assistência|
publica de grande vantagem; -

Ainda hontem, tendo soffrido na rua
um grande ferimento do couro cpbelluüo
o menino Egvdio. do 10 annos de idade,
e recorrendo" aquelle. dispensano, íoram
alli prodigalisados Iodos os soceorros
pelos Drs. Isabella von Sydow e Maga-
Ihães Ponido.

«i» ¦

Cooperativa Militar do Brasil
Na eleição effectuada hontem nesta so-

ciedade foram eleitos membros do conse-
Iho liscal: coronel João Francisco froes da
Cruz. maior Thomaz Cavalcanti de Albu-
niiéràue e tenente-coronel Gabino Besourp;
«íiinnlentes: major José Ferreira Maciel de
Miranda, capitão de fragata Dr. Joaquim

Prêmios de 503000

.7678
434T6

466S4
4T703

54762
62005

70765
76615

íuosooo
10OSO00

99522
99334

nnnos, viuva, fallecida ;i
I »i".-' r*._..i . Cíl nnnn*: Cfl

Approximações
99187
53726
11816

e 991S9..
o 53728..
e 11818..

Dezenas
99181 a 99190...
53721 a 53930...
11811 a 11820...

508000
308000
208000

103600
1P8000
108000

Vieira Porto
rua Elvira 4 : Anna

.0 annos, casada, fallecida á rua
*_ggsre>i

mais dis-
tínetas 

"famílias," 
que abrilhantaram a festa

religiosa.
O máximo da temperatura hon-

tem, no ohservatorio do morro do Cas-
tello. foi 24,1. o minimo 16,9.

__ o movimento do hospital da Santa:
Casa da Misericórdia, dos hospícios de
Nossa Senhora da Saude, de S. Jmãfys
plisla, dc Nossa Senhora do Soccorroje de,
Nossa* Senhora das Dures, em Cascadura^

!^SátS^.-®Sfe sahiram
V-Srffiff-dSrd^, e dos

pRiá^j
Agostinho José Rodrigues.— Exigenfiin.
Amando de Araujo Cintra Vidál. —lácui.
Curiacio Paula Caliral e Silva.—Idem,
Dr. Herculano Velloso Ferreira Penna Junior.¦fzIdjuQ. . . "¦
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho.—Indeferido à visla ãa informação^
Francisco Leite de Bittencourt Sampaio Junior.— Aguarde o lançamento aúe si çjij

fazendo.
Kirmfeo de Oliveira Marciano.— Pode-.se certificar.
Dr. Alfredo Camillo Vaidetaro.— Exoncre-sc dè accordo com a InfarmsgSl.
José Macliado Mendes.-^/inn^í-a-^c.
Alexandre Pereira da Cosia". -Liem.
Carlos da Silva Braga.—Exigência,- Maria Alves de Vasconcellos e oiilra.—Idem?^--,
Maria Cardoso Ribeiro.—Idem.
Ignez de Souza Sanlos.—Transfira-se.
João dá Silva Pifito.— Exigência.

TAXA SANITÁRIA
Manuel Antonio Arêas.— Exigência.
Emilio de Barros.—Zd«in.
Henrique A. de Sepulveda Isvard.— Idem,
Maksiline & Salade.— Sim, de accordo com a seceão.

TRANSFERENCIAS-!
Barros Pereira 4 C.—Transfira-se.
Manuel Soares Vermelho.—Idem.
José Antonio da Silva.—Idem.
Manuel José Vieira.—Idem.

^Astrofrildo Rodrigues & C.—Exigenêa.'Francisco Alder Roiz.—Idem.
Joaquim Teixeira de Macedo— .Idem.
C Lopes da Silva.—íáen».
Õldemar «Sc Silveira.—Idem.
Silva c Ai-aujo.—Idem, ...
Agostinho Mnllo Torres.—Idem. j.
J. Torres «Sc C—Idem. . .
Lemos Torres «Sc C.—Idem.
João d'Assumpção Alves Cabral.—Iãjcja,. .„**. . •
Victorino Rodrigues Moreira.—Transfira-se.
Magalliães «*«: Irraã'ái^ri3<*m.. 7. '
Antônio Pereira PintÓ.—Idem.

ão 
aviaram 783 receitas
cções de dentes

' 
Fizeram-se 21 extra-

PREFEITURA, nft DISTRICTO FEDEMb

Centenas'
99101 a
553-íOi a
11801 a

99200...
53R00.-..
11900...

28000
23000
28000

OIreotoria Geral de Poüeia Administrativa, Arohiva
e Estatística

1" SUB-DIRECTORIA.

EXPKDIF.NTE DA 1* SECÇÃO F.M 23 DE MAIO DE 1903

6- SUB-DmECTORIi (RENDAS)
De ordem do Sr. Sub-Director, communico aof ía0r3**5anrire trae, imxojvn*

demittido o despachante municipal Maonel Jos6 L^^ni^Si esta ^*«^_fj
recebe, ató ao dia 23 do junho próximo* 

"' --- -
sobre actos relativos á responsabilidade
feitura. 1* Secçãò, 23 de maio de 1903.

vmaouro, as reraaiB^jpeá uup ¦__o_jw*_____|*7f *e*»<_fi
da occüpaçãó deste caJt_gõ para.com à ite**

— O cheíe, Alberto A. Fernandes.

TAXA SANITÁRIA
Para.conhecimento de quem possa interessar, feco -Müüjco o sügnfate:
O Sr. Dr. Preteito por portaria ae io o,u coi-i-oun-;i^«_u i't"-yi?" '"áíPj^JI

acobrança^a taxa sanitária ito 1" trimestre ante exerocio e -fiM9*?*
itw-üã rtrty»vor«>íí*ín iía 1902 fi remetter aos Furtos da Fazenda Municipifc,do corrente

. laclonar a d...uu ^ v^.^.^.w 7_  - - - - .
ll-para ser feita a cobrança execatre» com a multa d» lOosunO*
l OtrtroSím, determinou.ijiije, emananfo não esUfer contímno
!*Mlaai*obrança.daqueIte.eJrlrciciQ, sem rante- * 

. _, r .„„n18 de maio do Í§£S1— O sub-director, Corie* Florencio Fontes Lastello

AVISO
INFRACÇÃO DE POSTURAS _.

om^ÊêMííM^^0f^4^ do'? de" fevereiro 
'do corrente aimo

tlistricto oe viauua uu u"a!*''_^»fKS inibira nrestava-lhe a sua homenagem.
^mpdMtMIft^-Z^^^^S mAÒmSoVSVguiu-se o deputldo An-

rrnorter Domingos José dc Mora
"nWeicinnte eindustrial, nalura d Areosa
i stricto de Vianna do Caslelio. Filho

-tos lavradores, veiu para
ím 1S59. tendo 12 annos de 'dade. Aos 19
srVno-* iá mnimerclava por sua conta _c
a oralmente era societário, com seu irmão
iuhJos"dc Moraes e seu Olho Domingos
fflde Moraes Junior, da íabnea de moa-
iens d..i Sanarem, a qual iá lhe pertencia
litsd' 13?*:*. Foi victima de cardiopathia.
iielva viuva e cinco filhos- _ .

O seu funeral Ioi concorridissimo, _e
cobre o caixão íoram depostas no cerni-

r/o mais de 120 coròas.-Ernesto Victor
\\S?nS; profdssor de trompa do Real Cen-

de Lisboa. Ha muilo doente,
dc uma congestão cerebral

'om Herculano desembarcou no Mindello.
A me** ma cor vela os trouxe enlao; o
inesmo templo os acolhe agora; a mesma
«doria os immprtalísa. As mesmas dalas ser-
vem á historia e á sua obra.

A' memória iuolvidavel de quem tanto
serviu a sua pátria, tanto por elia soffreu
e tão «Tandcmente a illustrou, o governo,
interpretando os sentimentos da nacao

dos Santos Magalhães Junior o capitão- tf»m 400 rs.
tenente Augusto Guedes de Carvalho. Peia companliia

Todos os números terminados om 81

1.

i-ervatorio

S el-rei D. Luiz. que muilo o esti-
mava, e era musico da Real Camata;—Dr.
.Augusto Carlos Teixeira de.Aragao, Cl-
inirgião em cheio do exercito, já reformado.
|ra muilo illustrado e grande entendedor
ida numismatica. '¦ ,,.^Ji- Reuniu-se no dia 1 a assembléa
poral de accionislas do Banco Porluguez e
Brasileiro para discutir o relatório o contas
dá gerniciii tinda, bem como o parecer do
conselho fiscal, sendo tudo approvado por

PS^Sdtea foram eleitos por acclama-
cão n»ra a gerencia do anno de 1903 a 1904
If sceuintes Srs..- para a direeção, presi-
dente Dr U. C Ò. Rendai!: vice-presi-
Sé, te, Cândido Luiz Maria «te. Oliveira;
1* secretario, Ignacio Magalhães Bastos;
S- secrèter o. J. A. Lui; e para o conse-
fho nsc.il os Srs.: Visconde de Faro o OU-
Sra.? íiarão de Kcndall e Cartos Manso

Ptícfrclalorio vfi-se que o moyimcnto
ilas tran*iae.-ões não acem-ou, durante.o"xercicio 

lindo em 31 de março, alteração
ÍM-Sa do re-íislo especial, conforme so ve-
ilScá pelo se-,'uinto compute :^Lelras descontadas e a receber
1 11S 3ia!'S22. contas correntes e empres-
•imos sobre penhores 3S2:33ls477, opera-
^Òes cambiais 8.1S4:302SG23 depósitos
•í 7S0:973s312 : e a situação do banco,
somo se v6 do respectivo balanço era na
ãiesma data. a seguinte :

Áclivo 1.012:0448269, passivo
1 8^-0178373; lucros do 2* semestre
•^¦o-jnqaOR lucros do 1* semestre....
i.Kfô total 49:1198001- deduzindo
lestes lucros os encargos o despezas
Í4:593S0D5, lucros líquidos 34:o2C,»>8*. ¦

Por conta deste e nos precisos termos
dos estatutos, Jo distribuído cm setembro
a dividendo de 2 U2 *|. na importância
de 12:5008.saldo 22.02GSS96^Deste saldo íoi ja applicado para o pa-
•íaroenlo do dividendo 2 1/2 M. do 2* se-
meslrc de 1002-1903 12:*50C-I, Qcando assim
disponível 9-5203396. .

Para este fililo propoza'direcçHo o des-
"ííSÍid 'de ' reserva 2:2003 con tri-
OUições 5:OO0S; c<JHta nova 2:3265S9G.U_L_ 

coi-rél-á/tí' tòüito bem as home-
nagéns a UavréSt,- cujos ossos foram írans-
lüoSdoç, no rim 3, do cemuerto dos Pra^
rzeres para os Jeronyitios.

O prograrnrfia da sessão solenne no
Conservàtei-ít.. Meai de Lbboa, t^n hpmo-
iiagem ao •* ju hindador. ío\ o seguinte;:
f— Prelúdio da opera Frei Lw de Souza,
orciieslr?4 Gazilt; Allociição flo:VOgi:
COilSdlilÒ' áo

tonio Cabral. No seu discurso reenu-sea
Garrelt como poeta, como draraalnrgo em-
noteante e comediographo eminente, como
•omancisla e estylista, como orador elo-
nuenle. E terminou por dizer que aquella
apothcose era a suprema justiça íeita a
memória do grande poeta.

Em seguida subiu ao púlpito, o Revd.
Francisco Patrício, deputado __e pregador
re<*-io que proferiu uma oração fúnebre,
renassada de patriolismo e de admiração
neto vulto que constituía molivo daqueílas
honras. Fez a traços rápidos a biograplua
do poela nascido no século da revolução
(XVIll) e revolucionário na política o na

1 
Fallou da revolução de 1820. e dos suç-

cessos polilicos em que Almeida Garrelt
se envolveu em lucta com os preconceitos
antteos e com* os fanáticos adoradores do
nas 

"ado. O emigrado, o soldado quedes-
embarca no Minclello, depois de combater
na Terceira, o polaco da serra do Pilar, ao
4o de Josó Silvestre Ribeiro Mousinho

da Silveira, Herculano o José Estevão, o-
ram òs tópicos do quadro da vida do li-
!L0 

lunecionario, o diplomata, o deputado,
o par, o ministro foram as asseveraçoes.
do natriota convieto. do «daduo pre-itante.

Faz o elogio de Garrelt como orador,
ostentando as gentilezas de um aristocrata,
as elcancias de um acadêmico,os ímpetos
de uintribuno,sahindo-lhe a phrase com os
riüorés lógicos de um polemista, com as
harmonias de um cântico, ou com os ire-
mitos dc uma tempestade.

roíro aue o orador desceu do púlpito,
annroximou-se do catafalcp o bispo da
Guarda, que. depois de cantado no coro o
CS, entoou o Pater Nosler, espargindo
o feretró e procedendo aos duetos de m-
Sensação, conforme o ritual terminando
nor nncár a' absolvição do estylo.P Sobre5 o feretro foram depostas duas
grandes coroas, de Étores arltQciaes, uma

«maSStaSV omm&$8Si.
pela coroação do busto de uaireix,

Derby-Cltab.—Com um exeellente
nrogramma realisa hoje esta sociedade a
£ua terceira corrida da actual temporada.

Os pareôs estão deveras intricados,
sendo de prever carreiras renhidas e che-
gadas pavorosas. - 

.
As dependências da sympathica sqcieda-

de regorgitarão de velho sportmen e «en-
tis senhoras e senlioritas.

São ostes os nossos palpit|S?:-
Ronniewarlin—OrgulKSsa
GallUet—Rosa
iilcdéa—Melton
Jaréa—Sottéa
Bôer—Thiers
Piquet—Severo
Sottéa—Iracema

Estados. /. C. de
Nacional Loterias

Oliveira Rosário.
dos

cor-Foram registados no dia 19 do
rente os seguintes nascimentos :

2' pretoria.—Amélia, filha de Francisco
de Almeida Santos e Augusta Cândida;

9 do capitulo
ãa 1102 cbmtütiãdo com o dec. n.4

l\L AGENCtA ^0^^^oVSoW^^^sía, com botequim ã
João Dabovich ac Pr^raffiSwW-to^nfra&á do art! 3* do dec. n.41,

Pela AGENCtA bx 
'r^m^^ 

SSaáSóS Umbelina n. 1. pelos
Dr. Ârlh&r Vargas, Vmfâg^rSSk rewscnMo por seu procurador Manuel

Nair"flÍÍTâ"d"e Cândido Antônio de Moura o lados da Jua*.Cteres Çna 
e tr^a At,^ wpresemaao^ P(Mando^ Stmía Rtbeiro^

^BSaumfLima °GaQdl &BS&tó^s«m w **mde § 2*do dec
*3-- nretoria.-Friincisco, Ülho de Nicqláo corrente annó

J-Trinido e Rosa Camp nilhe; IsalHnà, Giba
fep AiTeJino Rorges 1 ^reira e Celestma der

esso serviço, seji

^r* ANflíÀES DB SEfcLA
. Faoo publico, para conhecimento dos Interessados, que, a partir de I* de maip. abS
'31 do taBesiao mez, começará nesta repar&jJOa a. çateinça do imposto sobre ammaea

¦-deísella, partlclSares ou de amgSel, da cidade on fora deüa, conforme determinai)
art. 2l7leTtra.T da lei n: ÜTdè 19 de dmnbro de 1302, incorrendo na mulla tí
1003 e mais penalidades da lei os proprietífins dos animaes que nao tiverem as cs*-
S^u"díS*Sa"de 

Rendas, em 29 de abril de 1903— 0 sub-director, Carlos Fio-
rendo Fontes Castelto.

EDITAL
De ordem do:

ciantes das freguezias
pesos, balanças e medidas,
penadamulta.de trinta müréis (30S000) aquelles que
eXÍgÍ"Csaec5òCdê 

Rendas, 12 de maio dcl903.-O chele, Antônio Trovão.

Sr. Sub-Director de Rendas Municipaes coTrido os Sr.-., com-ner-
da Gloria, Lagoa c Gávea para apresentarem nesla secçuo 04

Mn de serem aferidos ate ao dia 31 do corrente mez, sol
deixarem de cumprir essa

179, multados aquelle enr _
m 39i de 10 fevereiro do ¦»

AZARES
Imperiosa. Campista,Es'fSàdílha,f6riòliole

Gravatáhy, Napoleão e Jurandyr. .
VcIo-CShí». —Realisa hoje esla socie-

dade uma maaniüea fesla cyclisla,.na qual
serão disputados nove bem organisados
Pa^°archibancadas da bem dirigida sosie-
dacfé estarão hoje repletas de apaixonados
desse gênero de diversões.

0s amadores _guc devem vencer nos di-
versos páreos são"Os seguintes:

Arion — Santelmo— Apecê.
Gilson — Guanabara — Emegê.
Myosolis — Salaniel — Eolo.
Fausto — Geraslme — Agenor.
Ttfi-lm — Martalva — Jupy.
Rocbet — Pheho — Odeon.
Mephisto — Cacique — Syrius.
Bragança — Nero — Paladino. .
Tombardino — Kean — Elbo.

»al Federal
MAIO DE 1903

^wmm»M$^s
Rea-
Lutz

arte draui-tüoa Sr. Alberto

se via coberto de íjores .
Maia recitou o canto V do « Gampe-. », a
alriz Cordeiro, « O deslino s; a atriz
íriz Rente, «Os olhos negros», , ,
Pinto, « Fragmentos das Viagens na m-niia
b- rra » e por ultimo, a alriz Cecília Ma-
chado «« As minhas azas brancas ».

Representou-se depois, o aproposito do
n João da Camara «O Poeta ,e a Saudade»
Dialogo em verso, dito pelo aelor Fer-
reira 

"da Silva e pela actriz Virgínia.
Scuiu-se-íhe por ullimo o aiito da Inez

Perara, de Gil Vicente, adaptado â scena
moderna por Marcellino de Mesquita.

Kto salão do theatro, locou durante os
tetervallos a banda da guarda municipal;
o sexteto: entre outras peças, executou o
hymno dè Garrett,- do maestro Miguel An-
selo, uma phanlasiã da opera b.frama
TioÁ. Keil o uma phanlasiã da opera
O arco dc SanfAnna dc- Sá Noronha..

Ao espectaculo assistiram el-rei
rainha D. Maria Pia o alguns rmni

A companhia portugueza do
D. Amélia quo eslá no Porto,

Supremo Tribur
SESSÃO EM 23 DE

Presidente—Sr. ministro Aquino e Castro.—
Secretario—Sr. Dr. João Peareira

Jidqamentos—Habcas-corpus-N. 2033—
Cantil Federal. Paciente, Joso Francisco
de Almeida. Não se tomou conhecimento
da pétSsão por não estar devidamente

N. 2034-T-iáinas Geraes.—Paciente, An-
gusto Angeíb de Senna, Não se" tomou co-

e a
stros."
thealro

lambem

niietimãnfo da petição pòr ser originaria
e não sé tratar de alguma das excepçoes
le^S"2037. Capitei Federal. —Racharei
Guilherme Relfánba de Oliveira. Foi con-
cedida a ordem de »•*)»« P.ara
comparecímento do paciente na próxima
sessão, prestados os necessários osclaro-
címentos pelo chefe de policia e director
¦io Hospício de Alienados da 031)1131-.

Homologações de sentenças Çrxtrangeiras
—N 337. Capital Federal.. — Requerentes
Pauliua Cr.ndida Bastos Machado o outrds.
Foram recéCfJos os" cmfiUfgos e homono-
Mda a sentença extrangeira contra os rotos
los Srs. fl. do Espirito Santo e Manuel
U 

Nr!'l55.-Capital Federal - Réctdei*ente
íteiírique Carlos .de Miranda Guimaraqs.
- Foi homologada a sentença estrangeira
contra os mesmos rotos da dei n. 337.

Appetlaçõe$:pivevi.-T1S?;842r-- Lapiiai en
deral^-Appcllanle.a üniao Federal. Ap-
nellado Francisco do Paula Bandeira No-
m&8á« Gama.-Foi reformada a sentença
para ser reduzida a condemnaçao..da -ap-
iMlantQ.de dous terços dos vencimentos
accrfestdós além ào ^r^0.',^^rotos dos Srs. P. de Mattos, Alberto To -
i-e-vM; Murlinho e João Barballio, quo jul-

 Adelino Borges
^arralho pereira, ¦ . _-

5* pretoria. — Alzira, ülha de José 4n-
tonio Cori-ia e RÕsã da Conceição,- Nor-
roandina; ülha de Alberiina Ignacia dos
CnrjtoS

7* pretoria. — Alraro, fllhô deLúiz A.
Corrêa da Costa e Joanna Corrêa «3a Gosla;
Maria, ülha do João Martins de Brito *e
Beatriz Maria dos Santos; feto, filho dc
Luiz F Machado o Aurora R. Machado ;
Maria da Gloria, ülha de Manuel Augusto
Soares e Anna Ferreira da Silra.

8* pretoria— MigueL, filho de Anlonio
Violo e Regina Stiralli- Innqceneio eXan-
dido, (gêmeos) filhos Ae Joaò, de Moraes
Cardoso o Maria da Conceição Cardoso ;
Luiz lilho de Joaquim da Silva Fontes e
America M. Fontes : Antonio, filho de Joso
Mariosi o Chiarini Exposta: Bellarmmo,
Jilho do Anlouio Féraandcs Rabeho e Bea-
Iríz de Jesiís; Guiomar. filha dc Joso Ja-
chillio Luiz o Emilia G. Lima ; Antonietta,

-lílha de Maxlmiano Pereira da Silva e
fiaria Rodrigues": Magdalena, hlba de Ma-
i-íiuel da Rocha Lima e Gloria Ferreira;
-A't-edo, filho de José Lopes Margarido e
-Maria do Carmo; Ubiratan, filho de Ca-
millo Lelis do Aragãó e Ramiana Gomes
Antenor, filho de José Ramos Teixeira e
Vir-*inia'Ramos Teixeira; Anisia, ülha de
Maximbino Quirino e Luiza Accioli Cavai-
ean ti da Silva.

9* pretoria.—Maria, filha de Bernardino
da Silva Augusto oCinaR.. dos Reis: Car-
melina, filha de João Santoro e Angola
Maria Ciumento"; Manuel, filho de Agpsti-
nho Ignacio da Silveira e Maria Amélia da
Silveira • Mario, üHiiZ-de João F. Pereira e
Oltilia da Moita Pereira; Atoalha, filha .de
Maria BellarmiBa da Cruz; Irene, filha de
Maria Emilia dc Carvalho. • -

11a' píétoria—João, ülho de José _da
Pocha Romariz^e Elisa Amante Romariz;
Eutequianov filho do Benedicto Ferreira
Soares e Julia de Moraes Sp,ares; Giovetto,
filho de José Calouica e Philoiliena Con-
solo; Delphina, filha de Manuel Vaz Tosta
e Maria D. Tosta ; Maria, filha de Luiz da
Costa Machado e Catharina Cândida; Mano,
mho de Francisco Giiáinão Caslelio Branco
o Alice Horta Castelto Branco."

i2--r-i."-íoria — Moacyr, filho • de AnlomO
Alberto' tícdelfps | Miomar de Souza Me-
deiros; Laudelina, fllTiã doPelromlho José-
de Lima é Maria Jòaquina Hottõrata; Er-
meünda, ülha de Isabel Maria José.

13* pretoria—Alzira, filha de pães in-
co-mitos; Cecilia, filha de Lycurgo Gomes
da°Silva è Natalina Riueirp da Sfira; Juracy,
filha de Maria E. da Conceição ; Mana,
filha do Francisco de Olireira Coelho o
Hortencia Frpnca Coelho; Noemiã, filha^de
Abel R. de Carvalho p.,Margarida de Jesus
Vasconcellos: Clinspmiaiia, filha.de tau-
dido Rosa Òuajarà o plivia .Corrêa de
Araujo; Maria, lilha de Anlonio Angq^<>
dos Santos e Marcolma da Fonseca Santos.

14* pretoria—Firmiao 
*e Firsuano (&e

meos), filli»s de André P. de Souza e Marp
da Glória da Silva ; Juvenal, filho de An-
tonio José de Queiroz e Georgina Alves
de Queiroz.

WèM^^^^^^^' raullad0 em mmv0T
;infracç|b do art. 9 do dec. n. 84$ de 1901.

são Publica

tilrectõriã de
Abeiíàrd Fèijó.

-Díreotoria Geral de InstpuGção
EDITAI.

Director Geral acham-se nesta Direcloria a disposição do Jg
iTTe aa cliaves dò piedio sito â rua Silva Manuel n. 63, cosi
ta em diante, os alugueis do referido predio

Instrucção PublTcà.

D6 ÒMáto do,-Sr. Dlrec;tor
^..^aio AlvSs tfò "
sando, da présenfè
Antônio, At% t_ò"vffè às.çhares dòVijgãtg

em 23 de maio de 1903.—O Sub-Dirêrton

WmimÊÈÊãêÊãÊmmem m,m- ipor
ZCon'Íní^ 

lÍP^^^S|S^SfP^ Francisco Ma-
jjm&^^idá^comqnuanddarna^ [anud LmrenC0í â rua

cieira, ençõijfi-ado i^^Grao-Pard^into 
aon. i^e^ 

^ 
_, 

^ 
-inlv&cq.M do

Araujo Leitão próximo ao n 5.multados eftii 1
56 do dec. n. 843 dc 19 de dezembro de 1901

Dírectoria Geral do Patrlmonie
FOROS DE MARINHAS

ros de

art-r^««AorP^^ il3 A. multado,
Seraphipi Pinto Alves., -^tóSfleS, O tói Raplista Câfdoso,. OTO--

? lÊM^MÊ^ÉM^^mm ^àd°em io08000 por mWem

PFIA AGEECIA DA PREFERIU DO DISTRICTO DA CANDELÁRIA s

ÍSrfTi As****, representados por-José Pinheiro Guimarães.
ruaPrUneirode Março n. 70, multados er
do d" " -383 de 31 de Jaueiro do corrente
art. 2* do Edital de 1* de dezembro de 1890. .

PBLA 4GENC1.V DA PR*EEErrURA DC.DBTMCM DE SAKTA^RJTA
M^ua Paredes, com loja_ de'barbeiro â

1008000 por infracção do art. oG do doe. n.

em IÕOsOOO por infracção do
anno e cm 203000, por

corn hotel ã
art. 54 e llfi
iriíracção de

Devido a não ter sido possivel a alguns posseiros de terreno-, de
seus" débitos atrasados, de ordem do Sr. Dr. Preteito prorogo poremi
31 do carente*o prazo que findou hontem, expirado o qual a Pref
meios Iegaes para effcçtuar a respectiva cobrança."Dírectoria Geral do Patrimônio, 16 de maio df
Joaqufín SaldànJia Marinho Filho. .

s marinhas sajdS
uidade, até o dll
eiiura us«;râ do{

2903. _ o Direclor Geral liiterind»

Directoriá Geral de Obras e Viação
1* SUB-DIRECTORIA

EXPEDlEXTE DO DIA 23 DE MAIO DF. 1903

Jos

rua da Prainha
843, de 1901.

n. 4.0, multado em

EDITAES

(RESUMO)

levereiro"do corrente anno, a assi:
nen iriTOTE FtSCM, DO 2* DISTRICTO DE S,

S^Í^^É2^^^^^el^aSÕ àlí^-horas da50 da rua yi_sçq_ado_ dc Ma-

ran-mape. às. 2 H2 horas da tarde de
da maniiã de 23, tudo dc'torrente; Btáfata da Veiga, Sff

1 ¦^tóWSaSK odedi?alaínxado ás 11 lt2 horas da manha de 23,

ta"de de 27, conforme o.Ldnal aíli.xaao as ii ±i~ "J^**

tudo do corrente ; , n mi,pnfinia Matia do NasciÔientSj "jro"-
Dr. Henrique Dodswoi-lhmmv^OV g 

MgfH^ d6 %' mtitfB* O

«affSSWl?!? S 
"dYm^llel^ucío do corrente.

l^^fflSíintèriií Francisco de Sallesde Macedo.

Bernardino Ferreira da Cosia Souza-P. ^^ramarma duvida. Df. Alfredo Bernardes da Silva- r-teril^'-?^.Aa^.c^f^i
Colloquc o toldo de accordo com a lei. Santa Casa de Misericórdia
nheiro João Rarrelo Costn Rodrigues
nardiuo Martins Ferreira dè Faria.-.apresente py
Jeão Larise. — Projeclc plaltpanda
de aecãrdõ com a informação
lhes foi imposta por infracção

-Se cópia ãa planta cadastral. Mariauo Francisco

—Sitisfaçt
íz Moreira. ¦<

ferido. EngO>
Junte o seu diploma para ser registado. Bar*

•oípeclo para reconstruir o predio.
menos decorada. Jeronymo de ^}no%—J^!''r[^,

Miragaia & Loureiro. —Paguem a mnliade2033qui
ão conlracto.-Conselheiro Olegarra Herculano. df

SSBSí SKV n-iajÊSãfi *-«h'. ^ss^ssíses^ sa
Nelson.— P. aít:-rá.

Canina

2* SUB-DIRECTORIA
EXPEDIESTE DO DIA 23 DO CORUESTE

ACEKCU DA PREFEITURA BO DISTRICTO DA GLORIA

EDITAL
De ordem do Sr. agente, laço P\^^^S^WS^hit -ío

tarde^seriW^^

Antonio da ^^S^^--^^^Pr%^^lc^^rJ: Mkuelfen^itií
j>aM-*-ií'f7«io. Francisco Soates.,do Pinho.-Proí<^\S££Hk licença, Dr. João
do Xascimento.-Dí/irido. Mana de Magall ^-^^ 

r Mri * 
^fsaraiva. âa_^

Cerqueira Lima.-Jimí* reeiffo È»i^m^S^& Í"S<ím a exigência. João Cr^¦Wèllisckéorigario Agostinho Francisco Bemmassi. ^iI[1-/ ,.u" - ¦>

CWSIE™ÇÃO DOS PASI^S^-gAl111,1103 D° ÍStL° °B

col^^é^^^^l^i,^ das «repostas
mi^rSS MDSnâl «espécies impostos *e ter

^llS^fflSs^I
hora. -^

Cattete *
tres kilos

sc Pedro ãe Souza e

Silva.

AGENCIA DA PREFEITURA NO-DISTRICTO DE SANTA CRUZ

EDITAL

De ordem do.Sr. Agente f^-feS^Sgcl^ *ÃwS8ffi
'M^^5oj^idos5iiliasla^

quites com a Fazenda
mil reis (100SK ~ . isz _1csia Sub-Directoria.

S? il^SS^Atü^M ã Obras e Viação,
Euclydcs Braz, chefe de secçao.

deverão prtoTav estaf
leito o deposito de Cejjt

em 19 de maio di 1903.

COMMISSÃO DA CARTA CADASTRAL
:. EXPEDIENTE DE 23 DO COR?ENTE ^~MA .

Francisco Pinto Brandão o José Ferreira Obõ^M.
Jusliuo José Lutz de Sofeá

Deferidos.

Sns-oectorla de fatias. -Jardins, Arborissção,
EXPEDIENTE 

DE 23 DO COMSKTR

Saca Q P-3S-53

manhã, ..
Ga "doso, uma leiloa
^rãS^cEt^domaiodel^

duas cabras que íoram apprehen
ifi^iiei Telles de Menezes., escrirão.

Tínrtnei-ir.v^ntos despachados pelo Sr. Dr. inspector:
Ee mio Agonio Soares, Claudino Correia Louzada KeTes i: C—Delerilóst

._,__i^-_.———--

' 7-.f ,, . ,...*7 iilk-i -
___, ,, ...^,t ... --¦ 2. :**¦ —.^¦wAil-i^-' 11-.< " tiLM.:,*^.;1: -' "r1- r.,;-,' Wm.. «**^ f **¦ " Tr> it-uiV.w furta muatt^aa^ata*aawa^~

, _i^ ^

' 

:-. - 
'. 

¦¦¦"¦¦ 
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. - 7 .'.*-.'-»¦; -"-*.)' *" ¦:
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AVISOS
.-¦•_-.is.» iSucUa..—lit. K-ilaçüo.
: .-on**. Ass. mbli-a 78, das 11 á I.

tAssiociação «Rk. IB-!-H.reg*a<Bos
no Cí-___.__iere__> ct» E.Uo «te-JTstmc-Vo

If.**.
n, I A

t-v. _-«.-u--_ _._.<•.*_•<._•.—Moléstias du
mulhoros. crianças e vias urinarías. Cons.
Seto .le St-t.-mliro 131, das 2 as 4. Res.
Vinte o Quatro do Maio 55.

_..»». <n«**.**«,__-Lente de clinica, de
moles! o syphilis da P. de
Mediri: Jaueiro. H. da A-Tair-
d_9» 8*

iMí-íe*iJí»_t n-íwí.wa.-* «.* meu-
*••__<_ Dr. Mareio Sery, professor da-
Faculdade de Medicina. Cons., naa Sete db
Sotointno n. 115, do 1 ite 3 horas.

I»i». Telxcti»-* _£_•__ __.__io, lento de
.iinira psycliialrica c de mói' slias nervo-
sas da Faculdade do Medicina do Ri» «_v
JaueJj-o. Escriptorio.—Rua dos OurivesÜO,
gc His4. Residência.—Praia; das Sauda-J-s,
36.

fuAi-Iltão €a_*.ro.-~Rua do Rosa-
rio bk :_>.

S>..f. 3'*;M__otr»»> (rs_*li__!fli-».'s~<».-- —
(do hospital da Miswreerrtin}, G_m.a. __s-
dica. Rua da Alfândega 84 e travessa
Sorocaba 1 o*.

»«•• Soma E-clte, medico pelapBs"
cola dc Pariz, ex-interno do ür. Charco.,
por concurso. Doenças- nervosas-.—Roa efe
S- Josó 100, de 1 âs 4.

Dr. __.o_.ey:, medica". Rüa dos OÉreí-
ves 39.

Di'. Joís© Hohiimmtem «le ftH- -
veira, advogado, causas eiveis, rommer-
Crocü c crimes ; escriptorio, rua do Rosário
129, sobrado. f

3=-..-i vil .¦£_¦___-. - Sonra. dí- WffcoB» 38í
ma rto Rosário.—Enrarregam-s» de psícn-
tos do invengSo ef regfc___ da mar-eas.

£? r. Rrrnw fte !Wíi-aoí__, d* Aca-1
domia, espec. de *(-pM«., 

jrc-rg-iH.wy «irte, j
j*.*... e sgpMliii6M<fríymEi*§S%âfeÍ2te* i

8»i.-ávi.e-el<»_,. — JhTes G. raffd, te-£
clero _ C, 116 ma do Rosário, encarre-
gnni-se dc obter privilégios no Brás*eeaty.
Dslr-U-geiro. Tol-phone b* 1.19__

C< opncnlmtin, I_r>__ief ffjsr- ejí-
nl_ai, -»;íii.'___:». esplendidos 

"logares

para pa* • >s o pic-nies.
Coiii|.nii-__n Ferro Carril «fo

Jardim Botunleõ.—No escriptorio
ilcsta companhia, á rua do Calletc n. 239,
pagar-se-â do dia 23 do corrente a 9 de
(unh.:) vindouro, das 11 às _ horas dã
tarde, o 85° dividendo relativo 'ao tri-
mestre findo em 31 de março ultimo, á
razão de 3s por aeção e os alrazados serão
pORos ás quintas-feiras.

Rio do Janeiro, 2*_ de maio de 1903.
•~-Josí Pinlo Vieira, director-tliesoureiro.

lllpvels lM»ns e do fabricação legi-
Umamento fina. Os únicos assim classi-
ficados o actualmente os mais baratos são
os da acreditada Casa Costrejean. Ouvidor
n. 61.

O cirurgião «lentlsta Woilliam
0- í.entz communica aos seus amigos c
clientes que so acbà de novo as suas ordens
nõ sl'U consultório na rua dos Ourives
n. 6&.

lVí.rco_?cnio. — Ancsthesico geral
approvado pela Directória Geral de Saude
Publira. —Operações sem a minima dor.
0 Nprcogenio é um anesthesico geral de
Aroma agradável, e impõe-se peia hino-
cuidado c* rapidez do effeito.

O paciento, que pude sor operado sen-
tado, desperta immediatamente depois da
Operação, recobrando todas as funeções.

Tem o Narcngcnio a grande vantagem
de não apresentar nenhum dos nnmcrosos
^convenientes e freqüentes perigos dos
gnéstnesicos conhecidos taes como o
(hlproformio, o ether. etc.v0 Xarcogenio õ encontrado nas princi-
Paes pliarmhciaes e drogarias do Brasil.

Unica depositaria: Pharmaceutica Juliela
Bodruj-.te::, rua do Hospício n. 122.—Rio de
fcjneifo.

Correio. —Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje *.
«¦Wittenberg», para Santos, recebendo

¦ssos até âs 4 horas da manhã, car-
);.ra o interior até às 41\2 e com porte

até ás 5.
ranhã :
iiidonlc de Moraes», para Santos e
portos do sul, recebendo impressos

,w*viçq. nü 4SSQC___Ç__. NO. HEfr

Medicina:
Dr. Miguei-Pererr».
Das 2 ás 4 da tardo.
Cousiijíaís. 41i9-.
Dr. Fernandes Figueira. .**
Das 12 ás-Ji.
Coisnltas 32í).
Dr. Mandes Tavares.
Da» 1 -1 .-Vs 1 _..
Consultas 16G.
Especialidade de olhos, ouyWos, Qlc,
Di-. CÍcardüial.
Das Ií lgrâs aip.
Consultas 7-5.
Curativos 641..
OporaçoBs--.
Dr. Graça Cento:
Das 9. ás Í8»
Cfensntfcs 39**.
Curalivos 554.
Qfisratçõos- 3»
Applicaçõcs do gairanocante 211.
Homoeopal?.ia:
Dr. Lobo Vianna.
Das- W S F dà tarde.
Consultas 12(5.
e__rrs_i:
Dr: Atío-plio- Possofo.-
Das 2 ás 3.-
Peq__-.__-i_í ^fisa^efe-3ft.
Operaçãs a demtcilicw-6
Vi s _ as a dom íeilto—S3i
__)n_t_tas^35a:

Ctfrativws^_£_*S.
Vias urinarias:
Dr. .Toão ABrtnt

.35__» && S.. _lfen"«di
»•_!__;__-'. dé; Ttióími áòHO-t

¦^a-ABRH- -capital tms a__t@i*< eifncpio ¦fh'omii_'
;Moriis preteuiio atsctttuT o caVo: db Sãõ

fT,. m*y<MMé^dõ^benifltientb^tíirt-iculiir dc
ccssãaíte-Sv S_Ffci<i: o*jjijatifl _artlt» pessoa hálfH

-para requerer a liquidação forçada dü" " -'-~ ãe

t Bento.
A. linguagem haua a mentirosa nã,a*mc*rreGeria contesraçãb^ se aiad* gra___> parte¦do publteo não conli. eesse ar (jussíão; P*o?-iiesa vamos rebater alnumas afSrmaçSi.s

fcorajosas de Thoimtz Mínusi
Ewt_í- as que repugnam peta falsidade

'devedbKr,. ã-t(___bps* os insfrimientos
protesto* of? fls. -'_*8; poi* ialra. dfc péfl-sn.enlT. iio-'d.aò__f qü_s! áo Vcncéiàni-átjúeliftttôôíf. .., . , .' -_fô còlfi-._-dè-.sa*...iSbi jFuíidamerilffde
que não serlií_â'._gdfyiífô§ Certas' e liüífut-
uSs* po_ fi-?efr' demãllfht-áôbro ú causa, dá"
oljrigação W3presetttft(fa por oàs£ o' auírps

rlétrasy doadií; fp__. * ceníesfeção jttf?icr_Inão- llíesr twa-o: carraefer de certPsa e líquí-
destaca-se aquella qila diz fer sü-O Knefc iãex, soguraJo* o* concoito fogal

fi;a

Uoão ofoito Afiliadb em Capitulo, reunido
aqui nesta Capilal.

Apr-z-w-» db--Híonymafo^ lia afffrnrfttções¦qj_.feirema honestidade! da* unir Bômiau<ain*d_n qiiô pciiwite. efle mesmo.
Está nos autos * carta d"e AJUMè1 áàda

f_c passaiffi.; na^ Bfihiar. Giidé fôm. sa reunido
;os capitules, desda » scipaRicãb tía Oi .fem
^Brasileirarda Pòrfúgneza', cúj» sedo ií em
fTBiõãeHS,
:' S5wid6;a sfde na* Bahia-, a* hutlas hontfern
HJ_t_M__ta não tenr nen. pode fer o-vaiar
jqae ti» emprestam, porqne omqo.*_».o* não
[reÈfstfej-gm. os estitutos nesta*. CSpítaT, a¦íçéd*» seití, indiseuHvcrmenfe, na-. citlãt-Â de
S. Salvador, na Bahia.

* prova e-stirncí_ ataiIfeB- o fltr aCeiVrãão ãoToneraôdia- SHpremelírtbun»!^ Não bara-"lhemos x quéstwo « dise^ffemos o casov
.diante das leis civis.
; Dízerfín cpre* tlwÈ ___fó dev^ia juntar a
7co__tifi3v5ífo be.q. dfcfina. aos aatbs para
.qne, cr Sin>i'emO Tri_.t_i.a- pntfessc jülp-ri-. é
|r_afe_--_.&nS? d*»scs__-__.r qn.w. aecrtrdiíb
;*do "-ríBí«i_t- ___-_.»_ h_ donstitnição jnri-t__açda ôrtfeía-em; face tf_s íèi* dá ifegi.-
^liéít.
| Ser» *f_i.*id_ * _0M-Hfí^ã_. fer_*etííclinff¦fóm Vírfo. no'- latfier f_p_rBuat', mas quaes-sipiep qjur ffeswerâ* ar Sttas- «HíipiBsições- airfda
_p-8T nelfe estivesse* dc«Rn?a(f_» (pw _._* è
ínesta 6_ptfal4 eíf_ ngtj-ffeifefèrça^peraWè o
pPõdí.-CrVirdt»ro^nd_) & qoros-memtifvosiftrasiferros da* __•(___> COffl o- cens. nlimenío

_fa Sà-ííf S3 d^claftttrara na inscrtiiçãb db
rr-eçrfttí*-. na Balria,- (_w 10 de aarosto db
1S97.

CtanTorcrsa faml_.__ # * invi.rda.le de

¦da tarde.'. 
LavageHS—794»

i Curativos4—104.
Appl icações>--7â4.

Laboratório Bacteriológico
Dr. Ernani Pinto.

I Exames—127.
Serviço medico a domicilio para os so-

cios impossibilitados do vir ao-consultório:
S. José, Sacramento, Candelária, Santa

Rita, SanfAnna:
Dr. Armindo Lima, rua Ypiranga 39.
Visitas 48.
Sanlo Antonio. Gloria, Lagoa o Gávea :
Dr. Epaminondas Ferraz, rua Correia

Dutra 2.*>.
Visitas 10.
Espirito Santo, Andaraby, Villa Isabel e

S. Christovão.
Dr. Henrique Autran, rua Malvino Reis

115.
Visitas 12.
Subúrbios entre S. Francisco e Madu-

reira :
Dr. Ramiro Magalhães, rua José dos Reis

15. Engenho de Denlro.
Visitas 9.
Vacciaações H.

JThomM. Morus; quando diz qno frei João
n ._ - i;. .-,. _ ¦ _ . ,.-..,. _. «.« íí ^pfot-oh-itopeioS* fradbs estrangeiro.»?, ooiosD*»7-/«_fe- frfo manrJ e tfí* Xtet (|ir(.itos cl,e agora rcpenc .. «a,aeta cap.

Jnlar de 96 não consta a- presença dos
.urrico,-. Manjolo, Krause,. V_inderill» e
^outro.1.1 Os frades iiuo tomara**» parte no caoituloina-Baíiia, om quo foi reeleita fiei Jòãò, fo-
.ram: frei Domingos da Transfiguração .Ma-
.chado, frei Pedro de Ascencao Moreira,••frei Monte Càrmcio, freiJoão das Mercês.frei Calmou, Irei Santa Rita Dnraens, frei
Caetano Pinto, frei Botelho, frei Dominga.

I frei Geraldo Van (.oelen. todos brasileirosna tos,, menos o uitimo. Contra a presençadeste no capitulo, protestou frei Monte
Carmclo, illuslre e notável monge bene-dictino. Frei Carmelo escreveu sobre estoincidcnle. uma representação em lermosaltamente palrioíicos ao Congresso Nacio-nal, em cujo archivo dorme ainda.Os frades brasileiros foram solidários
com Monte Carme-fò; mas a Sanla Sé, como
sempre, por intermédio do ititcrnuncio;impoz a sua vontade.

Veja a acla Sr. Thomaz Moras, veja osaulos. estudo a niiestão o- depois, se tivera coragem de fazer aíílnnaçõcs; comòtemofeilo. nós lhe diremos : o iuí. ressocegou.
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ffiais poi
fló â? 8 lioras da manhã, objectos parade bojo, car-

S 1(2 da ma-
ar ató

para o
ás 6 da tarde
interior ató ás

o com porte duplo até ás 9.
ryptian Prince-, para Bahia, Barba-•Nova Vorlf, recebendo impressos

1 fiora da tardo, objectos para re-
até ás 12 da manhã, .cartas para o

or até á 1 1)2 da tarde, com portepara o exterior até ás 2.
iiubc., para ftio da Prata, Matto
o e Paraguay, recebendo impressos

Piora da tarde, objectos para re-
até ás 12 da manha, cartas para o

ir até á 1 1/2 da tarde, com portee para o exterior até ás 2.
ron->, para Santos, recebendo im-

presslos aiéá 1 hora da tarde, objectos

n?

para
paracom

«K;
tond|*.

«S.
to, A-jeler

fe"'
tarde

uCi
tecei
tpan!
earh
íar.h.

«ji
presi
para
par:,com

«K
Bcnd

registar alô ás 12 da manhã, cartas'nterior até á 1 1[2 da tarde e
porlo duplo até ás 2.
.ainea*., para TenerilTe, Plymouth e
is, recebendo impressos até ás 2
da tarde, objectos para registar até
carlas para o exterior até ás 3.
Joaquim», para Dous Rios, Sepell-

rados Reis, Bracuhy e Paratv, ro-
Io impressos até ás 12 horas da ma-bjertos para registar até ás 11. car-

jara o interior até ás 12 1|2 da
ecom porte duplo até á 1.
rausolau, para S. João da Barra,
.ndo impressos até ás 12 horas da

, objetos pnra registar até ás 11.
pari o interior até ás 12 1(2 da

com porle duplo até á 1.
ini"». para Cabo Frio. recebendo im-
os alé á 1 hora da larde. objectos
registar até ás 12 da manhã, cartas

o interior até á 1 1/2 da tarde e
porto duplo álé as 2.
ilman Kirahy.», para Sanlos, rece-i impressos alé ás 9 da maftuã, ob-* para registar alé ás 0 da tard . do
carlas pare o interior alé ás "9 1{2 o

porte duplo até ás 10.
- Saques para Portugal c vales pos-
para o inlerior nos dias úteis, até1/2 da tarde.

Os Srs. sócios que se acharem impossi-
bililados do vir ao consultório, poderão
requisitar a presença do medico visitador
da sua zona, dirigindo-se diretamente á
sua residência com o recibo de quitação,
ou requisitando guia da secretaria.

Pharmacia
Para an_jl__- o corpo medico acima

mencionado mantém a Ass___açao o se-
gninte pessoal:

Pharmacoutico I.
Práticos 4.
Internos de medicina e cirurgia ..
Enfermeiro 1.
Ajudantes 2.
Serviço de advocacia;
Dr. Ulialdino do Amaral.
Das 12 á ...
Consullas 15.
Dp. Agenor Barreires.
lis 2.
Coneultas 20.
Dr. Custodio Rego,
Das 2 ás 3.
Coosultas 19.

&ib.liolhcca
Aberta das 10 da manhã.ás 10 da ffôite
Visitantes e consultanfes 3.809.
Volumes retirados 2.699. ;

Aulas Commerciaes
Portuguez: -M..
Ubaldino do Amaral Fii!_j.
Freqüência em abril 170. ò;

Um caliiõiiío.

S_>tíí«í>*ííOí-0
Amanhã, 25, reailsa-se a extracção da.Loteria Esperança, 20:00us000 integraes

;por 750.
KMt»aiffix^3>!js______a<__H_>!>_sjBai3

A leter. de. ___wb__ òu. da ferra. <_'¦ iftna> di-
vida certa, e liquidar. dil-o o art. 168, n. 2,
db decreto st: 43$, de 4' dc juttto' efe IS91,.
reportando-se ao art. 2,. leltrar a, do Doa.
u. Ôlíívdo;S*do ouftibro-de lS90,.que, parsua vez, faz referencia, como dividas conr
aquelles requisitos, Ss indicadas no art. 247
doSeg. n. 737,dfe *2Sd. wo.vem_.ro-de 1359
entre as cpjaesti*Hjr-am na %3' «as Ictrás~
dc camhioe âquellas- que, conformo o Co-
digo, tem a mesm» força e a aeção «o
eslas ultimas sao as letras de terra, como-
declara o art. 425 do Código Commercial.-

Disposição idêntica ao- do- citado- decretb
fa. 91 tf repete a Lei n. 859, dè 15 dfe agosto
ide ÍSflS,. no seu art. 2, leito a.

S__. pi-OPèdi»^ assim, á arguição da in. ef-
teza e* ilIiqnàeR-Z dá divida pai-a escltiir o
pedfdo^dií (T.-2, f»i_ado--ms- tetras: o pro-?fest?>s:db fls. 5 a S."

:. ItostSy ainda, ponderar que, admíl!idas
pelos estylo.. do>í___>, como comprehr-n--
diiias nas* diligencias acom__lhadas no árÈ
16"-, do cifad_.-decreto fí. &4, a.audienciài
e defesa da parte*. _¦ por analogia do caso
com o que preceiluavão os arts. 4, § 3 e 8,
princ. e §L 1 do citado decreto n.'917 e
a__)p_*)tf » citada Éei n. 859 nos arl_. 6 c
12,. srtmfente relevantes razões dk dFreifo

í.prov_f_fâ«S' iio Juizo da liquidação podemrobstár a decretação desta.
€_¦*; a justificada não produziu defesa

idônea quanto á tHegilimidado de parte, a
qne atlodêr em começo de suas razões á
ft. r_T. nem em relação á a!leg*.da falta dè
caracterislicos precisos dos titulos em
queslão, nem tão pouco- provon-a falsa
causa da- obrigação convencionada* poraquelfàrfõrmav limitando-se a juntar uma
certidacfcdè aeção iuiciada, tendo por ob-»

.jeclo. a^nullidanc das transa. ;ões repre-
sentadas entre outras pelas letras ão fls. 5
e 7, o cuo não BasTa para excluir 0
pedido de _,-2;- aliás, o-iniciar pleitos paradiscutir a' validíute dc suas dividas certas e
líquidas se torriaFhi um' meio facvl <s com-
modo para o devedor frustar a medida da
fallencia ou- liquidação, adiando indclei*-
minadamenfe a solução desle último pe-dido, pela dependência em que elle ficaria
da sentença final naquellas causas, com
prejuízo de legítimos credores e aecionistas,
tambem. no caso de liquidação.

Mão tolera a lei osse recurso dè defesa,
quando exige no iuizo da fallencia. em uni
triduo. a prova da falsidade. pn'_*nmento,
novação, prescripção, etc. dn divida, da
ausência de elementos constitutivos ou de
facto característico daquelle Esiado, ou
ainda da existência do alguns oulros que,
por direilo, dirima ou suspenda ;i obriga-
ção (cit. aii. 12. princ. e §T, lettras a a /").

So assim so procedo no pedido do falleiir
cia. como dispensar-so a prova immediata
da defesa no Juizo da liquidação, admitlidá
por equidade ;> audiência do dever parairnpuíinar os títulos e razões, quo funda-
montam o requerimento do credor de so-
ciedade ano:!;.ma .'

Accresce qüe as lciíras de íls... e 7 dos
autos convencem de que as precedeu tran-
saecão real. corrohor.Tdás, por demais, pe-'nudos concordes dos neritos, quo e.va-

.o: miia- no Mãnço' anterior figuram porfl25:849sl7a;Tt.OVeI_i'Q!Ut_nsiIiO_fl8:4Bl:SS-3.
valor estimalivo, e entre eiles coB-pEellon*
didos. os* oísrig-fdos-,- como accessortos, sa

:___.8Qda__-im_.lic3.14:*. 10&939._>n_ «eaixar»*,
ideveiídõ' ilolarí-sp que o pessoai operário
não; osiíwa {Wgo- na- importaj^Ta do
1__ 234*136 ; — devedores diV(»sos —

íoívMl-TTõ*. loh-aí?o of.rigações a' receber
i839:llí._B7>>0— acoiícessãOdé 0& pnlVe-'''
risadoiynpr SrOSõsõOO Jexarde de fl. 2$l).

Do ó_vp_sl_rS-Tcúacl-i-i q[üe ã pisíilícad-*
abriu mão de importante parto do sen'
activo para solver os seus compromisso»,
com o B.-asilia____íe*B_n_ íur Deutschland;.
hvpoíhecou. ao»B«ico da Republica a quasi

, totalidade, do que aotualmente lhe resta,
deixou de pagar no seu vencimento* divi-
das certai c. Iiíptid-S, entre as quaes as dè
fls. 5 e 7, contando com um activ-o ffue j.realmente não- corresponde aa seu passivo.

A cessação, de p_war_rertlos, conseqüente-
menti.,, por part, da dbvodora, é' o- resul-
tadodír impO-SÍBürdiidè de atfender á oxi-
gencia de sens credores e om taes" Cõndí-
ções.. cm- beneficie. d_qi_.Hes^ prtncipa!1-

.menfo, para <rvit^¥Mhes maior- prejuiso,
como sir depr_hfndeda7_-i,.l-_c 6 facultado
i-e_juerw. a providencia do art. 168, n.-2,
do citado desratóBV43*1.

Declaro, pois, aborl,*i a liquidação Ist-
cada da Empreza ífctfastpiât B-*asifeira';.
publique-se» esta- seRfença por editaes e
pela imprensa, cama determina o art. 171
do citado decreto n. 43-1, voliando em
seguida os autosr â ffiiftlia eonclusã» para
a íiomcaçS-or de syn_Hcos>, ele ácooriio com

-o píeceitnMo rtõ- iít. Í72 do' mesma
decrelo: custas pela massa?.- RiOj 20' dfe'
maia dc lâO.'_. Enéas- Ga-lvão. Em. virluffc
do quo se' passou o presente edital, pelb
teordo qn.-l faço pab.ii ¦&¦ a sentença qiíedeclarou cm* líquiduçío forçada a Empreza

_I___s_i.ai Brt-iileira. By paira constar,¦-foram' passados- estes1 es mais quatro- dè
igual teor, que. na fówna do ai-.. 17_ do-
decreto n. 434,dc4 do julho de 1891, serão
puld-cada-ç e atlfxadòs pelo porteiro dos

.audUories, que de assim o haver cumprido
lavrará-a competenlb certidão para ser
junta- ãos aiitos. Dado e passada nesla
cidade- do Riò de Janeiro; aos 22 de maio
de 1903. E eu', João de Souza' Fmto Junior,

.Escrivão, o subscrevi.— Enèas Galeão.
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S/iüUiAS PARA A El-Ron,\

ESSOSá- BSÂSaTHIA MlMiti esta reunia eom um rarlaáo
J3^r__TJB12E%.lS.<2:K_._E>£<3

O ingt*«SB» dáír Exmas-. fftmiiTas^ nesta BtcMttl»--»-. veri{íca>s_- usicamer.-- -om
* apresentação dos con-víte»' ***-!*_--TO-Aite _*--_-_-^expedidos peia- actaa*Dii^^oria,
e o do*s Srs. sacies com o recibo do mezi vigente.

Continua á disposição dos Srs. socic_.at.or d_. 31 do corrente a fBWrIpç<.o par_
indicações de Gouvites para- a GKAJSOE Ií.% -_____. a reálisar-se* eift G «fe¦JBBRlao¦ proxiitio _r_stn_.o.

r) __-S30OI_r_4L9 C

UGüRW..
CALIFÓRNIA...
0RC>*r_?Si

4 de
Iii de
2 dc

Í°Biw Wtrfetó
jaíiio l'j"e.:[o]

€> PAQUETE IKSTJ52

¦ na ^^ g£% i^|
'(ísfíífadwdi*- ______gMP»_w d;a 27 dnrente, satifrã para f_r*¦_¦.__, *_»ò_»-*_-____;~
¦ÍS«?» 0 |Jfvei'3:vi;i no me.nio cüTt"uo-dia. '*> *o

fer-

A_r c;_«_»t«íM««i»-Ta.M
tfam «<t
v_»-tjrera (ia. an
(giietc-i.

•«•;•¦;« »  
i**!*^

.11 «.i <f<>. »a-
yfWictficSI-WfT^viínRonc- ««mm.conta Hoyaf Mail SSSttfí PS__ptr-—-OS-Sís. s^iosnno desejarem-aprô*rcilapse da» escotes mantidas, pela nossa R->..l Lr^,_. -,; ,.,iSoci?da_.. e.qne são: Gyíw_-a..'»*/ic«r K^íçri-í»», l.Sn_4en e Dra mmáfe* [ ZS^SESSÜE! ^í_? S_____?

P-dem requisitíir as suas malricnlãs na-secretaria, todos os dias das 7 ás 10 horas da
noite.

Seenet&rtej. 2_=d_a mató d.'1*983. ^Criar^-iJfcto ^k,^x«T_t_a._B_»
<" SEíHET-tlMO

or_p3nye
•Manlim.c. mStUd*. Vlira DilhHps do passagens a_ _¦ -¦-..-par» <__- pofto»*-(fa Bui-opo e oi FM*at*!i*

.Bahia e Pernambuco, com dirr-ito a Mt.romper a viapem eni qua!qn*»r bmS, *,\xxlertdo en Srs. pa^3?çir.>s voti™ i,^
qt»_faer do_ vapores da» trw comô^.

Para caíjr», trafc-s*. coro a corr»te a»compai-ÓM K. B.MSohaéo, rua rks S ?«(Sfâ

Oirectoria. do- Ptttrl-€r«í*a_.
£110UÍ<>

i* sueçÃo-
De ordom do Sr.Dr. Director Geral faço

publico para conhcci_.enta._os interessados
que D. I.uciodà de. Oliveira Campos o
Siiv.-v requereu titulo de aforamento dos
terrenos acereseidos aos, de. marinhas,
fundos do prédio n. 108 da rua da Saude.

Do accordo com o decreto n. 4-105, do
22 do fevereiro de 1SSS, convido todos
aquelles1 que forem contrários a essa pre-tcnção ã apresentarém-se nesta Directória,
no prazo de 30 dias. com documentos quo
provem seus db*eilos, findo o qual a ne-
n liu ma reclamação so atlenderá. resolveu-
do-so como fôr de. direilo.—1* secção, 30
de abril de 1903.—O cheio de secção, inio-
riuo. Raul Lopes Cardoso.

ROS

It.Si--_a _:»_•£» Geral tio Píitfi-
l-ã.O-t-»
SECÇÃO

—) BE (r—

MARÍTIMOS e terrestres
AGENTES NESTA CAPITAL

RM 1 _ UM» 1.68, SOMO
Capital emittido, .  . 2.000:000^000
Capital realisado

o. 15, t* andar.
Ms passagens, eiwommcndai

informações, com <..*> agentes

ffHiSMt SMS * C, LIMITED
2 RÜÂ DE &. PEDRO

Deposito no Thesouro Federal.
Receita em 1902
Sinistros pag-os em 1902. . . . .

1.000:000^000
200:OOOSOOO I
649:518S400|
195:753S585|

CttltíJ

LA UGÜRE BRASILIANA
Ki-iViSaZ10_E ITAUAKA

O ESPLENDIDO PAQUETE

mm
Commandante Cav. P. PORCET.í.A

sahirá no dia 7de iimiio;directamente. ranj»cce_.a msgmvom nes*íS<3a.t5»t«í c _o.._!<.-_a_o»- do__.ii> tic ãz&iteivo I su»»,"'»*1 "¦-' UIJ ' ooj
S. STíííÍbI-o e Missas __ca-_»«s Geii;.-.»»-*» e _Vap»E_. .

Esto paquete tom Doas a_commodaçv«
j para passafreiros de 1* o 3"

Preço dás passagens em
I Gonova. Nápoles o Marselha

para Barcelona 175 francos.

OS SINISTROS SERÃO LIOCIMBOS ESTA CAPITAL classes.
3* classe para150 francos 6

EDITAES 
" 

|
¦

minaram os
Nem por

a_-giin.e_._ac_
i_aponti.__i

DE PUBLÍCAGÃO
DA SENTENÇA QÜE DECr.AROU A r.IOümACÃO

EOROADA nA EMPREZA INDUSTRiAL BÍÍASI-
LEIPA, COM SÉDE NESTA CiDADE DO RIO
nn JANEIRO. PARA SCIENCIA DOS l>*TEP.-
ESSADOS

livros da jiisíi;ii»afalia de procedência jurídica I
o dò justifi. anio. confundindo i
_adft com a cessação de paga-*mentos. subordinando umn c outra a unsl

só critério, quando a lei. a jurisprudênciao a douirjna diversamente ás eoheeüuam.
podo vingar a defesa, nue tambem. porsua parte, incorre ém falia semelhante,
equiparandò a cessação ü insoívahilidade.

O art. 1" da cit. lei n. 85S). confi*on-
Indo com o dispositivo contido no arl. ]i>\

Do ordem do Sr. Dr. Direclor Geral faço
publico para conhecimento dos interes-
sado.. que Adolpho Ribeiro Pinheiro í-.m-uc-
reu aforamenlo do terreno de marinhas a
Praia do l.slateiro (Paquetá) c dos aceres-.•idos fronteiros.

De accordo com o decrelo n. 4105. ão22 rie. fevereiro de ISO .. convido todosaquelles que forem contrários a essa pre

HÍPli 11
mm __i

HAFlP AII A l\i A Pí A^.T \ I , Bilhetes dc chamada.-V.,ndem-*-e hilíie».
rlrlfr.lMi-P \\ L\ " 

ili r'W-Pk-t l tcs de Varanda cm 3' classe, de .v.r,o...i. XJ UM,\\J±Ví\J i .ilUlUil- 1.-2-^ t e Gênova para o Rio de Janeiro e **»a_tl_

__*_£!

nçao a aprtsen!arem.-so nesla Directória,[_
no prazo do 30 dias. com documentos: queprovem seus direitos. íiu.lo o qual a ne-nhuma reclamaçãosealtenderá. resolvendo-
so como fòr de direito.

1* secção. 24 de abril de 1903.— O chefe,interino, itaul Lopes Cardoso. {¦

O 9' dn . it.

¦8
•1

jcclchoje
eom

laes
ls'2í ,'¦*"¦——Itecebimenlo do encommendas para. Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias das 3 horas da manhã ás 5 da fardo,. ggM vespera da parlida dos paquetes quoíg destinarem a Lisboa, exceptuando os
oa Compagnie Messageriés Maritimes; e
«ttlregn lambem nos mesmos dias das 10
«auiònhã üs 2 da tarde.
V* -

jMs__-a^g_iV_n____gaa -_-gS__-_83-3_B-B53-E-_-eB

p!i \ffl A PISH
Ço,* .-Puis.síi» dc Seguros E.Ioy<l

Americano
RDA 1* DB MASCO N. 43, 2' AUBAR

______> espontaneamente decfarar queeísa companhia pagou.-rae totalmente os
fst^nizos causados pelo incêndio dos mo-veis nelia «eguros e que se achavam à ruaao Lavradio n. 49, High-Life.

ÍKradqco a gentileza e correcção da di-B-áoria tia mesma companída, que, lendo
l,-__. f-iYoi* a ciausula 20* das condições

>íéasas nas apólices, que di.: - Estaolice deixa de vigorar com respeito a
flUaiquer objecto segurado por ella, quepassar do segurado a outra pessoa porUgasmissão quo não seja testamento ouEfeito da lei, a não ser qjue disso so dêaviso ã companhia », nao lançou mão
ds-ssa cláusula para negar-se ao pagamen-fb flísde que eu transferi por sub-locação

inoveis st^nrados sem que a avisasse

Francez :
Gcnlil Foijó.
Freqüência 36Í.
inglez:
J. Sillig.
Freqüência 120.'
Allemão :
J. Siliig.
Freqüência 123.
Escriptaração mercauül:
Antonio Tavares da Costa.
Freqüência 183.
Malhematica elementar.
Dr. Agliberto Xavier.
Freqüência 108.
Calligraphia:
João Gonçalves Teixeira.
Freqüência 192.
Arithmetica:
Çbaldino dò Amaral Fíí&o.
Freqüência 10'4. '" '-"
Rio, 21 do maio de 19Q3.

Jaqntho MaoÃÍSães,
Secretario

O Dr. Enéas Galvão. juiz da Câmara
-Commercial do Tribunal Civil e Criminal
do Districto Federal, etc.:

FaçosaDer aos (jue o presente, editalvirem em como, por parto dc José Rar-:tiosa da Silvn, me foi requerida a liquida-
ção forçada da Empreza Industrial Bra-

rsileira. sociedade anonyma, com séde nesta
..Capilal. á rua da Alfândega n. 2, primeiro
.andar, tendo-se procedido ás diligencias
7-Iògaes. e, sondo-me conclusos os autos,
jsroferr nos mesmos a sentença do teor
Lsrçruinle:— Sentença — Funda-se o pedidoAo. fl. 2 de liquidação lorçada da Empreza•Industrial Brasileira—nas lettras de fls. 5e 7. acompanhadas dos respecitvos pro-Xeslos, por falia de pagamento, e transfe -
p-klas ao jusliricanto pela cessão de fl. ..,¦^prc.-entando ambas 50:00.8; na relação
?dó II. 9, i-eferenfe a mais viritó e seis pro-itcslos;—na certidão dopi-opositura deaeção¦jielo Banco Rural eRypothecario para haver
Ida Empreza a importância do duas lo-=tras, no valor de 61.1008; cm uma outra,"comprovando aue conlra a Justificada, no
periodo que decorreu de outubro de 1900
até boje. foram requeridas mais dp_.eseis
acções. sendo Ires pedidos do liquidação:—no documento de-fl. 15, que demonstra
o accordo feiío pela Empreza com o -Bra-
silianische Bank fur Dcuiscliland» paraevitar sua liquidação o pelo qual foramdados em pagamento quatro vapores, di-reitos creditorios contra a Companhia deSeguros La Fonciéro e Companhia Fabril
Brazileira o bem assim o produeto davenda áe milhares do acções da Empreza

Sal e Navegação, Companhia do Loteriasííacionaes: — no documento do fl. 41,¦_uanf.o á hypothèca do importante porção
__lc sou activo. feila ao Banco da Repu-lillca do Brasi!, para garantir o debito de
.£ 60.000.0,0 o mais 1.0.0:000,.; nos do-
Rcumeatos do fls. .9 eõl da venda do 3*3iio acervo da ex. Companhia Internacional¦de Mncahú, que possuía nn proporção dorfilS. desfalcando, assim, ainda mais o seu>aclivo ; noi documentos de fls. 50 o 66,nuo a Empreza 6 devedora á cessão debens do condo Sebastião de Pinho do réis
£_fô:<__8S243 por conta de deposito, nãotendo podido, entretanto, pagar a impor-
páncia do 5:0003, como fora ordenado em

.'mandado judicial: e na certidão do um

a impoiunàlinatíc e
n

ntrosim, declaro que esla companhia
conta iía a merecer-me toda conGanca
para r.ella fazer novos seguros, e aproveitoaoecasião para -^radecer ao Dr. Bodo!-
pao Faria, que loi meu intermediário ami-
çavel juuto ao «Lloyd Americano», con-
uünaudo o theatro nigh-Life seguro naafesma companhia.

João Corrêa.
ffio de Janeiro, 19 de maio do 1903. (•tf-í -. -l—— em

Sem igrnal
Bm 14 de julho, annlversarlo da qu-dsda Bastdha. extrahir-se-á a grande IsíeriaEsperança, cujo plano 6 umdosiBáis bem-pnfecciouados. Esla loteria não tem iii-lnetos brancos, coilípaese de loo.ooo bi-"S^nA-^.100,000 Prêmios no valor de""tOOOflj, -Chamamos a attençâo publicaeS_í loleria. (•

lütsr-y.uãi János
JWÉ purgatíra naíaral. Encontraria

nas pnarmacias o drogarias de prwtóra6_-dem.
Usicoutiar da * imitações.

lS'a»es anno_ listasaèlos
Deílaro que soOria. ha muitos annos. deterrível hronchito asthraatica, passandonoites e noites sem dormir, com falta dear e emmagrecendo sem cessar; tendo,

porem, lido um attestado passado pelolilra. Sr. commandante do *c_fpor Aymorésobre o «Pulmonal», passei a .fazer usodesse xarope e apenas com o emprego de
poucos vidras fiquei completaméãte-curada.

Já são passados Ires annos e o mal aindanão voltou, pelo que julguei do meu dever
passar o presente, para que aproveite âs
pessoas soífrodbras.

Antônio da Silva Campos, machinista de3* classe, raa do Propósito n. 30.
Depositários.* Silva Gomes & C. (•

_» . . T ,

Agradecimento
Adclina Sansto Eereira e seos filhos,Francisco Sausto e senhora, EduardoNetibertl., sua mulher e Giba agradecem,ás pessoas quo acompanharam á ultimamorada ds restos mortaes de seu semprelembrado jsposo, pai, genro, irmão,cunhado e tio José Martins Pereira, assimcomo a todos que fizeram o caridosoobséquio de assistirem à missa do sétimo ,dia, que por alma do mesmo foi celebradaA todos um eterno agradecimento.

Papaiua do Dr Kloltety
Dlusü-e collega Dr. Niobey. — impres-sionado com as esperiencias que em íabo-ratorio realisei para conhecimento do po-der digestivo da Papaina, procurei, aoiniciar a vida clinica, comprovar 6s í___iptados já colhidos nos eipQriiSéntos, e pre-ferenciei a sua Papaina. A pureza da suacomposição o Uma dosagem certa abo-nadas pela reconhecida probidade do dis-tirteto collega, foram a garantia dos sur-

írohendenies resultados que semprecolhi. v
Com a Papaina do Dr. Niobey consegui

combater vômitos da prenhez. curar diar-rhéas, principalmente das crianças, e nasdyspepsias tenho em;.í_fgado com grandovantagem. P.eputo assim um excellente
preparado q. -é com prazer e convicção
que pi'osiatt.o a sua superioridade.

Dr. Gomes Netto,
Preparador dc therapeutica da Faculdadede Medicinado Rio de Janeiro.

Deposilo : Araujo Freitas & C, rua dos
I Ourives, esquina da de S. Pedro.

";'o__-imo de. livros da Empreza.
Inquiridas as testemunhas do justifica-ccão, défféndeu-se a justificada, juntando:do*»umontos e allegando em resumo o so-

.guinle : — que o justificando não é o ver-tíadéíro dono dos titulos do fls. 5 o 7; que
[esses tilulos não são líquidos e certos,
vislo quo fazem objecto com outros de?uma aeção de nullidade, por não traduzi-Tem uma obrigação verdadeira • que pa-;gou muitas das dividas relacionadas no-protesto de fls. 9; que são injustas asdemandas, que lhe foram movidas; quo o.exame do sou aclivo o passivo é argu-menlo conlra o pedido de fls. 2 e oac-eordo o a hvpotheca ahi referidos provama existência de recursos com que poudepagar o garantir suas dividas.

Replicando, combato o justificante adefesa por assentar em documentos, quenão excluem o facto da cessação de paga-mentos. entendendo que este se caraclerisatal qual como a impotualidade, nâo sedevendo, por isso, discutir a insolvabili-dade, hypolheso diversa.
Ordenando, em seguida, o exame de

ivr_s' e£tecluou-se em diligencia, respon-dendo os peritos minuciosamente os que-sitos propostos por este juizo, como constade fls. 231 a 241 v.
Examinados attentamente os documen-tos e mais elemeutos de prova do pedido eda defesa, consideradas devidamente as ra-zões de direito adduzidas pelas parles,julgo procedente a justificação pelos se--guintes motivos : O art. 360 do CódigoCommercial não ouctorisa a interpretaçãode qne somente por via do endosso sejamtransferidas as lettras de cambio ou deterra pagaveis á ordem: mensiona aquelledisposilivo,apenas, uma íórraa privilegiadade cessão ou venda de credito, sujeita aregras particulares e com determinados

effeitos, no intuito de facilitar a circula-
ção dos titulos dessa natureza em bene-fleio das relações comraürcíaes (Massé,3)roit Com. voL, 4, n. 2.263; FerreiraBorges, Dicc. jurid. Com., verb-lelra decambio e letra ae terra).

Consequentemente, a transferencia quer__ ,H!?__JKff instrumento á parte, revés-tida de Tormaltd^des tegaes, não incorrena sensura de direito, ainda que, bem aocontrario do que parece ao jusUQcante, nãoassegure ao cessionário as mesmas garan-tias resultantes do endosso (Massé, obr.
Sit_n-__2.-«55S5 Ferreira Borges, doe. cit.:T. de Freitas, Com. ao art.)

mesma conformidade opina T. de

'.7)4. evidencia quea cessação de paga-mentos não significam, a mesma cousa.
ainda que esta sé revele por aquella forma,
com relação, porém, a mais de uma di-
vida.

A fallencia rcsulla exclusivamente do
faclo do commercianle "não pagar no ven-
cimento qualquer obrigação ihc-rcanlii li- jquidá e c'er_n>, qualquer que seja o eslado I
de seus negócios (cit. lei n. • .59. arts. 1*
e 2). ao pas^o que a liquidação só tem I
logar no caso de cessação ão pagam, nio"}
do mais de uma divida daquella natureza. !
exigindo. ;<i:ií!a.a lei que se just_}que essa
situação do devedor. ¦

A jurisprudência, no regimen do art. 797
do Cod. Commercial. os commeniadores do
análoga disposição no direito- fran_ ez e osnumerosos julgados cm tribunaes brasilei-
ros inspirados na doutrina corrente sobre
á cessação de pagamento fôrh lirm.ido com
segurança a legitima iiilolligencía do cit.
art. Kfi. n. 2. de modo a não poder ser
mais objecto de duvida a dístineção entre
aquella o a impónlüalidado*. Do' mesmo
modo não ha como confundir a cessação
com a insolyabili.tade : o próprio Dec. ri.-i.*. í as enumera como casos diflerenles noart. 107. restringindo a intervenção do cre-
dor para o pedido de liquidação somente
ãnuella primeira hypothese,-como diz ocií. arí. 168. n. 2. Massé e oulros muitostratadistas estabelecem de maneira precisaos canseierisücos que definem cada umdesses estados do devedor : pôde oceorrer
a cessação de pagamentos sem a insoKvabí-
lidade e líice-versit, pelo recurso de credito
de que nesta emergência p..de sòccorrórr-se"0 commerciante para attendèr a seuscompromissos. (Massé. obra ei*-., vol. 2.
png. n. 1.146 -. Bravard Yovri. res. Failileset Banqueroutes, vol. 1. p.i__. 27; Renbuard.
Faililes, Somo 1, pa ar. 232). Mas. assenta
principalmente a defesa da justificada ern
que não são devidas as lettras de fls. 5 e 7c outras constantes dà relação do protestode fi. 0 -. que -pagou os oulros titulos meu-cíonadós na mesma relação ;—que as di-versas acções. por falta de pagamento, queine estão sondo movidas são injustas :—
que o accordo effectuado com o Brasília-

fll-TT _ 1.5 VÚMmMafkMmw

THANSFEflEXCiA
Por motivo de força maior lica transío-

rida para o próximo mez. em dia queserá opportunamento annunciado. a maii-nêè áo 24 do corrente, realisandò-se, en-tr.-tanto. um sarâo em 30 deste mez.—O í"secretario, Carlos Barbosa. (•

BE.>T.\ AMORAL TRARALI-O
Segunda-feira, 25. sessão magna.— Ac-eacia. secr. ¦.

UISAÇAO A^SQAWSL.
Os Srs. aecionistas são pelo prescrito convidados a comparecerem na secretaria

da sociedade, á rua do Hospício n. 7... s(..l*.ra(Io, do meio-dia ás 2 horas da tarde, ¦
ondo continua o pagamento todos os dias utr-is. a principiar scgandá-loírá 18 nto o dia !
31 do correnle, munidos dos respectivos tilulos, afim de receberem o terceiro o jultimo rateio, correspondente a 17s por aeção.

.Nos mesmos dias e lioras, so pagará o primeiro o segundo raleio aos Srs. accio- '
nislas que ainda os não receberam. Ficam suspensas as transferencias das acções. Rio. |18 de. maio áo 1903. —A commissão". Francisco José Gonçalves Vieira, presidente. — !
Domingos José Fernandes Malmo, secretario.—Bernardino da Cosia Santos, lhesoureiro.

isjnt*.ao preço do !-!:> francos.
A companhia fornece conducef.*. grr.ltsib

para os passageiros de 3" ciasse còm »sai
bagagens.

Para c.*ir_.as. trata-se com o corre'or íacompanhia Sr. W. Pahl, á rua íj.neral
Câmara n. 15.

Para p;
dr-!,_ineíe

d

issagens de 1*
etiamaefa c. á>.

_ing*r-_e aos ?ntes.
e ._*
mais

cias--*
illíO!*,

--_ _

Bsvoeão úd Santo Antenlo U Lis&oa _
E-4n- Jesus do Mo_._

ERECTA EM VILLA ISAflEL
De ordem do caríssimo irmão provedorconvido todos os irmãos a so reunirem era

mesa conjuncía. domingo, 2í do correnle.
ã 1 hora da tarde, afim de fazer-se a elei-
ção da mesa quo tem do servir no anno
compromissal dc 1903 a ISOi o prestação
dc contas.—0 secrelario. S. Cardoso.

37 RCA PBIliEIBO DE ...ABC9 3/
- -. casa

____) li m

Eleições
25 maio
secr.-. ¦

geraes do
corrente. - subi.*, cap. •. em

- Oclarianc, gr. *.

BARRA DO PIRAHY
Festa de S. Benedicto

Itealisar-se-ha. nesta cidade, com Ioda asolemnidade. nos dias 5, tí o 7 de junhopróximo, a fesía do glorioso S. Benedicto.

__a}5á___llil___3__.iiyiÉfljjl^
.nmnsnnffl iíp. Ws»

Sfiaw, SâYlII a álbíon C°
OVlri.e Stíir a_,i___c>

PABÃ"SAHIDAS
Gotl-iíe...

EUROPA
19 de junho

M18SUjiiiy.i.u uuo u_u_.»uiJ

(FAQUE80TS POSTE FHAHÇASS)
ipatl-i ma PriHfíra _. Harj» b.

Manílmas
íj

SSL
o.

Jr

Mm@ U 3 soras :

AMANHÃ

SAHIDAS PARA A EUROPA
Magellan. a -¦> do junho, para __&____,

P«í»ii«i_53>iseo.!!_ft__:as',I_í._i?ío_! e
Boí»í5cO!_i.

Cordillèrc, a 17 de. junho, para 9>n!£R_r*.
-T_i-«_iB>«£*, Vis:® o -Sos»_f«o.»_.

Aiwizonc.' a 1 de julho, para Oniiin.
Po-'!U_..._si!eoJ Dakar, -LisSíon

0 Jísjí';!cí>_?i.

o p^üeíe- a-5kbh__lèbh
commandante RICHARD, esperado da Eu-
ropa no dia 1° de junho, sabirá para ___s_-
tom, _IS-j>'2i;tcvÍ«!óõ c BÍ;2Òkos _____.£-
£»e._i depois da indispensável demora.

O PAQUETE INGLEZ

_r g _s is I
Capilão BURTO_ R- *N. R.

esperado de Nova Zelândia até amanhã. 25
do corrente, sahirá para

Teespíífe,. lípeltí b Loiidrâ-
depois da indispensável demora

Este paquete sú recebo passageiros' classe. s de

I ITômpaolfla Na§íQ!*al ás ífa?gpâia SosíaíTí
Serviço semanal do pnss-igpiros ehlrS

Rio de Janeiro e Porto Alegre, com ejea-Ias por PARA\r v__.A\ FLüIUANOPOLS.
(UO GRANDE e PELOTAS-

cum exceUèntes -_-coromad3ç5_s pir_ ¦'
passageiros de l* o 3* classes, s. íii:*S iUfi

Pnrnnasuá.
F-í>t_:_íi .>jí,->-i~. j

Stio í-i»aiic.(..
Pe3e>4ji<- o

Porto AlCjíçro
sabbndo. 30 do corrente, ás I horas da
tardo.

O NOVO E ESPLENDIDO PAQUETE ÍNCLEZ
Cargas

Süvino.
e encommendas p_io trapiche

I a-i<5 BS
ífl

B^w^in/

/S% <£_?^ ^*>Ifl
#

0 papeis-
commandanle

¦i_i"S_-í_3 i_____2__. .ir.

ÍP C-R TS©
ii ,

E£K_!

nisefie Ban!-: [ür Deuí

Na
Freitas quanto á legitimidade da simplastradição e tem decidido a nossa jurispru-dencia, notadamente na Rev. n. 10.235 de11 de outubro de 1884, reconhecendo como
perfeitamente legal o costumo de commer-ciantes lazerem gyrar as letras, sem en-dosso, por simples tradição manual.

Não são exclusiveis, outrosim, comoobjecto de partilha, semelhantes "titulos 
e,

portanto, a transmissão jjór herança, ousuecesão, ou outra cauSS, constitue argu-menlo que bem demonstra nio ser o en-.losso o único fiieio de transferir a pro-
prieda-le ísí letras.

Lègüttno portador dos titulos do fls. 5 o

tscbland e a hvpothe-ca feita ao Banco da Republica aômèaíe de-monslram quo ã justificada sòlveti o garan-tiu com seus próprios recursos os compro-
missoscom aquelles estabelecimentos ban-carios :—que não õ do ruína a situação daEmpreza o tanto que prosogue nos seusnegócios, paga em dia seus empregados,operários dc suas industrias e o pessoal dodirectória.

_Conclue a justificada dessa defesa quonão ha cessação do pagamento, porque nãoostã insoivavel; insistindo sobre a Menti-dado entro esta e aquella outra situação ;o que não procede pelo quo foi já dito comapoio na leio na lição dos autores.
Repellida, por falta do prova conclu-dente no juizo da liquidação, a allefracãode falsa causa dos contractos documentadoscom as letras, que acompanham a pel ição ini-ciai, e outros quo tambem. não foram pa-gos no scu vencimento, não considerado,outrosim, o argumento de que são injus-tas as demandas dos oulros credores parahaverem da Empreza a importância do

que esta lhes deve, patenteada, pois, aausência de recursos ou de credito parafazer faca a seus pagamentos, resta atten-der ás outras objecções ao pedido de liqui-daçao.
O exame de livros, ordenado em com-

plemento da justificação produzida des-mente a asseveração da justificada de quepagou as demais dividas referidas no pro-testo de fl. 9, pois que realmente iaos di-vidas íoram saldadas pelos acceitantes,,cessando desta arte a responsabilidade doendosso da Empreza em muitas dellas,'nao provando isso, portanto, melhoria emseus negócios.
Apenas as lettras de fls. 137 e 140 foramresgatadas pela deveáora e attingem nototal á somma de 20:11781-5.
Outras obrigações foram solvidas parmeio de um accordo eom o BrasilianischeBank fur Deutschland, sacrificando, po-rem, a Empreza parte importante do seuacltvo e o restante, em sua melhor por-çao, foi hypothecado ao Banca da Repu-blica.
Desta sorte conta hoje a justificada comum activo desembaraçado, representado—nos valores—alguns de problemática rea-hsaçao e oulros cuja realidade cesto cpienao corresponde á impbrtancia daí. verbascom que figuram no balanço, sendo rela-üvamente escassos os bens devidamentecomputados.
Assim sob a rubrica—«liquidações pen-dentes» aceusa Q activo de 915:6958840,saldo de créditos adquiridos na cessão debens de Sebastião de Pinho, na importan-cia de 4.120:07287S0, verba essa que no-balanço anterior representava 276:2958840somente;—acções e debentures, na im-

porlancia de 2.008:9858278, em titulos decompanhias e bancos, sem prosperidadeou em liquidação: taes são qs das Com-
panhia Nacional de Forjas e Estaleiros,
Empreza Industrial e Colonisadora do-Brasil, Fabril Brasileira, Vesuvio, Linha
Estreila.Banco Pariz e Rtojniciadora de Melhoramentos, etc,em condições semelhan-tes *,— contas correntes por 2.208:9958142,— supprimento á Companhia de Docas eMelhoramentos e—custeio do acervo da
Companhia Industriai do Marahu; •-» #ti.
gueis a receber.calculadds em 144:9558-48

_és:e_:_5____ Sv& .n_r____:
Em _4 de julho

RIQUIER; esperado do Rio
da Praia, sabirá para Si»S_5_í. PerpEsãsãs-
Eíiaeõj __¦_.!_:_¦.!', _f_5..Ei«« o _fo_»..ão*«
no dia o do junho, ás 5 lioras da larde.

A's encommendas sorão recebidas na
agencia ate o dia 2, ás 3 horas da tarde.

aTTíFlVíiiliilüiíilL.

Kj\? vv _. ij v v V
H-ff-jrSSGRAJES

Não ha bilhetes brancos, inteiros "78400,
meios 33700, décimos 750 róis, fracções150 réis.

Todos os jornaes dos Estados publicamdiariamente a lista officiai desta loteria.
Listas geraes, prospectos e informações

com a Companhia Nacional de Loterias dosEslados.
Caixa «Io Correio 1.053

PASTO DISTRICTO MILITAR
C0NSEX.no IMS FORNECIMENTO DE VIVERES AS

PRAÇAS, FERRAGENS E FOIUIAGENS AOS CA-
VAIXOS E MÜARES DOS CORPOS DO EXER-
CITO DESTA CAPITAI..
Chamo a attençâo dos interessados paraqs annuncios publicados no Diário Ofjieialsobre a epigraphe acima.
Secção do Material do Cõmmando do

Quarta Districto Militar, em 20 de maio de1903.—José. de Oliveira Gameiro, capitão.

A, OO.S53ii.5-.__0i. fos-nese 0053-
«Ifs»7»çã<_. s-a*:*ttt8_-ía bí-bi»» 3ío&»í_.o
aos Sa'___ js:a.«.siíss'eâi*o-_i cüe 3*
oSjisse cosas ©asas S}a§-ag-cr_-S,
f?ie___lG o eEiiH_.j«E»:|c«e íao ciioa iSos
i_2íHe2_»os, íío _&i_:o-«lla.

Esla companliia.do accordo com a Rova.
Mail Steam ¦Packet fi. ea Paciíic Steam Na-vigalion C, emillirà bilhetesde passagensdo 1- classe (1" categoria) eom direito ainterromper a viagem em qualquer porioe podendo os Srs. passageiros voltar em
qualquer dos paquetes das tres companhias.

Para cargas trata-se como Sr." J. Dei-duque, correlor da companhia, rua Visconde de Ilahorahy. sala da Junta dos Cor-rotores do Navios, o ua agencia.
Esta companhia não reconhece iutermé.diário algum na venda de bilhetes do pas-sagem ; por esto motivo roga aos Srs.

passageiros o favor de virem pessoalmentecomprar as suas passagens no escriptorio
da companhia,ã rua Primeiro de Março 79.

Ro.£.a-se aos Srs. passageiros do paquete-MAGELLAN' o favor de virem satisfazer a*
importância de suas passagens até ao dia 2S-do corrente.

Para passagens e outras informações com
0 agente, R. GARRIQUÉ.

t€>,io2_ts3as tíe ve-

;*_._ ;; (duas iíelices)
, Capitão C. H. Koipson R. N. R.

esperado do Nova Zelândia até o dia Sdc junho, saíiirâ para

laSJ5Mli_!_5, iLl.liuíJiU.
F.

X_j C3 3!»_rx> l^iLIOS ^s>
depois da indispensável demora

Em vista do accordo entre esla cor _pa-nhia e as Pacific Steam Navtgatian e aRoyal Mail Steam Packet. emil&á bilbete=de passagens de ida o volla de l* classe,
podendo os Srs. passageiros voltar em
qualquer vapor das companhias acima ei-tadas, en_i_area__do omLiverpool ouSoulh-ampton.

Para carga, trata-se cora o corretorF. D. Machado, rua do S. Pedro »». l,1° andar.

-Piai*» passagens o .siaiw la-ra_»aaiísçÇçí_, .«» es<_i»ii7«o_. Io e!ó
__-_i£5.j-5___! Irirtãos

9 RÜA BO HOSPÍCIO 9
-¦r_g*.»'w»ji.'-w_-—_-—_,_____- ,. . ¦ -S_sg_^_s_! '^^^g^^-^gggs^a

_____ã______üSÕ8
PALPITES CG Al»u. _s

0 homem abonado.
P';*a ler maior dinheiro.
Oa jogct no enrneiro,
On joga no veado.

'íiiilír
^LS__il_i_á

€?*5

J.VGODES.

Para passagens,informações com
encom.r_ienáas o outras

IOBD_DKETS<lfflB IIOYO, BMM_
SAHIDAS PARA A EUROPA ^

HATXE.
:B0NN.

OS AGENTES

wilsôi, soís t g.s mm
__ RITA S_ Fl

M & Benemérita Soeieáâfc Períupsza
_e Benefieeasla

A directória convida os portuguezes quepret___L_-5m fazer parte desta útil associa-
çao a mscreverem-se como sócios, qu ãcontribuírem de qualquer forma pãi _. o seuengrandeciraento, dirigindo-se ás ruas Pri-meiro de Março ns. 57 c 99. S. Pedro n. 56,Candelária n. 11 e Sete de Setembro n. 74
ou ^nto Amaro n. 24, onde lhes. serão
§ 

restados todos os esclarecimentos queesejarem.—0 syndico Clemente Botelhode Almeida.

_L's quintas-feiras e domingos, das 2 âs6 noras da tajrdo, serão franqueados oshospitaes pai*a visita aos enfermos.

Os sócios enfermos serão recolhidos aohospilal depois de exame medico, que seráfeito das 8 às 11 horas da manha, salvocaso de força maior.
Secretaria, 15 de abr» de 1903.—0 Pro-curador Julio Ferreira Vianna. (

.Crefeld ,
íTeideluerg....

19 dc junho3 de julho17 de -» ._
31 de » ;

-M3PJ-S3MMEBIKÂHIS5BE
SAMFFSSHIFFFlHRTS-OESELLSOHâPT

SAHIDAS PARA A EDROPA
Argentina 6 de junhoCordoba 13de »S,\nNjçolas 27 do »Bekqraso 4 de julho

O PAQUETE ALLEMÃO

MV. LOJ/. GAP/, g
Terça-feira, 26 do. corrente, sess.-.eeon. •. jara primeira leitura dó regai. *

parucu-ar. Em seguida eleteões geraes doSub*. Cap.*. -0 sccrctT^6Teixeira
Coelha. ,.

(H.tUMlN_DO A Í13Z EIBCTRICA)
sahirá no dia 5 de junho, ás 2 horasda tarde, para

tL-ISHOA
ANTUÉRPIA

e »S(____l*Gi\
tocando- na Bahia

E-Bte i>a«ii.iete «em aa m»i_>nio ti ei» tu a si aceouimodaçücs
para l_9_i_i-_i;ci«»o.« de 3' oIsumo© ten* evzluheiro portusnez aIíOl*'ÍO.

Recebem-se passageiros para a nha daMadeira.
A cenmanhia forneço cónducção gratuita

para bordo aos Srs. passageiros com suasbagagens.
O embarque dos Srs. passageiros serealisarà no cáes dos Miueiros. no dia 5de .unho, ao meio-dia.
Para carga tcata-se com o corretor dacompanhia, o Sr. \V. Pahl, na rua doGeneral Câmara, 15.
Para passagens o mais Informações,com os agenles

HER!. STÔLTZ * €.63 RUA DA ALFÂNDEGA 63

*
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O VAPOR ALLEHÃO

SÃO PAULO
Capitão E. KETELS

esperado de Santos, hojo 24, sahirá ama-nha 2o, ao meio-dia para •
BAHIA

IJSBOA.
c ItAüIBURGO

O embarque dos Srs. passageiros e _n . _bagagens terá locar am^ã, faío Uoíada manha, no cáes dos Mineiros.

Torto» os itaquotea desta
electt-Jca e providos cornos
E- «5?°rte,'lio* «welhoramento», oferecem o maior con-

O^m f^° «Se »' classe. To-

sbmssí— «suar*
n__?ra ^a.r8as» trata-se com o corretor dsco,mpa.|h.a w. R. Mac. Niven, rua Pri-meiro de Março n. 60, 1* andar.
coS^saPSirs ° oulras informações,

E. JOHNSTON & C.
62 RUA DE S. PEDRO 62

pKGARREGAM-SB de récelier assiuiialu-L-rss e annunciõs para a Gazela de \oti-c-.at os _.r>.:
a E"*.s*.pa«l2»^?r,0s Ferreira, escriplorio
do Estado de S. Paulo.

Em Sanlos. Magalliàes i.- C.
p^,:í_,-Campinas' Yiuva Maü*-» e P'-,*-ir*3 íosiGonça.ves.

Em Taubaté, Jos,'- I.uiz Hepomaceno.Km Lorona, Frederico fíummel.Em Curo Preto, Francisco de Paula _Ulunes e Mariano Ouarnieri.Em Juiz de Fura, Atalilia Campos.
Cu.ihaS" 

JoS° d,|,:i"Rcy' Armando B. da
Em BMlo Horizonte, Joviano A C.coronel Fabru-io Andrade.
Em Caxambú, José Ferreira Tinoco.Em Rio Branco, Adriano Telles & CEm S. Paulo deMuriahé, Fernando Silva.Em Leopoldina, Lobo A Filho.Em Ubô, G. Monteiro do Castro.Em Itajul.à, Siiverio Sanches.

vi___. Pi°u£° Al,f8«. coronel J. JoaquimVieira de Carvalho.
Na Raltia, Alfredo Requião.Em Juazeiro, José Petitinga.
Em Viüa Nova da Rainha, Annibal daOliveira.
Na Feira de SaiUVAnna Cesar Ri.eUO

rC*?rqiieira. w* No Pará, Moura Ferro í. C.
Na Cachoeira,S. Feli* e Muritlta, Gen_<

sio Pllaqga.
Em Santo Antônio dosThebas, GuiRieB-

mino J. Fonseca.
Em Jahú. AntoHio de Oliveira Serpa.
Na Parra do Pirahy, João Cardoso.
No ceará. Joaquim José de Oliv.-ira &C_
Em Tres Corações do Rio Verde, e«ronel Antonio Cândido de Bezendn Nettí-Em Pyrenopolis, Estado de Govaz, corornel Joáo Floriano.

BARBEIRO E GUELLEIBEDtl
PREÇO FIXO

Barba
Gabello
Fricção... 
Lavagem
Brosse carçé.....^
Barba ando ,
Barba aparada
Frisar os cabellos.

S400

$500

... S600

... 28000
Gabinete especial para tingir os bigodese cortar os cabellos das crianças, cham-E-lostora a pentear senhoras. Junto á loja dd

períumarias do cabelleir__ro Baptista.

14 PRAÇA WkWm 14
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k LUGA-SE um sobrado à rua Benjamin Con-• Astanl n. 5, com todas as accommodaçOes

Sara 
família, grande quintal, etc; as chaves

o mesmo ; para- tratar no ilargo da Lapa
h. 78, Martins * IruiSo.

ALUGA-SE 
a casa.1I1 rua Flack n. 3,:Ria-

ehuelo ; informa-se no armazém da esquina
ttíi rua D. Anna Nery, onde estio as chaves.

ALÜGA-SR 
o chalet da rna Souza Cruz n. 2,

Andarnliv Graado, tendo d.tas salas, qua-
tio quartos, porão liabitaval, banheiro, muita
pgua, frase lutM «íah preciso a uma habi-
taçãe decente; a • ¦ nãvas estilo na rua Barão
de Mesquita n. '.OV, em frente á Capolla.

ALUGAM-SE 
boas salas e bonitos eommodos;

na rua do Kiaohuolo n. 137.
À l.UGA-SE uni prédio com todas as commo-
$4did;>des, nara uu a familia regular, na rua
ffavãfron". 0. CSituraby ; para ver e tratar no
tnesmo; aluguel 008 mensaes,

AIA'G\-SK, 
por 133, a boa casa da ladeira

do í-eondo n. 70 pintada e forrada de novo;
a chavq es ti no n. 63 ; trata-se no rua do
Hospício n. 156.

APAINA-
i Hiobey

SbAJZETA: Pjjf ITO^g^llAá:^ .-Báfldtoff ô,*34-. de Maio de 1903
¦'"¦¦"¦¦¦ ¦ oi mi !¦¦!¦¦ ¦¦«¦¦¦«¦¦Mwnr» _jytii.Mpiiii.il iiniwi—¦¦im,.»————

0 melhor remédio para o trata-
menlo tíasdyspepsias, digestões dit-
ílceis e incompletas, natnlencia,azia,
gastralgias, gastrites, enjôos do
mar, vômitos da gravidez o das
crianças, diarrhéa das critfnças,lien-

teria, atonia do estômago dos velhos c de to-
das as moléstias do estômago e intestinos.

E' lambem empregado com muita vantagem
na tuberculose, diábetis, convalescenças, élc.
Deposito : Arauto Freitas'4 C.,á rua dos Ou-
rives u. 114. Vcndc-so em todas as phar-macias e drogarias.

Gasas para alugar «g

ALUGAM 
SE, cm casa dó familia de trata-

mente, residente cm um dos arrabaldes
imtií saudáveis desta capital, dous esplendi-
dos couimodos. a um ou tíous senhores sé-
rios : informa-so r.a praça Tiradentes n. 2á A,
ourivesariá, com o/Sr. Co.utinho.

ALUGA-SÉ 
a c.-.sa da travessa Guilherme

Briggs n. 5. em S. Domingos, própria para
pequena fãriiiPa tle tratamento ; as cljaveí
eslao no armazém do Sr. Fernandes', largo dc
S; Domingos ; I rala-se na rua dos Ourives
D. 73, coni o Sr. Dias.

LUGí.V-SE um comtnodò com janellas, a
Luma pessoa seria.cm -.asa dc familia seria;

na rua de Catumby u. 41, sobrado.

0 melhor indi-
cador das ruas

AJiuatiinJç«3a. «Gazeta cie iVoticia»*» para 1003.
que sc vende ao preço do 18500, na rua do Ou-
vidor n. 70.

bisiuo, fazendo desappãrècer completamente
este defeito mediante uma moderna operação
pêlo Ur. Noves da Itoclia, ocülista com longa
pratica tle sua especialidade. Consultório, ârua
Primeiro de Março n. IS, de H às 3 horas.

Al

VENDE-SE, 
perto desta capital, oplimo cli-

ma, uma fazenda com estação a porta, ou
troca-se per prédios nesta capital : trata-se
com os Srs. Botelho & Vieira, na rua do Ou-
vidor n. 5), sobrado.

ftRECISASE dé uma cozinlihira do trivial;"nar.ia D. Anna Nery n. 2, Pedregulho.

para lavador dc
mi rua ua Carioca n. 1, café.PRECISA-SE 

de um neqnen
chicaras - ¦

PRECISA-SE 
de pedreiros e serventes ; na

rua do Senado n. 225.
de encadernador ;JKftEClSV-SE do aprendiz

J^na rua do Cotovello n. 3:

Tratamento destas
dSbS Cfcã' tSu^átX opachlades dacor-

; nca, fazjr.do, nos péiõres casos, desappa-
! recer estas manchas que tanto deformam a
| pliysiònomia, pelo Dr. t\evcs da Rocha. Una
j Primeiro de .Março n. 15, de ii ás 3 lioras.

| 0 P H T H A L M \ k S rafís catLrhae^ení
I poucos dias, pelo ür. NcvCs da Rocha, opera-

ções dc it*ií.*£joa!--iiw (revirámento dos cabal-
] Ios para dentro dos olhos) e todas aj opera
i ções do suas especialidades, pelos processos

mais modernos. Rua Primeiro dc Man. o Q. iõ.

PATADATA Operação da catarata.
OM. I HnH I H decura segura em oito
dias. pelo Dr. Neves da Rocha, especialista
com 20 annos de pratica exercida no paiz enas
principaes clinicas da Europa. Rua Primeiro
de Março n. !5, de il ás 3 horas. Disp3e.de
accommodações para receber ém tratamento
doentes que não residam nesta capital, ahi cn-
contrando-sc uma vida dc familia, todo o con-
foi to, as mais desejáveis condições Uygiehicas
e-empregados habilitados a seu tratamento.

IRECISA-SE dc uma menina dc 12 a 15 annos
nara servidos leves ; na rua de S. Diogo

PRECISA-SE 
dc uma criada para cozinhar ;

na rua dos Ourives n. 46.
ntlECISA-SE de uma cozinheira; na rua Sete
r de Setembro n. 9 2' andar. Mh

i 
V&Sa —'p

I

ilAÜTüBOS 1 IliPTfito

iiCISA-SK de uma menina de 13 a i4 an-
para serviços leves o brincar com

Jças, dá-se 208 por mez ; na rua Todos os
os n. 44, Botafogo.

pRECISA-SE de uma .
WTtrivial quo seja a;seiudaperfeita cozinheira do

na rua da Uela-
yüon. 1 A.

rui
ítíClPA-SE empr

tjuafqtier negocie
fgar amo caixeiro de

pequeno, sabendo ler e
escrever e pouco contar, um pequeno de 12
aKnos,dando referencia de sua condueta; na
ma^Venador Eusebio n. ISO, sala n. 1.

E empregar como costureira, para
ülir
Eu

ríRKCiSA .
t-toda e qualquer costura dc casa do família
do tratamento ; trata-se na rua Senador
SeBlo n. 1S0.

PRECISA-SE de uma
domésticos ; na rua d

PRECISA-SE 
tle tuna criada para servir a

pequena familia,quc durma no aluguel e de
condueta afiançada ; trata-se na rua Senador
Dantas n. 21 B, sobrado.

CARTAS 
do liança para casas c papeis de ca-

samentos ; na rua da Assemblèa n. 69.

Cur.im-se
ra di cal-

monte com o Extra rto F.iquido de Salsaparri-
lha Composto, dc Rebello * Granio ; ve.ide-se
na rua Primeiro de Março n. 04 B/esquina da
tíe S. Pedro.

mw - Almanak ss
ca ei as»

paia 190.1.24" anno. Já se aclia á venda o Al-
inanak da «Gazela de Noticias» para 1003,
contendo, além de eseolh da parte litteraria,
l.-.das as informações concernentes aos diver-
sos ramos dos negócios públicos c abundância
de indicações acõrcá de todas as companhias
do navegação, barcas, feiradas de ferro.bontTs,
tabellas de camb o, de enierro, viaçãd pu-blica-, tle. As festividades religiosas quedeverão sir. celebradas durante o acuo oitáo
minuciosamente especificadas, com designação
dos d;as e igrejas em que são realizadas. Nas
indicações referentes á Prefeitura d<* Districto
Federal, cujas repartições foram ultimamente
reformadas o alteradas, se acham menciona-
dos os logares onde funecionam as sedes tias
diversas directorias e os nomes dc iodos òs
funceioiiarios. O indicador alphabelico das

, I ruas ò o trabalho mais completo üc-!e getioro,
,.-,,i, r,..-» cprvienc;' l)0's contéth àsdcnominaiões antigas o mnder-la., ¦} ,™n „ 7" ' ''-»s do todas as ruas e as recentenienleabertas

cm todo o Districto Federal ale á publicação jdo Almanak, o coinprebende as ilhas de Pa-;
quetà, tias Ci bras. do Governador, freguezias i
de Sae.la Cru:'., traja, Inhaúma, Guàratiba,
Jacarépaguà, etc. I

Santa Luzia n.

VISTADAS jMASn
Numerosas em casos desespe'

rade^i em qué o doente estava
prestes a fallecer de bronchites
ou de catarrhos muito graves, e
até mesmo ás vezes de moléstia
de.peito, curas obtidas por meio
do Alcatrão de Guyot, quando
tinham ficado sem effeito todos
os outros remédios, alguns con-
currentes tratam de vender alça-
trão que fabricam elles. mesmos]
em logar do produeto verdadeiro
—e isso em grande detrimento
dos doentes.—Ora, existem alça-,
trões de diversas qualidades. E'
absolutamente necessário para
se obter a cura das bronchites,
dos catarrhos e das antigas cons-
tipações descuidadas, e a jortiori
da moléstia de peito, que se peça
nas pharmacias o verdadeiro. Al-
atrãóde Guyot; e para evitar todo
engano,"ver o lettreiro. O do ver-
dadeiro Alcatrão de Guyot deve
ter o nome de Guyot em lettras
grandes e, atravessada, a assi-
gnatura impressa com tres cores,
roxa, verde, vermelha, e o ende-
reco do Laboratório: Maison L.
FRERE, Paris, e Rio de Janeiro.

Nota. — Póde-se substituir o
Alcatrão de Guyot pelas Cápsulas
Guyot de Alcatrão de Noruega
puro — tendo a mesma virtude
para curar—duas ou tres capsu-
Ias a cada refeição. As verdadei-
ras Cápsulas Guyot são bran-
cas e a o"i-ignatura de Guyot está
impressa com tinta preta em cada
cápsula.

O tratamento vem a custar só
íOG réis por dia—e cura.

O Alcatrão de Gujrot é fabri-
cado no laboratório"da casa L.
Freire (A. Champigny & C. sue-
cessores) no Rio de Janeiro, pelo
pharmaceutico da mesma casa
em Pariz, formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Pariz.

JA MAIOR
LIQUIDAÇÃO
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Meias de pura lã para ciianças, meninas
o râofas 800 pav; lenços brancos 2J500 du-zia, 300 um; cobertores avelludados listra-dos 28S00; capas bordadas crianças 48500;
çuardanapos 4P500 duziá, 400 ura; lãzinha
para vestidos dc crianças, moças e senho-
ras 500; riscado forte sem preparo parablusas e vestidos 500; rendas brancas cs-
treilas 500, uma peça com 10 metros
flancüa largo com barra para saias 18 me-
tro; flanellas pura lá para vestidos lg.SOO;

. cobertores gronat encorpados largos 3sS00,
cíipâs bordadas para moças 5S5C0; coberto-
res avelludados pava solteiros 4ty; colleles
espartilhos modelos modernos muilo gei-losos e eommodos para mocas e senhoras1?8500; capolinhos lã para crianças 36500.Baraleza só no grande estabelecimento
Colosso da familia pernambucana, ruaHaddock Lobo n. 4 Largo do Eslacio de Sã.

INTEIROS IS500
Meios 750 réis

Oi—SS"
A Â'S 2 HORAS

INTEIROS 1$500
Meios 750 réis

A's 3 lioras
4-4-SO"

LEVAM A MARCA

**/^*-

, V-'r-'VVírj-.j
v&poiiZçéziSsm

J01AS 
— Con. e;t;ini-sf!

Ba olliciiKi Pimentel,rua. dos Ourives n,
sobrado, jur.lo

o reformam-se jóias
113,

i Itaziii

EkEBQHRAM-SK as cadernetas
P|58.6*i, iOi.;.'.i c 212.303 da

lERDKttAM-St:^líS.r^i. iOi.;.
ÃOnYica da Capital Pò-eral.

ns. 03.818,
Caixa Eco-

KJOPAS de estac-Só pava homens e meninos,
Isorllmento erioímc e preços ao alcanço de

tarios. .\" la Vitlo .ie i'ans, bT rua dos Ourives,
canto da do liospieio.

B%UMlblE:tl, 
E??siíí«> e cíSisato, lecciona-

so a BOjiboras on meninas, oor 23. 33 e 48 a
13'.).

L"m elegante volume de 570 paginas, nítida-
menle impresso, capa a tres cores, iSEOO. A
venda na rua do Ouvidor n. 70.

MSjaJISSSATTSÇÀ, compram-se moedas
l^nntigas, porluguezase brrsilèiras, de ouro, |praia e cobre para ccllccções ; na rüa de São i
1'ediíi ii. -J0.

MA senliora de idadi
Opar;
travessa da B irreira n

de?í-j;
sem

ii.

fe empre:
ordenado ;

! Tf-37 /i bronclii tes, tosse,
h~--UCMé,& Aòr.do pirg;..nla,i-òu-
, coii?l:pr.^õts, cl.-., curam-se rápida-

incnic i.tii: u Xarope Pu.tnr.11 Ua s::in'eo ile
Rebello & Granjo ; vcnilc-sfe :ia rua l'raicro
de -Març,-,. antiga Direita, esquina da de São

qu:

liciio ;tia rua da Ciutuavana n. i3.). 2' uu- J Pedro.
dat casa'dô familia. Lecciona-se igualmente ;—
em tíMIeBios ou casas de íamilia, lambem por j f; > 3 V i fiAfí \ Rosas y Guerrero e An-
mpdícSs KtiibiiitOes; oaiií ilswuA loineltc Guassarde par-

Tnm senhora faz saias e
; e também -c

entarres.'» co fazer concertos era vestidos ; na
«rua da Consiitiii.ão n. 28; quarto n. 15.
GosTi:iiE!n.\.matinie5 por preços .razoavei

JOUDSS auli.ns. comprani-sa moedas bra-
Isilciras de praia d.> S0 róis de Pedro 1.

•ir. -v,i c- -,lf pve;o fabuloso ; na rua dc São
Pedro n. 90.

licipam ao .roramercio e aos seus amigos
quê nesta dala organisaraua unia sociedade
commercial. a vigorar de 1° de junlio cm
diante, uo antigo estabelecimento Péusiòu
nifhú'1'd, á rua Senador Darilas n. 2'i, so-
ciedade essa que gyrará sob a lirma Sal-
vadora & Antoinette. Ilib de Janeiro. 24
de maio dc 1003.—Salvadora & Aiitóinetle.

ANCUCCS 
COMPOSTO- - E>\c an-

tiíxo e afamado xarope poili ral e o mais
reçommendádo no tralamenío das t<*:<mr.*,
bró»iclt?te«, csiínl"tt"!í<»9», c<tíi^^Ui-
Clic aHÉSiriiM, tsiiStai.':?^:;». etc. Prep"--
ra-se unicamente na phr.rmae.a P.rapantina. á
rua da Uruguayana n. 103. e vende-se em to-
das as Luas phannacias c drogarias.

ESTOEKTAC-O-—olílixir 
Estomacalde Ca

momuia e üeiicianãò o remédio mais pode-
rojo para combater tades os soflrimentos do
Pfómhgo. Milhaics dc pes cas lèm sido cura-
das coni e<Mo innravilboso remédio: vende-se
ha pbarihacia |::au.-.:;t r,;:, á rua uruguaya-
çau. !03. Pii',i> 1S5C0. 

M ICOPI* -kctcj: i^ ^tü7 -Cz£y M%.i
l

Do ur.

FIOAESO 
E BAÇO^ — >¦- pdulas anh-

ESHoSas imrfialivns: «Io lir. Sunllo, anpro-
vadaspela Jàiilatí&llyiiíeiic. são de um^íTei-
to pfouiíioso na òlislrnivão do ligado e ba.o,
lieijiórrboidas. dyspepsios, prisOes de venlre,
átóresHe cabc.a. lebreslutcriniitentes enydro- [

ÊmMs. 
Vc:idem-.<o unicamente na pharmacia

ragantina. á rua da Urufruayaua n. 103.
Caixa IKOO:

ia?

| £03 Wm §% W k fcs ihs Iss
y. EU 70D>3 AS PHAnHACIAS E DnOG/.n!A3.

_J

TOSSES E BRONCHITES
Curara-sc com o xarope peitoral dc fe-

dogoso, angico e alcatrão da Noruega,
approvado pela ISxnia. Junta de Ilygieiie
Publica, para combalei' Iodas as alTccçõcs
dos órgãos respiratórios e da garganta,
como sejam: (ossos, brouchiles rocòntcs
c clironieas. as!limas, dores de peito, suf-
locações, deíluxü c lary.igile, como at-
li-'s!.'ini os disliiiclos médicos Drs. Tavano.
Azevedo Macedo. Antnnio de Siiiueira, Pe-
reira Portugal, etc.; vende-se unicanienlü
na rua da Assemblèa u. 93, pliarmacia.

DOENÇAS DO ESTOiAGO

Inteiros 6|000, oitavos 750 réis

PD h
mm n í
%iâ B m fe ã ;-Ji

Ftí

1 U 1 EU!fi ^C vh JUHUÜE3

^± — &>

J&JÍ^ X-SO^iL^^.

0 cli:-.ir de ei
vaiíopelri Exmp,•i- ,-, hiólliòr toiii
digestivos c tacüil
as mbieslias do es'
iini o deiiositj, run
pJiarniãcia;

!o:i)i!l.i composto,appro--
tinta de Ilyuieno Pública,

> para forlHicar õs orjjãos
r as digestões e todas
tnmago o do fi^àilo:

la Assemblèa n. 93',

MOLÉSTIAS Ba PELLE
Tintura de salsa, cãroiiá e sucupira

i.ranca, depuralivo veaetnl do samrue, ap-
provado pela ICxina: iu:-la dcHygiéno Pu-
lijica. o melhor purificador iio sangue, p.ira
a cura radical das eseroíulas e do todas as
moleslias provenientes dellis, còniòssjárii
erupções^ liorbullias, sarnas, ompl.^ens,
l!ii-ltiros-,ery.sipeIa.sirhV'umatismos,syiiliiH.:¦c UisVas as moléstias au' tiverem sua ori

trcüi nn inipureza dó v>n_'ue; unico úi-\v,r
sito ua rua da Asseniiil-}an.93, pliarmacia.

|S^^ w il» wfin WtÊ ím ^Mi S0 Sm H WÈ WÊ ^Èlfei^
% m m ii Mm ^ m m li m m mB w
^M i%jp w is *m%@& %iw m>m W^ J?

K ahhcío
Avisamos aos Srs. negociantes de arma-

rinbo que estamos vendendo a preços com
grapííos vantagens reridas.sclinotas, melim,
linhas, escossias, bordados, sapatinhos lã,copos vidro,pralos fundos ou rasos do me-
lhor granito, filas de setim. galões gregas,applicai.-ões para vestidos.ferros de en^Üin-
mai',col)erlores,capas, louças cosinhar.rou-
pas para homens,senhoras e crianças,todas
as nossas fazendas são recebidas "direcla-
menle da Europa, e como todos os nossos
negócios são pasos a dinheiro á visla le-
mos melhores dosconíos, além de que o
nosso syslema ó vender pelo custo e não
deixar sahir o freguez. o bazar está sem-
pro cheio de freguezía porque vende-se
mesmo barato como todo publico é sabedor.

NÃO SE ESS€3A!?S£E83
Ferros engommar perfeitos 2S300: pralosbrancos fundos ou rasos escolher 1,3500

meia duzia;lalheres superiores 53500 meia
dúzia; bacias de todos tamanhos na ba-
ralcza: caeliimire lã Ioda lisa grande lar-
gura, cores lirmes,com um metro largura
para ricos vestidos 28500 metro; fazendas
de lã, cores firmes, modernos para vesti-
dos moças e senhoras lgtíOO por metro,
quem vier de longe lucra para to .s as
despesas. A fama corre do Razar Colosso.
Ilua Uaddocli Lobo n.4,Largo Eslacio de Sá.

Aeüesa^ai^íieos— Vate«» ?;«at;sc3
Caa^íai!» tle ei-ediío

S0IÜ1E TODAS AS LOCALIOADES DE

nADWIffl VT 1- M. Fernandes (iuimarães
LUlliuUilL &C Porlo

Haiicos de Napoli e d"Ilalia )

&. Frasãises ft^íáa ãi Um Motti
João de Senza Motia.Fe-auetetso <lc Sonza sjot-

ta e Maria I*u>bel de
Souza Motta., 8tli«>se ucta
do Dr. Cranclivco Josx-

fiiiliu de Souza Motta, sxfsi'a.-cleoeiu aos amigos cine flzc-i'aiu a caridade dc acompa-
¦•liar o» restos mortae* do
seu finado i>ai e avó e de novo
convidam iiai'a £i.*-.--£.--.:ir<-;ii á
missa de seí biio Uia, pelo re-
1>o:iso da síia alma, cjue ho
efrcctnainii aiuanliã, segunda-feira, ?Í5 «3o corrente, ás 9 I»o-ii-a«j na igreja tie 5. rraueisróde Paula. \-
fi-.w.-»=f«. .>..¦¦,. a. apág—n —^

FRANCISCO I0H40I0 ÜÜARESM&
Anlonia Maria da Conceição Qua-resma, Elisa Maria Quaresma, João

A. Quaresma e seus filhos. Amaro
José Quaresma e sua familia agra-

. decem a todas as pessoas da sna
amisade que compareceram an enterra-
mento do s?u marido, pai, avó c irmão
Francisco Ignacio Quaresma c de novo asconvidam para assistirem á m=s?a de sc-tinio dia, para o descanso de ina alma.qne
será celebrada amsnhã, 25 do correnie. ãs
9 horas, na matriz do Engenho Novo. e
por este aclo de religião sc confessam
gratos.

DR.VALENTIM MAGALHÃES
As alumnas, corpo administrai! vo

e corpo docente da Escola Normal,
gratos ã memória do seu pranteadomestre e collega »»r. Valentii»
.>!:ik;iííi:"í' --. mandam celebrar

uma missa eni suilragio de sua alma se-
gunda-feirá. 25 do corrrenie, ás fi I|2 ho-
ias, na igreja de S. Francisco de Pauta.

Para esle pi-doso aclo convidam a fa-
milia. parentes e amigos do illustre Geado,
aniçeipando a todos seus sinceros agra-
dccimenlos. f-

ZKBCX5EZ3E *^~, '¦ ~-^~

Banca Commcrciale Ilaliaiia \
Agencia do Correio »

Garcia Cal marte & C
Madridmmrnk

Crédil Lvonnais

AlTRIi-BÜSeRíAK-Sit-AnstalI
Imperial Olloman Bank

fflTiíMS 15S, MEIOS 7S500, VIGÉSIMOS 750 REIS

ITAlIâ
A- C.

nm
ir. Oesler-
dil-AiisítiII

TÜBgüIá
Allemanha— Bélgica—Bulgária— Dina-

marca — Inglaterra — Grécia — Hollanda —
Marrocos — Rússia — Rumania —Suissa —
Scandinavia — Servia — África — Ásia —
Oceania.

G6BTAS CORP.EÜTES-CSKBia

CARLO PARETO&C.
Agenles do Banco di Napoli

48 Rua Primeiro de Março 48
RIO DE JANEIRO

DR.VALENTIMfjSAG&LHlES
A familia do Dr. Valenlim Maga-

lhães agradece a Iodas as pessoas,
parentes e amigos que se dirma-
ram arornpanbar á ultima morada
os estos raorlacs de seu saudoso

eliefe e a todos convida a assistirem à
missa que por sufíragio de sua alma man-
da celebrar na igreja da Candelária, se-
gunda-feira. í5 do correnie, âs 9 1/2 horas;
pelo que desde já se confessa summameulo
reconhecida- t-

ALFBEB9 :BMàfiB9 BA COM
A esposa, lia c sobrinhos coa-

vídáru todos os parentes e aini-
gbs de seu sempre lembrado es-
poso, sobrinho e lio Alfredo Ber-
nardo da Ganha para acompanha-

rem seus reslo? mortaes hoje, íis i> huras,
da rua Itapirú n. fi'.' para o* cemitério da
S. Francisco dc Paula.

Hs&e. Boaroíte
Q Mario BouroUe convida :í> pes-

«j-._^gk soas de sua amisade para acompa-
&i nharem os restos morta.-s dc sua
g prosada inãi Mario Aiitóinetle Bon-

M. rotte ao cemitério de S. João Ha-
1 lista, hoje. 21. ;'ís t boras da tarde, da
rua dos Ourives u. 5. Não l:i convite porcaita.

em&

IN.

Gs bilhetes acham-se à vendo nas agencias tssrass de G.AWl.OES
Cahèéliss n. 2 A, endereço t^leçrapEjicc — PEKiNj caixa do Correio
VELLOSO & C-, >'ua Nova do Ouvidor n. IO, endereço íe

&

prreto n. d! /, as quaes so
LOTERIAS OA. CAP3
ROGANGO-SE A SVi^
nos Estados, dando-

aüe ÍS '¦. 53«>w<*{tí»<:ií>.s saa-i liViliv-.i<
eíe.*>iÈo S ;i ±-'i «5o JssiBCtá-o elo Oiss-a-i

receoGm em pagamento

p h y ò Ti n F.f ET flMd

Lpll •• .C». tn
L1Í ÍKK3

guayãiia ». 10.
a <4£ ^sP

yi.o ha rcnifílio
superinr :'i CA3--

montei. Rua Uni-

lllíIllj feíuMuiO
Fatem-»!' nn lypf/mpliía da £3SO?ETA
OC KOTSCIAS áruãSctc dc Setembro
n. 70.

LEITE VIRGíNAL
Empregado com extraordinário

e.rilo conlra ns sardási páhtiosjçjn
pinhas, vianrlias da pelle, cie. dc,
amada' do mesmo modo a pellé,
tornando-a lisa o imiirimiudo-lbe
o brilfio peculiar da mocidade.
Encontra-se sa pharmacia he-
DEIXO Ó-: GRANJO, RUA rilIMElRO
DE MARÇO, C^iNTO DA RUA D!i SÃO
ri; dro.

antigas e recentes, (lares brancas o corri-
mentos ruram-seradicalmenio. em .'5 dias,
sem dòr nèm recolhimento, iieloespecificg
nc líèyran. approv.-sd.i nela F.xma. Junta de
lly£;ieiic Publica; <i p-jsilo á rua da Assem-
Ijlua n. 93, pharmacia.

IOR CLAFiEZA NAS DSRECÇOES
se vantajosa ooromissãc.

C-, besco das
n. 946, e LIMZ

graphieo LUZVEL, caixa do
to e pagam bilhetes premiados das

encarregam-se de quaesqueí* pedidos
Acceitam-se agentes rco interior e

e liiiii».

i « k»csiiti»5i* « iii»s)OJ,,í5t«esa tio ii*»j»osito
ioi-esi íí 21S,K$ cias lotefins oxtftvMiiíias

CÜiilPRâS

1 .........
*Í30 ^M \M ba hJ Ü

Cigarros e
^ fumos de pri-

meira ordem.

SZ.i .IBITAIAi

—
í*"- riiliiüi büMMMitlillJ

, Emjarqtlei no dia 19..

MiFtijrj Tftílffn MISTRITIUn
«IMsü I UiíLbii SíU I lii 2 ítíü

Approvado pela Jiin'.a de Hygiene ca-.i-
ctorisadü pelo governo

lie todos os preparados õ o melbòi' alé
líòjo coriliecido, que a dislinctâ cl.isso me-
dica,tanto dos liosjdtícs como das casas df
sautle, tem empregado com resultado es
pSíilósü ii;.? pessoas dèliêis, anêmicas, ra-
cliilicas, lallas de forcas-, às crianças para
l';es facilitar à.dent:ção, ;'is amas para lhes
fortificar o leite ; ve:ub:,--se unícamenle nc
laboratóriopbarm-iceutico do A. It. de fiar.-
valho Ferreira {.- G. á rua da Assemblèa
n 93.

i para fabricas de colleles. pape! para em-
i brullio 45S o fardo 62-1-76 eom 109 kiios,

pô verdadeiro da Dalmalia.n ínallior marca
da jiraça. chaminés cio íiio Grande, pó de
sabão para barbeiros, erra para sapateiros,
írríixa branca ou preta Gs, sabonetes o per-
fumadas de todas ns qualidades e por
tudos os p.-eços. pentes, escovas, mínde-
zas, etc. ele. Casa ãl. Kauderer, rua 3uliQ
Gesar, antiga rua do Carmo u. 11. (r

till IÜ
privilegiada pela pálente ii. D467, excel-
lente âusinfcclante no emprego do lavagem
de rõiipa*dc uso, tirando manchas: serve

reííicáziriC-nte para limpeza geral nas casas,
lavándo-sc- os assoalhos, porlas e janellas,
destruindo lartibem pulgas, formigas; etc.

Eucputra-se no deposito á
Gsrsérál Ca ma na ra. 74

mhsttò !;i« I \ i 51 H ? '.>'!
i/U Iiu.lU:u-!l-uV

cHa eiasJiíi-snsljSíj <5<i 2C5C-
£5323^3.CJ & GilmAJfíãfi é do
prompla éfílçácia iias-dyspepsias;
iiidigeslões, eólicas, dores de ca-
beca, azias, flalulòiícibs, gaslral-
gi:;s. fálla de appeiilc, èxcitayões
nervosas, voinilos e enjôo; do
mar, das senhoras grávidas, ele,
e ainda nas diarrlieas dos velhos
o das crianças. Encónlra-sè na
pliarmacia Grahjõ. Rio de Janeiro.
Em S. Paulo—Xo deposito—Báruel
& G-, e cm todas as casas de
drogasi

I iiiHIiiailvii èíB «lüiü
I Esta preciosa informação, cuja impòrlàn-
leia é iiidiscutivcl,acha-se alüiida a oulras
i inlerc.ssahlissjmns secções tíe liileralnra.
! calendário, horários e tudo quanto possa• interessar,'nò Almanak da Gazela de No-

lidas para 1903, cuja edição se ucha cjnasi
esgotada, e q-o.o é vendido no preço de
HõOO, na rua do Ouvidor n. 70. ('•

INSTITUTO DS PROTSGGAO
E

CAUÇÕES

rocha,umm kl
E.^íís-cisí

SSOÍ*UO

José dos Sanlos convida símis pa-
rentes i* conhecidos cara assistir**»)
ii ma missa por alma da fallecido
Oscar P.r.-ini Leílc, ás s boras, no
dia í.~> do corr.nlí', na matriz do

d:i Gloria no largo do Machado.

C0LLEG10
1 K Tatu I! O.

Isi
Li-a

B d

Penhor mercanlil
Inlos, desconto de
partições publicas
Fi Leopoldina. etc.

, caução de ti-
contas dü re-
on da E. de

, etc
Negociações sobre o

que eíferaoer garantia.
0iím dos mm 31

Das II boras ás 0

A' PRAGA
Saraiva irmão & C. participam ã pvr.ça

c a quem possa interessar que nesla data
retirou-se da sociedade o sócio Piieardo
Rodrigues dos Santos, pago do seu capilal

Toda a correspondência o donalivosdes- e lucros, ficando a cargo dos demais sócios
tinados a esta benemérita instituição de- a responsabilidade do aclivo e passivo da
vem sor remnttidos para a rua Visconde ] firma.
do Uio Branco n. lí, sobrado, das 10 horas ! Bio de Janeiro. 15 do maio de 19.>3.—
ás 5 da larde. i Saraiva Irmão i C. (*

e.niiias

?sa Buíra 43
IKSTHÜCGÃO PRIMARIA E SEWâiU

ülSii UÜ miüSl:Uii[-Stiíii?Sji»3i

Eslào funecionando as
aulas.

Corpo clocc-iilc assaz
oonipetente.

Prospeetos nas livra-
rias e no collogio.

A DIRECTORA

FAZENDA
Vende-se uma de c?.iè. r:unu e eer?.i!>s,

muito perto dc uma estaca
Leopoldina, com excc-IenU-s terras, cmside
parle em malta, sai C: a IC :i: Oi,

i-.ilaceti para morada, casas habituas i>or
colonos, lavoura í rala ia. inaehiuisihu a
vapor, ò!c., etc. Preço muiío barato
Ias a G. B-, rua D. Anna Nery n. V.

s«-=sü.s=s^aresi v-zr&vzuz-Tri-mrs&rz?:

I

/!f< í>.? de iw-.io dc 11)03

Cf;ffBt0KERGfCO CE
Ameia hoje esteve ósrillunle o mercado,

Cpibancos deram as tabellas dci 12:5,M e.

0. sendo esta elevada a 12 l3/o2 â.
•Sla íiomtaal no Crasi- |

ria 12 3/8 a

Existiam
Prcced
E. dc ferro...
cainjUiacui.;:.
Parra dentro..

Via 22 Desde
331. '.;ro
75_tÜ:J
nc.eí7

2:>3 ÍV

to:.'í

J502

Í'J."..';:i8
l.3i:i.;-!;n

123/8
pçlõ Republica e aqui
tóujsche. Os saques lizeram-se' 

15/32(1. contra loiras dc ii 71G ai. li,»- c

mas eaüirám a 12 3 8 d. aipullas ea 12 //10d.
,,,-,:.„o a Í2 13/32 e 12 7/16 d.,
i" •¦¦i.,32 o 12 1,2 d.

estjis, fechando
contra letras a

EXT1IE510S ÒESICIAES
',2 10,16 a'"..".".'..... 877* aíres..LbjL

Bjfôfliurgo.

12 3/8
6772
8952

Hamburgo....
líiiKft
Forl^gal

fova 
York....

uetiqs Atres.
Montevidèo...

80513 a
á vista

12 3/10 a 12 1/4
87K4 a
t-cC8 a
fl77i a

306 a
4KU50 á

TiDEI.I.A DO MireUMCA

¦Londres
P«riz^
ijtaoiliurgo

ÓperaçOes do dia:
Bancários
ParUculaies

12 3/8 a
E771 a
Í.Í5J a

8781
8SW
8782

3C5
4S03G
3SOS0
4.S277

: 13/32
8709
8952

12 3/8 a
12 7/1S a

12 15 32
12 17/32

CAUAIl.t SV.MICAL

Curso cflkial do camb o o moeda metallica
fiofflí

Sobre Londres
» Pariz
a Hamburgo
» Itália
» Portugal... 

» Nova York
Lib. esterlina, macua...
Ou'r« une.,niocdai! • í,;-3
Ouro nacional.poriSOUo

Exü;einoc :
Bancário
C. Matriz
Particular...... 

00 d/0
li', .'10

8;üo
SOíO

(ill.ítl

12 iã.Ci
8769
8950
S71I

3H
J8939

19ff/ã0

3S188

12 5/16 a
12 3/á a

15/32
15/ J2

' 
«RC/ EO 0E CAF£

Abriu o muScãu.. compcíiw café, que íoi ne-
goa^do do 6S1K0 .i 5C900: a bcl.sa dc.Vova York
caldjQ, mas tainb üii desceu o nosso cambio.
Ôs.ensaccadorei deram ainda o prceo de 58800
aãnoo, maa eom compradores a 3E60O, sendo
Uf vendtia de ii.tíOO saccas, contra 8.000 de
tjoateni.

Movlmci.lopcr.il:
2£t,tkem i* tg-tnaot

Slock no dia 
Eulrauas no a \ ...  —

Kilogs  :;:¦:;..1-2 9i3»i:i)B6
Saccas  9:230 15n.»75

liltimos embarques:
Destinos :

Dia -22 Desde i
Esla"dOSÚliidOS 7.501 00.7Í9

U.(j,7 ã2:l

líur; pa...
Diversos.,
l'ol.-.«s. ,.

ippot

8.Y.'.'.

— 2J. lí
_ t?.738

.oul Í03,ti62

£m J90S
G -!»i3..' 85
1 31.17S

lfl.333

i'.»J.-.ü6
1 kilos.

KOMINABS
G3200 a 6-i:-U
56.S00 a 6SS00
58300 a .'.£400
5Ü200 a 58100

STÜGK DE CAPE'

E. F. CENTRAL DO MUSII.
Slcck de café nr.s estações de remessa om

22 do maio dc 1903 :

n. do Piraby.
Descrisauo
Sitio
15. Mansa
Cruzeiro
Taubaté
("Iiiaiíor
Sapucaia
Porto Novo
Norl-3
O. Preto

Ditas ilett-'.i7n..iii.l,6-/.
lnscrip.-, port.-, 3 •/......

: lnscr pçnes. num., 3 «/,..
.Municipaes, porl.. 6"/....Munic, noji.,í5°/

Eít. <ic Minas
. Estado do Kio
í Em;>. (SOS

Uaiicis:
C."iiiiiicr io

I Conímcrcia!
Lrivo:ii-a è Caimiiercio...
Republica

Tecidos:
AHiauça

: Conliança ;...
, CÓfcovàdo
j M.ioíif.uiosa
! Progresso
PõlropoUtana
Mui:.s «Vieloria.-
S. Pedro de Alcântara.;

Se.;uros:
Argos Fluminense
Confiança
lierai ....:....
Mercurio ..'..¦..
Integridade .":
Lloyd Americano.... 

Est. do ferro: • . -._.
M. S; •Jeronymo-.'...-..¦;
Sapuiaby

líonõs:
ífótàiifco
Ohristovão

87S3000
8 3-ODi)
17.;s:íoo
17'J5Uj0

3-20-0^0
iíÕÓSOÕO

I.-0lfiS0fi0
872S(K)J
877SJIO0
1768003

72:i-00.)
3ÜJÍU00

Somma.

Stock nas estações de chegada:
Marítima •.«
Noile. '

Saccas
lf.2
140.|
125 | j292 i c
520 i b
i27 j Diversas:

*j° I Extractjva Mineral.
?* I t:ai'rn.t>éns
Ua í Loterias .Ní>.c onaes

Melhoramentos.'.....
Sal e \'avt;.','a.;5o...

Debentures:
Sorocaiuna...
Sorocabana 2 ,'s. ..
J. Botânico.;

151

1-
2.103

10-509 Metropolitana
Manufactorai Corcovaao..

1Ü.ÕIJ9

Heccbidò no dia 22 3-.S.202 ki!o?ranimas ;
dt-sde o dia 1*, 7.S2Í.707 , em ifiual período
de 1902, 9.236.'.70. Está descontado o peso das
saccas.

Mcrcad,
dc. 1'JÜJ:

¦r.as entradas no dia 22 de maio
Mátít
Kilo;,'.

S. D.oáo
Kiiüg.

Total
Kilog.

NSOSOOO
HSSõOÜ

418500

52338090
2403000

230300(3
255S0Õ0
2108003
100 000
1758G00

«503000
3S80OÔ
2«!00a-3'esooa

303000

1SS0DO
133750

1708-03
131S030

868000

17S270
27K500

718060
50:000

2193000

604300.1
208SO0O

5Jf000
I :;:-¦ imu
7S8000
418000

M. S. Jeionymo, ICO 
Per. Merciiriu, 75 
Tec. S. Pedro Alcântara 25 ;:...
Toe. In.!. Mineira, 100 a:
p:'.t e NãvesaÇap, 100 
Coasérviís Atiment-ircs, 35 a —
S. Christoyão, 100 
Pcí. C ihliança, 9 
S.ipucaliy, iOOa

Debentures:
Tcc. Corcovado, 50 
Jardim Bctaircò. 30, 19*1 a.. .

17H00» .
33S:^0

175S0D0 .
21080W :

-•.;-:i;oi j
i;-(i:;o:;o |
13J8Ü00

Dito crystaasad
Mascavo bom
Slascavo rogular
Ditos baixos.

Campos:

2S?5003

2045090

24OE000
2645000

17080CO

4203000
42;iü30

35B5::0
29EÚO0
27.f0U0

¦158000
13;-000

1638000
13Ô8Q00

GEilEBOS D= CQKSUÜO
Prei.-os correntes de divers .s gêneros de con-

sumo mantidos duranle a semana linda:

por sacco
d233;;0 a 223000
JüS'i0Ü a 173i'OJ

430)0 a Ü

An-07. nacional
Dito inyíez novo
Família doS. Matbaus. lisa..
Dita Põítò Alegce, commum.
Dita, ciitu, lina
Dita Sanla Cattiarina, grossa
Iiita do norte, grossa..-,.....-
1'ciiao prelo dè Porto "Alegre
D';tô de Pülc-lãs
Dito de l.opuna..
Ktp braiiiiü, òstraiiííeiro
Dito miúdo idem
Dito c!e coi-as itlem
Milbo rníüdoilá lerra,s_uporior
Dito graiido .'.
Dito (io norte—.....:..
Ditodc Rio da Prata
Dito corricnUno
Danlia n.ui- nr-.l -...
Dita aníéricanà P. I-'. George

2248000 por libra
80S000 Dua. outras marcas, por libra

r.rvsíaes. 
*«ííu0J.| ijfos linòs133003 | Siascavinlics

j liabia:
205HO0O ! r.rvslaos
22oBÜJ0 o.ío, 2'..

Sanla Calharina :
Mascavinhos supariore
i):tos, regulares
Maseavos

Mercado liraic. .
1'acalliáo:
Durante a semana linda entraram de liam-

i-jro 96) caixas nolo «Arsènlina». e do Nova' Byr- "

Não ha | Rio da Prata:
22 ) a 240 !
200 a 210 ' Candelária

iSão ba | üiiíitó
Coqueiro

I li 
400 a 420 

'

ffão ba

Meias sac.
113300

105730
-103750

m na

i';0 a 460
3S0 a 400

Não lia
Não ba
>iâo ba

Mercado firme. Existência pequena.
Carvão de pedra:

38400 a 4S8U0 i York. iõu unas e iu:i caixas peio «uy.ron.». a
63300 a SSQGO i sabida foi insiimiiii-anlo e o stock è calculado
33700 a 3Íc0'1 I êni 10.(150 voluons; os probos dc istalhoregii;

s-.-.r, i,.. lüSiíjí t<3 :i 4.15 noi- liõa do üavoo. 3S3 a 39.-)

Carvão CardilT primeiras qua-
lidades

Dilos idem, segundas quali-
dades

Carvão >'e\v Castlc
Carvão para forjas primeiras
qualidades

Dito idem, segundas qualida-
des

Coke para fundição
SihallCoal (carvão econômico,

para todos os fogões...,
D.versas qualidades

Por tonelada

(1.000 kilos)

523000

40S000 a 48S000
423'JOO a 483U00

505000 a 503000

48S00O
703000

423000 a

503000
743000

403000
533000

12.500 a 138500 ! por dita de ilalifax e 4SS a -i9íi r-or caixa da
138000 a 143009{Noruega.

Não lia
ISStlOO a 203000
2:S000 a 24S0Ü0'

93000 a 153000
5S800 a OSSOO

Não lia
Não ha
Não lia
Não ba

1B200 a 13200

Carvão vegetal.
Euii.o
)! -'rir.is
Milho
V,ls Ilio
(jueijos

Toufnh)
Divcis.s

— 42.(330
1.325

39.058
45.203 31.470

600
2.0SO

12ü
337

VENDAS DA BOLSA
Apólices:

Gêraès antigas. 1.10, 14, 19, 20, 28,
30, 23, 5.5, 20.33 

1S95, (nò.il.); 1 
Ditas, (nòni.l, 10 
Miúdááj (1:20081 
Ditas idem, 5.03», 1 
Ditas idem. 1 

..... Ditas idem, 2 
42.080 i Dltas idenl, (WWSK 1 

1-3.5 lnscrip. .port.). 10, 12a
39.006, Dila? (nom.) 20CS. 7:700S 
70.087; Ditas {iioin.!; 4:1008 ::..

Mwnic, (port.), 5 
Ditas idem. 40 
Ditas (nom.!, 20 

003
2.0.0

120
5.337

17.5S9 ÍS7.0I2 204.601

loUj. üv-.-oj

A polices:
Antigas, ã -/„
Dilas !H«j, port, 3 "/„
Uilas i»'jj, liom., o */•-
Dilas 1897, (Õrt., 6 •/.

0FFERTAS DA BOLSA

VB.N'11.
D52SOO0
970ÍOUJ
OòOàOdO

COUP.
9506000"•JMSOüi)
U33SCO0

i:01õ3JüO

liancos:
liepublica. 20. 80, 233, 100 a.
Dito, 23.109, ÍÜOa...,

Companhias :
Melhor, no llrasil, 180 a... .
Dilas idem, 100 
Dilui idem, 100 <
üitus ideai, SOU a.

R2SQCG
1037.-0
27S0OO

758000
43SÜÍ10

218S.10O
503 .ÍO

203S000

f.53SO0O
G33S0GÔ
933S00)
9503000
9Í5S.100
UjI!;<II)ü
Íi5330?0
P50500U
870SOOO
879S000
S733UI0
170SJ00
1763000
178SOOO

418000
418UO0

1684)00
168500
1C3;50
17,-iÜUO

! Dita 
'americana cm latas..

Mercado estável.

Toucinho de Minas, superior..
Dito ii''-m regular. .'....
Dito das calúnias

Assucar:
Maceió:

ürancos crysCalisados
Ditos 3" sòrtus -
Somenos -
Mascavüiiios -
Ditos crystalisados
Mascavo bom.... w -
Ilitos regulares ~
Ditos bniL'->5 -

Pa.rahyba :
liranco crystal...,
Mascavinho
Mascavo

Pernambuco:
Brancos usinas -
Ditos crystalisados _
Ditos terceiras soríss ..~
Somenos .jx.——
Mascavinhcs .-*
Dites cryjtilisados „
jr;9ca-, os hon-s
Kegulares
ISaixos -

Sergipe .
Ilrancos in-yslalisados.
Dita torrão
Masca vinho

S810 a 8820
8S20 a 8K00

Não ha

Manteiga:
Dcm.-igny...
Dretel Kri-res...
Dinamarquõza'.'.
Baliaiia
Uutras marcas..

Vinhos:

por kilo
ssiTo a b:oi .
8760 a 8801

N3o ha I

Verde
Virgensdo'1'orlo
Vinho hespanhol
Dito l''igiieira
Lisboa tinto
Lisboa branco

Aze.tes :
Lata dc 16 litr.is, põíluí
Diía úô 1 a 2 litros

2S5H0
2S4::o
28S0Q
ÜS1C0
15903

3608000 a 3708000
370^000 a 400501.1
2003000 a anosoco
330860.) a 3536000
3:0:000 a 339S009|

. 3603030 a SOOSOüO

ESSABOAÇÕES DESPACHADAS Nõ DIA 23
MãTseliia—vap. fr. ^Algorie».
Santos— vap. ing. «Byron».

nECEBEOOHIA DO ESTADO DE HIHAS GERAES
Houve a seguinte alieração nas pautas da

semana qu? hoje linda:
Ouro 28415-por graiuma.

uez 223000
is;üo

a 238000
1S630

400 a 420
Não ha 1

323 a 340 j
240 a 2«0
3S1 a 30
220 a £40
2C0 a 213

180

400 a '.20
300 a 320 "

Não ha |

Turnos:
Minas, especial
D tos ideai, I"
D.Lu.;, idem, 2'
Goyano, l1
C.iraiigola, l*
Ilito, i'
Uio Novo, 1*
Dito.2-

A Igodão cm rama:

Pernambuco
Paraiiyba
Itio Uraadü do Norte..
Sergipe  «¦

2,13000 a 228000
188000 a lUSO.iO
143;:UO a li.-ll.Kl
32í0::0 a 33g 103
17301)1) a ISSliOO
il.:oi!0 a l-i.iooo
313Í).'.'0 a 34ÍO01
2Í3J0O a 25830.0

123T01
125100
1IS30J
118033

10 kilos
a 12.Í9C0
a I2.:3i'.i)
a 1280031
ii USS00 !

TELEGllAMKAS
DAKAR, 23

O paquete «Cordilli;re»,d i companhia Messa-
péries Marilimes, seguiu para Pernambuco
l.oje, ao meio-dia.

MONTEVIDÈO, 23

Seguiu hoje As ? horas da Urde para o Uio o
paquete «Orcana».

PIO fiRANDE, 22

O paqaoíe «ltanema» s guiu directo.
RIO GUANDE, 23

O paquete «ltabira» chegou.

RECIFE, 23

O paquelo «ltaliaya» seguiu.

UAPOBiS ESPEB.1D3S
Uio (Irande. «ltaquy»
Ilio da Praia, «Algerieu
Sai.ios, "S. 1'auli».
Portos dosuI,«Prudente dí Moraes»
Liverpool e escalas, «Calderon»
Soulhampton e escalas «Danubc»
Nova Zelândia, «Karamea.-.
Rio da 1'rala «Oroana»
Lio da Prata «Magiialcni»
Porlos do norte, .'S^-telliie»...
Hamburgo e c?cs.,'fLorJoba>.
Portos do sul, oS.iiilo.su
Montevidèo e esealas, «Santos»
Portos do sul, «Aynaore»
PjiIos do sul, «Itaperuna»
Gênova e escalas, «He Umberto»
Hio da Prata «Argentino»
Hamburgo o escalas, «P. Waldemar»...
Drcmen e escalas, «Halle»
Portos do norle, «Espirito Santo»
ITamburgo e escalas, «Pernambuco»....

Junho :

Bordéos e escalas, «Cordillére»
Londres e escalas, «Flaxman»
Portos do Pacilico, «Liguria»
Hio da Praia «Olagallan»
Liverpoole escalas, "Oravia»
l.iverpool e escalas «Titian»
Gênova e escalas, «índia»
Nápoles c escalas «I.as Palmas»
Nova Zelândia, a.Uhenie»
Rio da Prata, «Danube»

[Ca1
liíT—í dí., vap. ic.g. < Denaby». 1.-33 1 •-.».,

comm. iliggins, cqn:p.K, c. carvão à UíS-
oj i sageries Marilimes.
õ; i Rosário de 5a:i!a Fè e Montevi-I.-,-.— 13 iU. d

d. do ultimo*. \:-.;: iag -r.i.js;.!-. 1.19S
tflns., coinm. Telhai-, cqoip. 2í, c. trigo ao
Moinho Inglez.
ua. filas o escalas—3 í 2 dias 21 '.::-. dc IU-
pemirim), paq. nac. -Myrupy». c nini. Ma-
nuel do Canno Igiranja. pãssaçs.: Jos* No-
gueira. coronel Manue! Fulgeacio. Sabir.o da
Almeida, Manuel de Almeida. João F.-hppe;
Míiia Antonia, Anlonio Xisncs, «".uilliíriu»
iscusse. D. Uitlenccurt Pinheira e 7 de 3*
classe.

27 !
23 1-<> !
30
30
30
31
31

RENDI.IIEÍÍTOS FISGAES

1
Não ha I

410 a 4it)
3U3 a 410 I

Nao lid I rodorus,
2«0 a 3..'0 j
310 a 3.10
221 a 240
>00 a 210

i"So ha jI

Depositei.: 3 783 fardos.
Mercado Iírui3.

FãrfeJia* t!0 tris-"» •
Nublasse,

400 a 423
.\':1o ha

280 a 330

„,...,..,, r.-oldíi. .f-fysiai
Du:il..li,V.-le.)iiní, 13ia.;apeako, Pude
l-.ojsiU.ss,- SiifflÇsa o Eldur
d.iwi: ;i '...?•• ¦
Ai:i":i'a::a em miais sail-tv?
C.asliüii
Crystal.;
Nrililcssa
Koa-n
l&nora
Clivikipealiv

bars.

123003
,-"^J II
12 lf!í>
11S7SÜ

Alfândega:
Da 2:1
Desdo 
tini igual periodo dc 1002...

Itecebcdoliu :
Da23
Do-de 
l'.m igua! período do 1902...

Eslado do Itio'
S6CO0O ; Dia 21

; Dedo 
! fc.''.ii igual período du 1302.
! Re.ebcd >na do Minas:
i Dia 2!
Didel 

I ún ig.ial per.odo dú l'JJ2..

243:OOIS7CO
4.3Si:32l80iõ
4.602:U3I8577

00:2*%l0i8
1.ROl:7278326
1.891:4218173

U:0303133
1S2:93üs52'í
19S:23*8i79

8:S27S-i29
197:1 5.H937
30i;c5IS:6S

VAPORES A SAH1Ü
Cabo Frio, ;;Ánnie» (7 lis.)
Santos, «Uuaray» (8 hs.)
Sai.to', «Argentina» |2 hs.)
Portos do sul, «Prudente de Morais» (12 hs.)
Campos e escalas «Carangola»
Ilatnburgo e escalas, «Algeric»
Hamburgo e escalas, «3. Paulo»
Ria da Prata, «Danube»
Santos, «Guarany»
Pernambuco, «Jaboatão»
Soulhampton o escalas, «Magdalena»
Liverpool £ escalas; «Orcana»
Londres e escalas. «Karamea»
Porlos do sul, «S. João da Barra»..
Nápoles e escalas, «Argentino».. 
Mossoró c escalas, «Maroiin»
Pará e escalas, «Bragança»

Junho:

Rioda Prata, «Cordillére»
Bordéos e escalas. «Mageltan»
Nova York, «Byron......
civcrpool e escalas, «Liguria»
I!;einen o escalas. «WiUenberg»
Hamburgo e escalas. «Argentina»
Gênova e Nápoles «Rê-Umberto»
Londres e escalas, «AHienic»
Trieste e Fiume, «Kalman-Kiraly»
Soulhampton e e3calas, «Danube»
Gênova o Nápoles, «l.as Palmas»
Hamburgo e escalas, «Cordoba»

24
24
25 j25 '
25
25
25
20

Rosário de Santa Fé e escalas—28 ds. '1 d. da
Santos), paq i:.-'. «Kgypüan Princc», Oviuia,
Walfcer, pa-sc.c--.: 5 em trans<to.

Porto Alegre >• escalas—10 ds. ,2V hs. dc Saai
tosl, paq. nac. -italiba», comm. H isk ns.

EMTRAMS NO DIA 23
"uva York e escalas— 17 ds. (80 ljs.da Bahia)

paq. Ing. «Byron», comm. Uadog&n , pas-
sags.: 'Jo.ío l.ameiras. os ainerícaaos Dr.

iHentB, J. B. Orr e fainiPa, Fred Adams e Jà-
milia.- R. Adam. 5 ds 3* classe c 23 em tran-
sita.

Manáos e escalas—paq. nac. «Alagoas», r-.mafc,
tenente Alfredo de Carvalho Moreira, p-is-
sags.: Ulvssos Vianna dc Sousa. Elpidto Au-
gasto de Meüo. Tlierv/a de r.a::ip.is. Msrli-
iiiano Silva, Tlie.it.«nir> dc 1'igue rodo, Hen-
nque Sérgio do Nascimento, Manuel <1«
Araujo, Pedra Ferreira Lius, Maria José-
phina, Jisè Vieira Rodrigues. Ja.to Pereira
da Silva, P. Garcia, José A. Ferreira Braga,
José BrandãoJoanna B. de Oliveira, Joaquii^
Guimarães e 2 iilhos, Ant.ro de Almeida.
Albert.- Alves. Dr. BicaUio Fontes e sua ra-
milia.Mario lücallio.Juüo C Machado Frar.ç^
padre Miguel Campos. Maria AlvcsCarvalho,
Amélia F. Silva. Cèlèsüaa de Cairalho.
coronel Antônio lipitenncaurt. J, L. Silcj,
Julia Scárt, Juhata Carneiro c 1 liPio. Dr.
U. Gomes iic 5;i. Manuel S. Dantas, deputadp
Ravniundg de Miranda. Anisio Vianna, Eu-
clldes Freitas. Albino da Silva l.oe!ho, Bop-
nardoMinaberry depulado Francisco Alves
Lima Filh.» c sua mulher. Lourenço ITiciao,
Antônio Siqueira S. Lemos e *ua yiçilia,
Maria J. C-ielho Xavier, Juliela N icira A.
í'. Saturnino, José Augusto 1U Silva, (i
Mattosj.2.-:iador José Bernardo de Medeiros.
!• lenenta Frederico livro, Dr. João \ioirtl
de macedo, coronel José Portirioc sua fami-
ha, Jo;"o Jamb.1. Fenclon de RastroSoA
Saturnino ;!e Oliveira. An-iibil Garcia, An-
louio llibíiro do P. ado, ahVros ArUiur Gar-
cia, Dr. Antônio Virente Bulcio Vianna •
família. Dr. Constando Mattos e 3 rdh..s, %e~
nente João Manuel San Jnan. tenente Uraa-
lio Braga, capilão O. Bacellar Mello, capitãA
Olavo Manuel Corrêa e família, José Lessa.
Antônio U. Lara Fortes. J nquim ManiM
C.ireca. Antônio de Casiro Pinto. I.uíj Bre-
bían, Joseph Tyroc. Roberto Veutl e 41 do
3- classe.

ü '¦ Santos—pãq. nac. «Bragan.-a» coronl^ BoavM-
í lura de Oliveira.
1 Bahia e escalas—paq, na.'. <Itamby». coma.
! Dumbar.

9 
' S. Lourenço—vap. ing. «Cambria», lsw> •¦:.-.,

10 I comm. Douiiiwaite."equip. 20, cm lastra.
in ! Bahia c escalas— paq. «Esperança», c-.mta.
12 i Joaquim de Almeida l^inlaso : peíSOgUi

Obvia de Menezes Lacerda, Eduardo Alvares
c 3 de 3» ciasse. • ., .

Porto Alegro c escalas—paq. nac. «Itailubas
casiim. A. Crazg, passags.: Dr, Jo3o Bley •
suafanitiia, R. da Cunha, A. Brasileiro d»
Almeida Dr. Viwnto Machado, D. Tnndad»
Plateiro, José Gcndeí. Antônio de ÇaslrA
Gandra, J. Ferreira Gonçalves. \\ aldamar
Rani, Lucten Groux e sua mulher. D.-, i.
Darcy, Anna C. de Andrade Neves, Sevcrin»
Nunes, Carlos José da Silva, Bernardo Dili
e 7 do 3* classj. •

3!
3

13
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Bis 11 ás 5 horas, RUA BOS ©UBI****J3S H. », 1°«*«*. Bas 11 âs 5 hora*
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PILAS CHAGAS DU CHRISTO
Uma senhora enlrcvada ha annos, com

llialro Olhas menores e com duas dellas
áoenles, sendo uma tuberculosa cm ler-
ceiío gráo, e sem ter recursos para tra-
jal-as, pede ãs pessoas caridosas, por alma
Si seus parentes e pela Sagrada Morte o
Paixão de Nosso Senlior Jesus Christo,
•ma esmola para o seu sustento a dellas,
Ba rua Magalhães n. 6, avenida, casa
j. 8, Calumby.

UACHINASDE CIGARROS
Vendem-se maehinas para fazer cigarros

1 mão, aperfeiçoadas, a preço reduzido;
ia rua Chile n. 53 (antiga da Ajuda.)

m Ewr^ g IM ffSíf PS*'-
fgmg WS i^B&

* fiESmãMaSniSt "

___P^____Í: - IjftJBaBCTPfll *

^4i^KÍ

"HOTEL 
LOCÕMOTeB'

Com eícelíenles commoiíOi, meiío a™
gdos, para os Srs. *#jaj*bj- ; _u rua Tospíeton. 2Ô3 e fiimcias, «• & afo Si

»ES

RIBEIRO DE ALMEIDA
I-'-Poderoso- médioàmento-para a ©üra

radical aa ast&ma
DEF0S1TABWS: ARÜ.UJ® rflElTAS & 0., DROGUISTAS

I ** SL E^€3 ciro - Bio de Janeiro

CÂCHOEmO BO ITAPEMIRK
L BO BSPI8H0 SAHü

Vendem-se, raarginando a estradade feri*
Cacboeiro do ltapemirim, próximo a aãieslação e a seis kilometros de outra, loja
de dez alqueires com o respectivo inijmj
de medição; iolorma por caria a b: . i ^
quim Teixeira de Mesquita. ^

1^^^^^^^-^^-^^^^^^^^Éá^^^^^^^j J^
Programma da 3a corrida a realisar-se em 24

de maio de 1903
l* PAREÔ— Bons «le Agosto—1.500

metros—Prêmio: SüOsOOO

Orgulhosa
Bonnícwarlin
Moreno

Imperioso

43 kilos
4S »
50 »
53 x

f PAREÔ—Seis «Ie *">Sa-»ço>— 1.500
metros—Prêmio •. "oosooo

Manifesto
Ualtiicl
Diva

Decreto
Soneca
Rosa

Cambista

54 kilos
51 »»
¦19 »
51 »
51 »
49 »
55 »

)• PAREÔ — Issttiaiía—1.000 metros —

Pi-etuio: 1:0008000

I Ardente II  4í>kilos
\ Kspadilha

t MfiK-a', Sibvll.i
i Multou

•li) »>
41 »
d'.) x>
40 »
40 »

4' PAREÔ—Ds*. Frontin—1.609 metros
—Prêmio: 1:0008000

Perichole  57 kilos
Juréa...  5H *
Sottéa  53 »
Lola  57 »

Antonina  _{. 
"

Ituana  oU - >
5" P-Í.REO —I***osri»<5S«o—J.J609 metros

Prêmio: £008000 _
Cangussú  oolulos

Boulevard •••• |f ¦"
Gravalaiiy  2b. "
lioer  5b »
Thiers  53 "

6* PAREÔ — mo ac .5«neiro —1.750
met ros — Handieap —Prêmio: 1: oOOSoOO

Piquei  o-'unos
Pergaminlio  gü 

*
Sorero  g' 

"
Napoleao  oi °

7'PAREO—i>erí>y-CI«sS*—-1.750 melros
Handieap—Prêmio: 1:0008000
Jurandyr  47Jul^
Gravatahy  50 »

Iracema •  •?* *
Solléa  °' "

A Directoria reserva-se o direito de alterar a ordem dos parcos.

GS-xa-ist-a-vo Br •agyga.» a0 secretario.
i?»s5^ ri p

A i M & re n^ w
^ç^^ CünvinOS pólos OIGABBOS ^ ^ ]^.S «O bSfl 

\
Wl $h OPPRESSÕÊS. TOSSE. DEFLUSOS, KEVaALGIAS . _ ,>-;,'
I' * mi Tod» PMTOwte». a fr. i cV.z*.. Venda en, eroíjc»: 20, roaSoJatracsre, F^. 1***Sp
ífòS^SS!' Ica-","r-ik-'' Èoj/, a Auiéniion aqui vumía cen cada Glãarro. ^sJ
X^ü—j> ^

SC3-C3 s ÕOO^

«

if*^

i>*^yiy

-BET^

ROSAKIO, 33
Previno ««.-¦* E»»«-*s*» a35i"ír;'?« o fs*ei»;ts»3aics

tj«o Já tenho l>***Eieíí.»« ila loteria tia 50íi
cos»i«»-J *r:is'íi »'íO i3e jc-iiUo.

ÍJILUBIE IXTlIHO 15S0OO, MEIO 7S500
Efistn csssn está I'a!»"*"*-*<5!*> ia fornecer

laaito tscíg Srs. c«:ii*>5s,é-»"í coaxo tt. ->ni»íi-

¦¦ Afí;::i5E'íIrt os seus i»t»tlia<os. ijaie ses»ao
cxectíííttlios eoiii a, im-í3oi» presteza.

FranGlsso Aüübss de Oliveira Guimarães
Ch preços «eliaa estão siejeítoa ao Jasi-

poíssto «io seíío.
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ILHA DO GOVERNADOR

Horário provisório a vigorar do dia 28
do corrente

APPROVADO PELO DU. PREFEITO

E>üíís3 MÍeüsi

;1—partida— G.'-.0 horas da manhã—Barca--'-'" 4.Ò0 » » larde- »
» chegada— P.20 -> » manhã »

6. Oi) » >-- larde »
BoS£3Ín-*"0&-5 í*es'Ê-**:aí- e sassíáÉRe-aíIíía

Ganital—parlida— 6.30 horas da manliã—Barca
» - ; »> 4.00 » tardo »
j» chegada—10.23 » manhã »

'» 6.00 3» j> tarde =»

Bítas --s4e"»3

Freguezia — partida -- 8.10 horas da manhã — Barca
Gocota — » — 840 p M
Zumhy — » — 8.30 »-.'¦».
Freanezia — » — 5.00 » tarde >»
Cocotá — »» — 5.10 » »
Zumby — » — 5.20 »» » »

Boiisânsos, feE»l-*2c2«3 e sa*i»ií5íís**i'iOS
Freguezia — partida — 9.20 horas da manhã Barca
Cocüia — >• — 0-30 »> »
Zuniby — » — 9-40 »> >• s> »
Freçuèzia — » — 5.00 -> larde »
Coce-la — » — 5.10 »» » »
Zumby — » — 5--^ »> » »

A barca que parte dá Capital ás 6^30 da manhã, nos
domingos, fc-riados e sanUfiC8doSj vai alé Paçuela.

Rio, 20 de maio de 1903.
O gerente, Ddabte Martiks.

ILHA DE PAOUETA'

Horário provisório a vigorar do dia 28
do corrente

APPROVADO PELO DR. PRÉ FEITO

Eíaíü 'síí»*;-*

Canilal— Parlida —6.00 horas da manhã—Barça*» >» —1.30 » » tarda »
)> » —5.80 »> » » Lancha

Chegada—8.05 » » manhã »
» —0.M) » » :* Barca
» —8.00 » »> tarde »

"t^o»-ss»í*i«»-os, fe-*3;»-íos c sásatüSéàíáos
Capital— Partida— 0.:*0 horas da manhã— Barca

»» — '.i.:.:'.) » » "
j> — 4.30 » » tarde »
» — 6.00 » Lançlia

» Chegada-s.10 »» »-marih:i
» —10.23 » " "* Barca

,, j» — 3.00 »> »> larde »»
» — 8,00 »» » «

K>*rs sateS-3
Paniielã—Partida—7.10 horas cfa manhã—Lancha'» i» —S.óO » j» » —Barca

,i —7.00 »» » tara* — »>
IDoa»iasfos,ferii--ílos o &izi2.íliicíiil»r4

Paquelá—Parlida—7.00 horas da manhã—Lancha
;> —8.-10 »» » :> —Barca
» —2.00 » " larâe— »»
» —7.00 » » " — "

A barca que parte do Paquetá íir, 8.40 da manhã, nos
domingos, feriados e sanlifieadòs, íaz eicala pela iiiia do
Governador.

Rio, 20 de maio de 1903.
Ü gerente, DtJAKTE Mautíks.
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RIO DE JâNEIRO-S. PAULO-RECIFE
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ROMANCES MODERNOS
Sc-i-»S-Víz»f5-o*»s—Nolavel romance de

Mareei Prevost. Traducção brasileira;
1 vol. 433 pag. ;•.-•• «5900

A to-ío í.rassKe—Romance de costumes
brasileiros por Emmanuel Guimarães;
l bonito vol. de 441 pags •• «üf

S&Ygo Ao ESarral—Romance briisi-
leiro do mesmo auclor, 3.'1 pags. 3;fflJU

ILiüziã ISo-.iscsEi— Romance dc costa-
m-*s brasileiros por Domingos Olym-
pio ••• ,• 

'i?-!jQ0
•JCav-thoaisá — Romance psycaologíco;

./.;« , por Coe!ho Nelto • • • • ¦'¦^!0
y?>^ í "XJsaa esca-aíSaS'»—romance do coslumes
5-5 I nacionaes por Arilíur Lobo. 1 vol. _ dSOO?"íí?v 

I sjsss eaisaSísá—Romance brasueiro por
4% I Figueiredo Pimentel, 1 või...... 3S000 ,
*•!'> i xeia-taçao--Roniance oiigma! brasileiro ;: 

do nranlcádo escriplór Adolpho Caminha.
. , ¦ ivoi  -!^:u!
"JgX ' SStíisÂ— Romance naluralisla por Antônio :
^| ! dc Oliveira, 1 grosso vol • • • 43W3
^'-Às Vlr^eHis. dc Ss^raesasa—Por i
ig | João BesUieroy. 1 vol........... 2S000 ¦
%t i •pc-ecados-a Uiisi-aEacsitSatSa — Poi

Lano o Gallus 1 vol -  28000
& CapeI35*afaa—Costumes conjuga, s,

nolavel romance de Alphonso Paudef,
1 vol. 403 pags  : !

_ O/ALHEIRO DA ORDEM DE
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA,

COMME1-DADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL.

PUBO E NATURAL. FACXIi DE XOZIAB E DIGESIB.
A única espécie que contenha todos os princípios curativos.

Infinitamantí! snpericr £03 olf-a p-llíco» ou compíEtss.
TJnivora.iliaoiií' recoramer»aado peles Mcdicoo os meia ea-isentea. ^_

DE EÍFICACIA SEU IGUAL
contra ti TIsIOA, as MOI.E3XTA3 de PBT.TO o da GAEG ilTTA. f[

a DHBII.ID.-u33 S£8A"G. o ESHAOHK13IKJ3STO d:i3 aRÍAuÇAS; es
a EACHiriS, e tc-das ss AgggCÇUEã ZS0EOi"'aLOSAS.

|E Veüds-E9 SO-3EÍ1TE em garrafas qno leyão ca csp-cla e E? g*
P ró^ÜJ intorior o cc*'~ e a aiíig-ratur.». to Tr. DE I0?i-oH e a *>

£ SSateStoMBJJl. HAH?03D & Co.- -Cautela con c- J«rt3Ç5-*. fef
P -Jpi---GDii2!ãQaíori05,Aiiía?,Har!GrdSGo.fâ.12íO,5ig!iKGft^ > J' :/ev7de-sc cm todas as principaes Paarmacias ao-d-.ir.do. .|^

duo ví
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qiía nec !0^^ 7"7 fi\PlT4íiFIBÍB?1nl/H LJl. Oi ü»J^u ' ' i Uil ItAll íí-vl..-

Endzreoo telsgr-aphsco—BOTA C^i::a do Correia n. 731

nolavel romance ae aípuuusu v""^'- " ¦«««.--— «.
1 vol. 408 pags  ,^f'30 fi "a 

JS fl IVILJ t)r T*í* lf«|A ARÍá fM M A
A *Ssa»»-3«|*c--Romance, por/Claudia AM ü \j f| 

»£\ /,} íllÜfiillü _H ÍVI M iM í É iH
de Campos, 1 vol."377 pags - SsOaQi.fTV w ¦/* * a *a a as ,

por Josc-

-© ti^-I;»^S»2-i-l---:.Cr*-v-J

O Vinlio Ge-ic5»OP*o RÍCílilci-
nai de Rebello & Granjo, suecedaneo
da ÁGUA INGLEZA, approvado pelo
Instituto Sanitário federal, c ura to-
nico por excellcneia c roDustece o
organismo debilitado, aproveitando
sempre ás crianças, aos velhos, aos
convaloscentes, bem como às senhoras
duranle a gravidez e aniammcntação.
Encontra-se na rua Primeiro de Março,
pharmaciá Granjo, Rio de Jaueiio, e
drogaria Baruel & C, S. Paulo. (.

-©

|(Verdadeira E^^fFÍ::%^¥T^ 1 F{í!i[es \\
Sh ^3k /S'5-1 I ^ I I Ü--S feSíl r»  S! í *H'r»."«»»>5 Aa ÍP§v áSÜ fâí _€I; iGihCiiU UU jw-iSt fc-Wi i^N, ^Sí&" ^Tífe*íSSk*í

II
E:;Í!'~!.idOO das Agu'

PE3w-Oí»F'*AE CAS rAlSi"ICAOO*5 ig

J P'| TI doenças g PRÓDOCTOS DE SAES NATURAES 
||

g | U.-V $7 1 1 ü Í3 do Estômago. «.

Iífe||:â'l!l?'
Daenças do Fi_raUo. fi;

Mil I PS PASTILHAS TOHY-ETAT;!
li Í'»i a &S ai Ij © para laellitar aa digéslQes èjíl3 ua.* reftlçíes. ; |ü i D oenças do Fígado. @ fíft*s5*8BílS?fti S P ffl{X1¥ U^ R ^ 

* 
I

H if-i?'i rty-PifTf- ?ota*1 ,D0Hní^ © -¦jyiíiriüM^âb ViülrMâi |í< B &" P r "i 8 B ís % ij pedra o Ja be- ga , < tja\ íASâ&ã&ÀÚ 1 iüp xiga, aüccrões. @ Pan preparar a a-ja ai_estl7a gazoza. \Q
a 

"____*_j_a_S_SÍ*_8__tàB_mH£MaBi»S^i.^^

Kcâ' ,E«fa»-.*e—Bomon_, .
Unho. 1 vol. 500 país  3S0-J0

O;»; ToIIes '5'AíHj -¦:':-*-£»5't-a — Ho-
mance, por Carlos M-jlhcii*o Dias, 1 vol.
4G3 nags.  48000

G.-5 c-s:_»EoE»a"*íí>"*eir» «";•:»¦ Sj-si^—Ro-
mance taníastico, por II. G. Wells,.1 vol.
:»:*! paa-s  4B0u0

I-ír-a--r-»«í,;-i«.--s — Romance original, por
César Porlo. I vol. Cr20 p*~s  -J5000

A gai-jillies» cSk 5»-tí»— Poesias de Go-
mes Leal, 1 vol. -203 pags  33Ô0O

O "-os-.; isobíso tio' ciã"-*a iSZe-j-iüttã"—
Livro de vuigarisação, traduzido do fran-} ..^..— ^^--.^^ »..
cez. 1 vol. 32S;pás5  3SO0O j »E*edé*i»-=iS e. cosm .-*

Eístàt5-»iii4<iíji do CoSsuíSjs'»—-Efifso- - f
dios burkfscos, ccôslumes popújares, per
B. M. Ccsla e Silva, 1 vol. 390 pags..
com gravuras  5*000

VALENTIM MAGALHÃES
S*****e -a Ká'«c—Conlos, l vol. ornado

com o retrato do Diictòi' o rica car-n il-
lustrada pòrJüliao Machado— -13000

E^Soi» tEí-» Sas-is-i!»-.*—Romance brasileiro
1 -rosso vol. com rica capa Jllus-
Irada  5*000

SSofas ASosres—Contos, 1 vol. 2E000
íg.'-iít.e3a> «5» C*>hí.o—Parodia á trafie-

dia D. l?ncz de Caslro, l vol... 18000
V£»to Contos— 2* edição corrigida,

1 vol  2S0O0
PSIiiEo»so5iSI!!^^ <Ee aSãiSíeia*»—Para

philosophos de bond, l vol  IgOOO
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CJ9,I éfh fi% ãfm m% £f^ mm
£? AiL, |á_..S^ §?L.*í| sm.^ mh^ w-,70 *r«W#? *¦- •*-

ifUtlBOS POR 1Í5QD, MEIOã P0H /ou übb
-mC*.

*-."------• Eoíeria cs4-n;"«-*'.3 Ses-aSníieáte i»£»cr*.*-;ía.Ia no Tíic.sj'*.:-. o
¦ :íiíí í*-»a«aca isesia ci»_i!*iil.

A Qanéa ssrefãti&âa psüo eo*-sSo5i-*-»ío sso ITíje-soiss"© tio Es-
tstáa <ie*S-»s'f3-i_»-» s-as-aiatc o 3»a-.\*»-:-.f-3io Uo to-íos <>« i»i»ci*íí- ¦•
eoiiroPíflac a"cet'Kí?ao g;:" bo ac*j;i peg-"L»t-*»«In tia ""iMçal*^»»-

das ^»tei'=as e iaa sa-i íiisuriítíieacia _>i'c.=*'aila uo TUcs.fJii!'*
E»e..*eii*aB. ...***<> t5ia «ía cxtt*acçao fie eailn Iet«r3a sci*a aK**ç*jpits
aon Sa'». íâ-aeaes* cía IÍ»ião c d*p Sitiai!-» o clieíjac visa-So -sara
© í>n.'vaaiieíJÍo «ia ís«a'íe *;;;'i-;sssSe.

«í; i»oí;ía«s* tio í;sí£M»iíi:», aeosaij>a*=*lítt«l»« tias rcspecU-.."»
e-i.aüsíjafe-,, t*C3'&o Sittcinli-Aí:^ sC:n t"o<ii<:a'." nlsztiztiz--. ^V íí>iJ<>«« 05
|-í?;il:-:os 3*C3netíca*e5»»;:-* 3".--í--."< sío «Jia «5a oaçtraeçao. Aceclcaüi-
ge asrentCE jsao Siíícrsos» e ehos) 52s-í:i-Io.»* tlaat»$b se Virrníaj*'"-y}. cp-Ji-
misãão". Ê5*lí'*cíé»- á vcatla ea> íoi5as as casus e tüc-M-ne* ê na

AGENCIA GERAL
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Ha dias por um abuso,
adoentado me vi,
aconselharam-me o uso
do iníallivel—Jataby.

Usei, e cm lão boa hora,
o xarope divinal,
que couviclo estou agora:
não ha oulro seu rival.

Tomem nota quo vos coulo,
o tal xarope cá dentro
íez engordar a tal ponto
que jã nas calças não entro.

Engordou-me perna eõraço,
fez oulros prodígios taes,
que quasinãp dou um passo
por ser pesado de mais.

Para a obra coroar
do remédio de espavento,
alé para as bolas calçar
eu passo grande torinento.

De tanto contentamento
paò*sei ODJçJfi irei parar
jã, tenho" pressentimento
qúò cmbreVevòa estou 1-

Fiquem as lettxas que pinlo
em iTénhoí dô gralídãõ,•rtòis sâpt jèllõt-s;p|o íüiuto.
saíüd^s ^"çOrícãõ.

EUE3Z X3»»^^ *El,*HS»ffl:H3IDIO» .IBfC.^LSXILjXDIXl.CDS
,__»_U___A^iiJBfcHgJ*a^',**g=^

"Àâ

Quereis te
lindos cabelios?.

k" ET3 I | É;"jS [>' fe A •_*--; EM §&dn-ralãe> torzar, çuo aSo eslgc^A
ji já !% {§ ÍT*^ H ra N & -jí?^ __? r^al°iczi especial aXfirdja cera >kJ
BLtS ,'SL SjtE^a fe^w _* *B _ffií_|ía matotUSeaçZo etlgasaa 00a buòitoam¦•..y-, .«ü »i*»»»W ^Jí»' """""^ 8 9 ccaapnçôao, fazem aeo ti&o M

I AF AMADAS I
IPaOliS raRGATIfASJ

nri.-.iovrrn indiirena jpgjEss§iÃsj^ar^^T

(^Qaalqcer cnlia cjjo ^j^^íil I ^J^|9 romio n*a le7aiin o jsrTf1 íi i*J^^a&

I ^•^fnílltó'*!?^^ AVI
^^^^^
¦ ^m. m*L a^í^^^1 ""^ M ^T

^iMb. _j»»^tew8elar-ieapin jjBSr

A Injeeção antI-l»!caMO»**-
¦Hiagica «lc lteI>cISo <&
íiraajo. approvada pela Exma.
Junla de llygiene, cura as gonor-
rhéas recentes ou clrronicas, sem
risco de estreilanientq da urelhra,
(ainltcm ns lesiéoiTlaéas
e flores* bfaaean; vende-so
á rua Primeiro de Março, esquina
da do S. Pedro, pliarmacia.

t,'sai a KraÍKia ,
qu»' ias nascer cabellos e combate a casna

A ('itiún* da um brilho admiravo
aos cabellos o cura todos os males pro-
prios do couro Cfthelhido.

A fif!*"'taa vendo-se nas principaes
I)erfii!iia:i::s c drogarias.

Deposito para vendas em grosso
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I'i3i S. Ii,í«.»-'!«,<*í»í-.-.i ESaa-aiel & C.

twmwii mmmhi s&mm
Do accordo com os nossos estatutos fi

Bo* tarmo-s <lo art. 6 do decreto n. 177 A,
te 15 cl* st-teinbro de 1S93, esta Co nua-
fshia respnta o tlobenlurc n. 44.493.— 0•presidente, J. da Nobrega. (.

MÉHM

CAÍH3RH0 TERRA-HOVA
Compra-se um legitimo que tenha mais

. cn ramos 2 mezes de idade, á rua Senador
l Furtado,Parque.— Ahes Cabral; casa n.9.

e*

A co-
queluche,
bronchiles..
tosses rebel
des ou enrem

XÜRIBY-CAraA
DKPOSITAniOS:

Afatijo l«'B»eI-
*af*»«&C—rua

dos Ourives n.m ±±*&

í^^l^^^y DOENÇAS s^£"EJA^_i^Hp^KÍP

H|| " de COPÂIVATO de Soda. 4*4 "^lí^mW^l
B II- Estas Cápsulas curam sem excepç3o j4^ li »

P || Exigir o SELLO OFFICIAL do GOVERNO J.*~»w| _%y^m 
m Jzl FRANCEZ e a Assignatura ($04"***^ __ik^8 ^^^

cas.rouquidõeB,
aslhma, catarrho ,
ehronico, tísica do
larynge, pulmonar
etc., curara-se inlaiii-
velmoule com o xarope

? ?

fiAlffi^iKE
Empregado desde triíata annos

çgptra a§ áivergas
Doenças do Coração,

Hydropiaias,
Bronchitçs nervosas,

A.sttirnas, etc.
A ERGOTINA BONJEAN «.om

dos melão res hemostaticos eonheoiaoi
E3-lJa-*o a Uaxca

âipollâs u'EFgolioâ Bonjesa
para Injecçoes Hypoderm/cas.

Aa G RASEI AS á'ERGOTIHA ia BON JEAH
tão empresadas pori faior parir at
hornorrliagiis de qualquer naturera. _„_„ , „ *. , _..

SOLUÇÃO ESTERIU2ADA. Medalha de OURO da So*" de Ph'
LAB3&I.01ÍYE &C1*,93JRMd'*baiik:»,t3PARIZ.B^osilaa«r^BiÉi»»-.*'li?**fl»

Ijcgotiáia e Cra^ias ae
tlRSOTiMAWHi«

THEATRO S. P£DB0 DE ALCÃNTftBÃ
Empreza—C. GIACCH1 & C.

FRANGSZA r>E VAUDEVIX.LISS BGOÜCEDIAS

DiVCeç&o *L. POIRIBI*
Ho vapor BANUEIE, no dia IO de junho próximo, chegará a esta capital esta
grande companhia, que iem trabalhado no Rio cia Pvttis com o maior oxito.

- * mm 
Mlle.

MPAMDlinin 
MlIo.^Lysiahè Barrai, Mlle. Anuie Militares, Mme.

_ ^UjMf iiilMid. Odette^e, Çeryl, Mme. Ferrié, Mlle. ^olza, Mlle.

THEâTBQ RECREtó GRAMÁTICO
'COWAXKU DBAM.VTÍCA PORTUCUEZA — DIRECÇÃO DK EDUAQDO VICTORliSO

EnsaiaüO"! CAIILOS SANTOS

IOJBDOUS ESPECTACULOSHOJ"!
A." 8 -â/2 tia r-oSfcc  A'« 1 i,1» dta tarde

2* e 3* reprL-scíiUn-jjcs do drama em 2 ac'os,do repertório da Comedia Franceza,
original do Paul Hervieu

I \^| JM||,., 1,^,11,,^ |,l ^¦.V*íi-U^^O*5WíS;t»r«»»~'-

~~ F^^Õ^^FB^ÜSãã^E^SE "'" 
T^TffiÊATRO S. JOSÍ" I

Bazan, Mme. B-do. Mme. t.irouro<-!. *•;.'-
-¦-..-, ,  ^ _,,._,.. C®rval, Mini*. H!.'v;.|. Via.-. KlvA-av, «»<•••».

te, Mmelt Blanche D.'(|range, Mr. Paul Leirançab, Mr. Môjins, Mr. WrJsel. Mr. Bruueton, X-r. Gerard, iír. ikraoü».. «r.
jCliaxlj*iJ^v Faurens, Mr. St. Sorny, Mr. Marcelli, ifr. Nerval, Mr. Neujeau e Mr. BillauK.

VAUDEVILLES—Le Billet dc.Logement^-Le§ Paradis—Lc fil à Ia palia—Les vieux marcheurs—Loule—U í*»»».. ... do cliez Maxim—La fajnille Poute-Biquet—Le Parfum—Le coatroleur des ¦.va-cns-lits—Le Biudon—Lc sons-
pralef de CJiatpau Brizar—Le coup de fouet—La lemme du coromissaire—Coralie & C-—Coquiu de prúilemps—Qteunpigi>*p,! mil-
gre iQWJLa carojte—%e Suísis—La honne d'enlants—Les maris joyeür— Le noujeau ]'eu—Mr. le diretteur—Mme Moul?'-aüa—

.Safir4 L^õniSB-r-Tailleur pòur dames-Ma bru—Le truc de Seraphm—Chateau histõriquc—La culotte—Le Remplscanl—Le stãdre-de"Mr. Poü'i.er-^Les tivacités du »2apilaiije Tio—La lamílle Bolero.
EffffiWÔ imSÈ ^^^^^M^^Sà^^^f3 blanes - Au télèpàou radiscret -

La ülle EHsa — L'auglais tei qu*on lo parle — Lui ti — Les hériliers — Le íetiehe — Adèle est,IttUrWe 330 — Momo Loupiole — Pri.*- de ver.lu — Que Suzanne n'oi» sache rien — Le nesociant dêsaoçon, etc, etc., etc.
ÍHiHRuTlS-MlMS^ ^c sec?et de Policliiuelle — L'eniant du mirado— La Carrote — Madame Flirt — Dernlòres uouv- . -
UdíUltíUÜO lUiaiüâlJ de Paris — Cyrano de Bergerac — Les deus grosso* — Napol&n — Le tour du monde. d'un eanim dePara — Lea deux orpfi-tyies-- Les Mousquetaires da w ans aprés — La norteuso ue paiii — Roger Ia honte — KoQe Chri-to-Latude, eu 3o aos de captivite—Le bossu au 1§ peüt parisien, etc., etc., eic.

«.wt^^S15^^*},25^"^ chapelaria togleza dê A. Wat*-on, á raa do Ouvidor n. 120, acha-se aberta uma assignatura d?
ÇJiPraE *$í$ÇSTAS, cm que MnbAíftta peça será repetida e que serão realisadas nos dias úteis, com um ou mais dias da

\ íBtórvaJlo^aos pjeçoa seguintes: Frias e camarotes de 1* ordem0 com cinco entradas, 450b ; camarotes de 2* ordem, com cincoI entradas, 5JÍEJ8 -.^cadeiras^de 1* classe, 808; ditas de 2* dasse, 45s ; galèíia nobre, 60^000. '
.¦"¦lUIIMIMIU-fUJ-l^lJ-MBi

m^i.mt¥:?w. €mmm3m
Iíi«ts*tS»Mlção.—Raymundo, Pafo Moniz; Geraldo, Pinlo Cosia; Marquez de

Re«lo Cn'-!os Sanlos: Visarei, Carlos Leal; Lourem;o, guarda-matla. Eduardo Fer-

Siiidés-, 
Lebwsr, Euiilia de Oliveira; üisela, Virgínia Nery; Um citado, II. Carvalho,

a França—Aoliiíiiiibde.

2* c'J* repie-cníaexV.* da comedia em 3 actos, verdadeira labrica de gargalhadas,
Original dc M. liüimequin, traducção de Moura Cabral

\ Mk s m a a z7*L ¥¦ l

}vtf.li'l\i'.'-l:;àíti.—\jU 'iliilicaiulián*, Cailos Leal: Uai ão do Tcriilac. Pgio ilor.iz;
A'!ii"«) de Torillác. -tí-i-rlr-s Santos; Da Cíiirourt. Eduardo: FenwiiiiS-; 'Fheudopo,
íáyirrc íl'.*»"a : A;i-i:»-a. V.fcxiphjfàfj ; ütne. La Tiiilieaudüu-e, íi<ígl«a Soares; Angela
.Piiit s;:. Jámill- tíf0ll\ «-ir"». "ÉmPariz.—Na ai-lURlidade.

A'.:i • nhü-r.F-.^ílval da n(p\z Etnil'» íoiiv.ejra. Teria-leira-^neíicio do actor
Ciro» i.ca.. 0.úai1a-:eira—Fe-lival ía saclríi Luiza d'0iivt-iia, . ..

TSEATRO S. «0 BE AiCÀüTABA
XIOJE!

DOMINGO24DEMA.1ODE1903
GRAHDE ESPECTACULO

OIICAWSADO PÊLO ACTOR

»| *¦ 

Será representada a comedia, era 3 actos;
do eseriptor portuguez Rangel

de Lima, intitulada

Meíier-se a Redeipíor
em que tomam parte M. Augusla, A.
Nunes. M. Layrot, A. Marques, J. Veiga,
I. Silva, Soares.

GRANDE INTERMÉDIO
Boriska, Bergér, Dory, La Riojana, Sar-

tori, Esmeralda, Plácida dos Santos, M.
Lino, Leile, Leonardo.

. Preços . 
'—> 

Frisas, 25*; camarotes de 1 *,
208 * ditos de 2*, 15"; çadeir-is de 1*, 43;
ditas de 2*,^; galerias nobres, 3" ; ge-
raes, ISÕOU. ;';.-"'" ^.-r*.^.—Só dá ingresso à frisa 19 um

fbllliele assignado por Leonardo.
Flores, Musicas; Grande orcheslra. .

LARGO DO MACHADO

H@ JB Domingo, 24 de maio ie 1S03
25* recita da Companhia Lyrica Italiana

Do Emprozarlo GYIGYI
2* representação da opera do maestro G. GOUNOD

bo sm maU tgM,u
José

Ricarflo
Ckmipanliia JOSfi BICARDO

do theatro Principe Real, do Porlo
Empreza—Luiz Pereira

em 1 prólogo e 5 aelos

Sigr. LV Losacco I Wagjicr; « sfgr. I. Valontiiii
Síst. "I. 

Constanliiii iSiçbèl v^r... Sigra. Maria l»0ngarí
ValentinOjirmãodQ *r?%. E. de Fitipui Sarjha.:¦:Vff; 1 Sigra. A. Gfaajfl
Margarida—^.. Sigra. ürosio 1 E->»xflaiiles, soldados, líurguçãeifo p.ovo

A ii-^ao te-i» toso.».' ua AE5o-sf»s*_Al*a. Maeslro direclor \'.ÍR"G1L1Q RICCI.
Vej^aarios dc Cliiappa,delia Seal* (Te »Mil;!iro,requisilos de Rancali, scenarios4e Sormaui

Faust
Mefl' ophcles..

*37ô*c-ç*a.--£«*3ii7*^, _S@
Com a. larposa opereja èm 3 actos,

:deBrúmenlhal e Edeíboiirg, traducção tivj»e
do dislinülo eseriptor portuguez-

Freitas Branco

¦piOJE AO S.-Pbduo^deA-lcantara.£30=5^1 l»i»cços. — Fi isas 20s0^
A*» íâ.*i».Evoras 148000. eutrada geral, 2"0ü0.

.^camarotes 15*000, varandas o cadeiras num; ralas
tVa èí Sj3 S*ora»>t*«la nulte.

Os biSbetes |>ara a c*st-»éa c.
_*»aa*a as - recitas segulsutes
aeaiatn-sc desde Já á venda
uu bilheteria do tbeatro

THEATRO
Companhia Souza Bastos.de que faz parte a notavei actrizPALMYRA BASTOS

OJE DOIS ESPECTACULOS HOÍ-i
^-Uf$A HORA E MEIA DA TARDE E ÂS 8 1/2 DA NOITE

Ultimas representações da peça esn ¦* actos

penliado pela arjtavel actrií
S-íilmyra lia»fos

Na repre.-eojDç5p tomain parte
os artistas: PALMTRA BASTOS»
iulia Siiva. Nanolte, F. Martins
Ignacio, Portulez .Rangel iuuii'i"i
Caetano Reis. Carjos Saai^s,
Campos, Armando ae vasec-a-

„  celios, Pana e Sampaio.Tei*minarac os espectaciüos com a comedia em 1 acto~^)OS RAIOS Xi^-
Tomara parte os artistas: ALFREDO CARVALHO, F. Marlins, Elisa Ferreira, Paiva,A. vasconcellos, MarieUa Mariz c Caclano lieis.Preços os do eostt&uie. ENTRADAS iSOOO

D6IS ESPECTACULOS-^ 1 V2M TARDE EÁS 8 Vi Di X01TE
Segunda-feira, Í55—»* .recita de a**»i**_rnatura—i* representação da tntnoms%

eni 4 aetos, de VaSal»re»»-ae e Henne«p*ia—

O
Os kilhetes acham-se desde }a à veada na bilheteria do lheairo.

Jik. C2?
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